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PERIÓDICO ILUSTRADO 
CONSAGRADO AL TURISNO 

TOLEDO.—EL TAJO Y CASTILLO DE SAN SERVANDO (Fot. Hauser y Menet. Madrid) 

PUBLICACIÓN TRIMESTRAL DE 

T H O S . C O O K & S O N 
A D R I D 
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Alhambra Granada 
(SPAIN) 

ROYAL WASHINGTON 
I R V I N G H O T E L 

The well known first-class Hotel situated in the Alhambra Park, at the 
foot of the Moorish Towers of the Witch and of Seven Floors. De-
lightful cli.nate and unique scenery. Sierra Nevada (12,000 feet) with 

eternal snows, eternal blue sky, and emerald Plain. 

EXQUISITE MODERN COMFORT 

French cooking. Electric lift. Traimvay.. 

Motor cars.^ ómnibus and interpreters at all Trains, 

Open the luhole year. 

Cook's coiLpons and Travellers' cheqties. 

A. V A L V E R D E Manager 
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A N O O O C T U B R E - D I C I E M B R E , 1 9 2 4 N Ú M . 4 
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• • « S U M A R I O 

Editoriales y not ic ias d iversas .—La vida en la n i eve .—Barce lona: Palacio Real de 

Pedra lbes .—Un viaje por el N i l o . — U m dia no T e j o . — E x c u r s i o n e s en autocar .— 

Ventajas de los bi l le tes Cook.—Viajes independ ien te s «Todo inc luido». — Serv ic ios 

a é r e o s . — S e r v i c i o s m a r i t i m o s . — A n u n c i o s . 

• • • • 

PERIÓDICO ILUSTRADO CONSAGRADO AL TURISMO 
E D I T A D O P O R 

THOS. COOK & SON 
CREADORES DEL TURISMO UNIVERSAL 

Casa central: Londres, Ludgate Circus, n:: Ojicina principal en España: Madrid, Avenida del Conde de Peñalver, 15 

S U C U R S A L E S E N S.A P E N Í N S U L A : 

M A D R I D P A L A C E H O T E L 

B A R C E L O N A . . . F O N T A N E L L A , 1 9 

L I S B O A R Ú A Á U R E A , 5 2 / 5 4 

G I B R A L T A R . . . . 5 6 , M A I N S T R E E T 

150 SUCURSALES EN TODO EL GLOBO 

P A R A T O D O LO R E F E R E N T E A P U B L I C I D A D Y A D M I N I S T R A C I Ó N , D I R I G I R S E A 

T H O S . COOK & S O N 

Avenida del Conde de Peñalver, 15, Madrid. Teléfono 405'M, Dirección telegráfica: Cook-Madrid-
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TOLEDO. "Puente de Alcántara. Fot. Hauser y Menet, Madrid. 

TOLEDO.-Vista parcial. Fot, Hauser y Menet, Madrid. 
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J¿a Q{evjsta de cQíajes 
Año I. OCTUBRE-DICIEMBRE, 1924 Núm. 4 . 

El director general de Bellas Artes, U. Alfonso 
Pérez Nieva, con una amabilidad excesiva, nos lia 
entregado las siguientes cuartillas para L A R E V I S T A 
DK V I A J E S . 

Antiguo cliente de la Agenda Cook, el Sr. Peres 
Nieva conoce bien nuestra organización, y como una 
prueba de la satisfacción que ha encontrado siem­
pre en nuestros se/vicios, nos ¡ui honrado espontá­
neamente con las líneas que siguen, y que agradece­
mos doblemente por venir de persona tan respeta­
ble como el ilustre director general de Bellas Artes. 

Menudencias de viaje. 
La levita azul "Cook". 

I n v i t a d o a m a n d a r " a l g o " d e m i s a p u n t e s de 
e x c u r s i o n e s a L A RIÍX'ISTA DE V I . J i J E S q u e la C a s a 

C o o k , de M a d r i d , h a e m p e z a d o a p t tb l icar , m e 
d i g o p a r a m i c a z a d o r a d e a l p a c a , y n o p a r a m í 
c a p o t e , p o r q u e , c o r r i e n d o el v e r a n o , lo t e n g o 
e n t r e a l c a n f o r , q u e n o h a r í a n m a l p a p e l en el 
p e r i ó d i c o c i e r t o s t e m a s ep i sód i cos q u e n o f a l t a n 
en e x c u r s i ó n a l g u n a . L o i m p r e v i s t o y lo a n e c d ó ­
t i co s o n la s a l s a de t o d o v ia je . E s u n c a r a m e l o 
de f r a m b u e s a q u e le o f r e c e a u n o la c a s u a l i d a d 
c u a n d o m e n o s lo e s p e r a . 

¿ P o r q u é n o a n o t a r e s o s i n c i d e n t e s l l enos d e 
e n c a n t o q u e d a n t a n t o v e r i s m o a las n a r r a c i o ­
n e s ? N o t o d o h a d e s e r h a b l a r de los m u s e o s , 
de los p a l a c i o s , de las c o s t u m b r e s , de l L o u v r e , 
de l desfi le de l G r a n P r e m i o efe L o n g c h a m p s o d e 
las r e g a t a s a g a s o l i n a de M o n a c o . 

Y p a r a e m p e z a r con m i s m e n u d e n c i a s , p u e s t o 
q u e se t r a t a d e la C a s a C o o k , s a c a r é a p l a z a a 
sus r e p r e s e n t a n t e s en las e s t a c i o n e s f e r r o v i a r i a s 
o d e n a v e g a c i ó n e x t r a n j e r a s . 

E n t r e n o s o t r o s t e n e m o s u n a i m a g e n p a r a s ig­
nif icar la p e r s o n a ú t i l p a r a t o d o : le l l a m a m o s 
" c a j ó n de s a s t r e " . P u e s ése es el p a p e l de los 
a l u d i d o s . L a l l e g a d a a u n a e s t a c i ó n f r o n t e r i z a es 
s i e m p r e a g i t a d a ; h a y q u e r e a l i z a r u n a p o r c i ó n 
de o p e r a c i o n e s . E n m e d i o del r e m o l i n o d e la 
g e n t e d iv i sá i s u n a figura de h o m b r e v e s t i d o c o ­
r r e c t a m e n t e con l e v i t a a z u l . E s n u e s t r o h é r o e . ; 
Os a c e r c á i s , le dec í s l a c ó n i c a m e n t e , c o m o si s e j 

t r a t a r a d e u n a c o n t r a s e ñ a de c o n s p i r a d o r : " T i ­
c k e t C o o k . " N o n e c e s i t á i s a ñ a d i r m á s . P o d é i s 
i ros a f u m a r el ú l t i m o c i g a r r i l l o e s p a ñ o l a la s a l a 
d e d e s c a n s o . P a s a p o r t e , t i m b r a d o de b i l l e t e s , 
e l ecc ión de c o c h e , c a m b i o de m o n e d a : a q u e l l a 
l ev i t a a z u l h a v e n c i d o t o d a s las d i f i cu l t ades , lo 
h a o r i l l a d o t o d o . C u a n d o p a r t e el t r e n y d e s c u ­
br í s d e s d e la v e n t a n i l l a la g o r r a g a l o n e a d a , h e r ­
m a n a m e n o r d e la l ev i t a a z u l , q u e o s d e s p i d e , se 
os figura la p r o p i a t i a r a pon t i f i c ia o r l a d a de p i e ­
d r a s p r e c i o s a s . 

Y n o só lo en las e s t a c i o n e s f r o n t e r i z a s , s i no 
e n l a s d e t é r m i n o ; n o y a e n los a n d e n e s f e r r o ­
v i a r i o s , en los t i n g l a d o s de los e m b a r c a d e r o s , 
d e s c u b r í s , c u a n d o i n e n o s lo p e n s á i s , la l e v i t a a z u l 
" C o o k " , e s c u c h a n d o , c o n t e s t a n d o , d i r i g i e n d o , c o n ­
d u c i e n d o , s e g u i d a de i n g l e s e s , flemáticos, de la 
m i s t r e s s r í g i d a , d e la m i s s s e r í a y de l m í s t e r e n f á ­
t i c o , t r i u n v i r o d e s p a r r a m a d o p o r t o d o el m u n d o , 
á v i d o de v e r l o t o d o , " B a e d e k e r " ba jo el b r a z o , 
K ó d a k c o l g a n t e y u n a t o n e l a d a de b u l t o s a la 
m a n o , q u e só lo la l e v i t a a z u l es c a p a z d e a c o m o ­
d a r . Si f u e r a pos ib l e h a c e r u n p l e b i s c i t o p a r a 
i n d a g a r l o , e n t r e los m i l e s y m i l e s de t u r i s t a s q u e 
Alb ión v u e l c a e n e s o s t r e n e s y v a p o r e s , n o l le ­
g a r á n a u n p a r los q u e n o h a y a n u t i l i z a d o los 
s e r v i c i o s de la l e v i t a a z u l y la g a l o n a d a g o r r a . 

N o m á s d e d o s a ñ o s h a c e , e n j u n i o de l 2 1 , d e b í 
3'o u n v e r d a d e r o s e r v i c i o a e s a l ev i t a a z u l 
" C o o k " . I b a c a m i n o de G e n o v a . E n t o n c e s a u n 
h a b í a q u e p r e s e n t a r e n F r a n c i a , a la s a l i da d e l 
t e r r i t o r i o , el p a s a p o r t e , y d e c l a r a r el d i n e r o q u e 
se l l e v a b a e n c i m a . R e a l i z a m o s e s t a o p e r a c i ó n 
e n g o r r o s a en M e n t ó n , c o n lo q u e el t r e n l l e g ó 
c o n r e t r a s o a V i n t i m i l l a . N o d i s p o n í a m á s q u e 
de u n c u a r t o de h o r a p a r a l l eva r a c a b o u n t r a s ­
b o r d o . P e r o al l í e s t a b a la l e v i t a a z u l , q u e e n m e ­
n o s q u e se p i e n s a l l enó t o d o s los r e q u i s i t o s e x i ­
g i d o s en la f r o n t e r a . T a n j u s t o m e v i n o e l t i e m ­
p o , q u e el p r o v i d e n c i a l i n t e r m e d i a r i o h u b o d e 
d a r m e m i s p a p e l e s a n d a n d o el c o n v o y . " G o d s a v e 
t h e C o o k f r o c k - c o a t ! " 

Alfonso PÉREZ NIEVA 

Otoño e invierno. 

T o c a a su fin la t e m p o r a d a v e r a n i e g a , y y a h a 
h e c h o su a p a r i c i ó n el o t o ñ o . P o c o a p o c o se va 
a p a g a n d o la a n i m a c i ó n de l a s g r a n d e s p l a y a s de 
m o d a y los v e r a n e a n t e s v a n r e g r e s a n d o a s u s l a ­
r e s . T o d a v í a n o h a n d e s e r t a d o t o d o s y , y a b i e n 
a c a b a d a la t e m p o r a d a , a u n q u e d a r á n a l g u n o s r e ­
z a g a d o s de e s o s q u e e n c u e n t r a n el m e j o r s a b o r 
a l a s c o s a s p r e c i s a m e n t e c u a n d o se a c a b a n . 

P a s a d o el e s t í o , la maj^or p a r t e de los v e r a -
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n e a n t e s e s p a ñ o l e s v o l v e r á n a sus h o g a r e s a e s ­
p e r a r el a ñ o p r ó x i m o , c o n v e n c i d o s de q u e sólo el , 
v e r a n o se h a h e c h o puní sa l i r de c a s a , y q u e las 
o t r a s e s t a c i o n e s n o son a d e c u a d a s p a r a v ia j a r . 
S in e m b a r g o , o t r o s m á s a v i s a d o s s a b e n q u e c a d a ' 
e s t a c i ó n t i e n e s u s p e c u l i a r e s a t r a c t i v o s p a r a el 
t u r i s m o , h a b i e n d o p a í s e s q u e se h a c e n r e c o m e n ­
dab l e s p r e c i s a m e n t e en e s t a é p o c a . 

A d e m á s , el v i a j a r es benef i c ioso en c u a l q u i e r 
época del a ñ o y, s o b r e t o d o , s i e m p r e es i n t e r e - í 
s a n t e . Só lo f a l t a e s c o g e r los i t i n e r a r i o s o los p a í - ; 
ses m á s a d e c u a d o s a c a d a e s t a c i ó n . 

L u e g o v e n d r á el i n v i e r n o , q u e c a d a a ñ o v a , 
o f r e c i e n d o al t u r i s m o m u n d i a l n u e v o s ] )un tos de , 
a t r a c c i ó n h a s t a q u e l l e g u e a m e r e c e r el t í tulo:] 
de e s t a c i ó n d e t u r i s m o p o r e x c e l e n c i a . E n i n v i e r - ¡ 
n o s o n m u c h o s los p a í s e s de sol , a l g u n o s c o n o - s 
c idos y v i s i t a d o s de a n t i g u o y o t r o s m á s m o d e r - \ 
n o s , q u e n o s o f r e c e n las v e n t a j a s de su c l ima , y j 
C | u e en e s t a é p o c a a t r a e n u n a cif ra e n o r m e d e i 
v i a j e ros , c o m o E g i p t o , la C o s t a A z u l , I t a l i a , N o r - j 
t e de Áf r i c a , e t c . , a los q u e h a y q u e a ñ a d i r l o s ; 
])aíses de n i e v e q u e h a c e n la c o m p e t e n c i a a l a s ; 
t i e r r a s s o l e a d a s en la a t r a c c i ó n de f o r a s t e r o s , a l - i 
c a n z a n d o h o y u n n u m e r o u i c a l c u l a b l e d e v ) s í - | 
t a n t e s . j 

V o s o t r o s , los q u e d i s p o n é i s de t i e m p o y de ele- ' ; 

m e n t o s , sí q u e r é i s g o z a r de s a n a s y n u e v a s e m o ­
c iones , r o m p i e n d o la m o n o t o n í a de l v e r a n e o 
a n u a l , n o l im i t é i s v u e s t r a s e s c a p a d a s a l e s t ío , q u e 
en c a d a é p o c a del a ñ o h a y t i e r r a s q u e os ofre~ • 
cen s u s v a r i a d o s e n c a n t o s , y n o o lv idé i s cpte el 
d i n e r o m e j o r e m p l e a d o es el q u e se g a s t a e n j 
v ia ja r . 

Y p o r ú l t i m o , u n c o n s e j o . A a q u e l l o s q u e in­
t e n t e n v i s i t a r a l g u n o de los m á s i m p o r t a n t e s c e n ­
t r o s i n v e r n a l e s de t u r i s m o m u n d i a l , les r ecomen- ' * 
d a m o s se p r e o c u p e n con u n a a n t i c i p a c i ó n m á s • 
q u e r a z o n a b l e de a r r e g l a r los d e t a l l e s del viaje 
y a s e g u r a r s e a l o j a m i e n t o , p u e s el t u r i s m o de i n ­
v i e r n o t o m a c a d a día m a y o r e s v u e l o s y , si se f e - ' 
jan las c o s a s p a r a ú l t i m a h o r a , se sue l en s u f r i r 
d e c e p c i o n e s . 

S u S a n t i d a d P í o XI \ 
y ¡a A g e n c i a C o o k . 

S i g u i e n d o el e j e m p l o d e s u s a n t e c e s o r e s , el a c - | 
t u a l S u m o Pon t í f i c e h a h o n r a d o a la A g e n c i a ; 
C o o k con la a u t o r i z a c i ó n p a r a h a c e r u s o de s u ' 
e s c u d o pont i f ica l . 

C o n t a l d i s t i n c i ó n , Sit S a n t i d a d h a q u e r i d o h a ­
ce r p r e s e n t e a la C a s a C o o k s u r e c o n o c i m i e n t o 
p o r los i n e s t i m a b l e s s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r la | 

ntf, 

/ yí/Ack^ //// 

á>. 0aát 
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m i s m a a los c a t ó l i c o s d e t o d o s los p a í s e s en l a s 
m u c h a s p e r e g r i n a c i o n e s a R o m a , T i e r r a S a n t a , 
e t c é t e r a , de c u y a d i r e c c i ó n se h a e n c a r g a d o . 

Ea p o d e r o s a o r g a n i z a c i ó n de Cook , p a r a t o ­
d o lo r e l a c i o n a d o c o n v i a j e s , con s u s 156 S u c u r ­
sa les y o c h e n t a a ñ o s de p r á c t i c a , n o s h a co locan­
do en u n a v e n t a j o s í s i m a pos i c ión p a r a la d i r e c ­
c ión i m p e c a b l e d e u n v i a j e d e e s t a n a t u r a l e z a , 
h a s t a el p u n t o de m e r e c e r la h o n r o s a d i s t i n c i ó n 
de Su S a n t i d a d . 

L a p r e p a r a c i ó n d e u n a p e r e g r i n a c i ó n , p o r p o c o 
n u m e r o s a q u e sea , es u n a t a r e a m u y de l i c ada , 
q u e n o se p u e d e conf ia r a c u a l q u i e r a . S in u n a d i ­
r e c c i ó n i n t e l i g e n t e , c o m o la p u e d e o f r e c e r u n a 
i n s t i t u c i ó n c o m o la n u e s t r a , e l v i a j e e s t á e x p u e s ­
t o a c o n v e r t i r s e en u n a p e s a d i l l a , p o r la s e r i e de 
t r a s t o r n o s e i n c o n v e n i e n t e s q u e s e p u e d e n p r e ­
s e n t a r d u r a n t e u n v i a j e c o l e c t i vo , o b s t á c u l o s q u e 
n n d i r e c t o r i m p r e v i s o r n o h a s a b i d o e v i t a r , y q u e 
se t r a d u c e n en d i s g u s t o s y d e s e m b o l s o s i n e s p e ­
r a d o s . 

C o n g r a t a s a t i s f a c c i ó n r e p r o d u c i m o s en e s t e 
n ú m e r o el d o c u m e n t o en q u e se n o s c o n c e d e la 
p rec io sa d i s t i n c i ó n de S u S a n t i d a d . 

U n a d i s t i n c i ó n s e m e j a n t e n o s fué t a m b i é n 
o t o r g a d a p o r el G o b i e r n o j a p o n é s en r e c o n o c i ­
m i e n t o d e la l a b o r r e a l i z a d a en ac[uel pa í s p o r 
'^'hos. & C o o k Son p a r a la i n t ens i f i cac ión de l t u ­
r i s m o . 

Congreso nacional de Ciencias médi= 

cas y Exposición de Sanidad e Higiene. 

D e l 15 al 20 del p r e s e n t e m e s d e o c t u b r e t e n -
tlrá l u g a r en Sevi l l a la c e l e b r a c i ó n de l I I C o n g r e ­
so N a c i o n a l de C i e n c i a s M é d i c a s , a l cua l , a i)e-
s a r d e s u n o i t i b r e d e n a c i o n a l , s e h a t e n i d o la fe ­
liz i n i c i a t i va de d a r l e c a r á c t e r h i s p a n o - a m e r i c a -
n o y a la i n v i t a c i ó n de la C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a 
h a n r e s p o n d i d o a n u n c i a n d o su a d h e s i ó n l as m á s 
i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s y c o r p o r a c i o n e s oficíales 
de los p a í s e s a m e r i c a n o s . 

C o l o c a d o b a j o el a u g u s t o p a t r o n a t o d e S. M . el 
R e y , q u e p r e s i d i r á la s e s i ó n i n a u g u r a l , y c o n la 
c o l a b o r a c i ó n de l a s m á s e s c l a r e c i d a s r e p u t a c i o ­
n e s en la M e d i c i n a e s p a ñ o l a , el C o n g r e s o p r o m e ­
t e s e r u n a c o n t e c i m i e n t o e n el m u n d o m é d i c o . 
A p a r t e de los p r e s t i g i o s o s n o m b r e s q u e figuran 
en la C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , b a s t e c f ta r "los del 
P r e s i d e n t e y V i c e p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o , l o s 
sab io s d o c t o r e s R e c a s é n s y M a r a ñ ó n , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

P o r r e a l r e s o l u c i ó n se c o n c e d i ó a l C o n g r e s o el 
c a r á c t e r d e oficial , h a b i é n d o s e d i s p u e s t o , t a m b i é n 
de r e a l o r d e n , la c o o p e r a c i ó n d e las p r i n c i p a l e s 
i n s t i t u c i o n e s of ic ia les . 

E a E x p o s i c i ó n de S a n i d a d e H i g i e n e , q u e se 
c e l e b r a r á en c o m b i n a c i ó n con el C o n g r e s o , y q u e 
t e n d r á l u g a r de l 15 d e o c t u b r e a l 5 d e n o v i e m b r e 
en los P a l a c i o s d e la E x p o s i c i ó n I b e r o - a m e r i c a -
i ia , en Sevi l la , h a de se r , p o r las r e f e r e n c i a s que 

t e n e m o s , u n é x i t o d e o r g a n i z a c i ó n . D a d a la c a n ­
t i d a d y la c a l i d a d d e los e x p o s i t o r e s q u e en el la 
t o m a r á n p a r t e , s e r á u n a d m i r a b l e c o n j u n t o q u e 
p o n d r á d e r e l i e v e los p r o g r e s o s r e a l i z a d o s en los 
ú l t i m o s t i e m p o s en las i n d u s t r i a s r e l a c i o n a d a s 
con la M e d i c i n a . U n a E x p o s i c i ó n d e e s t a n a t u ­
r a l e z a es u n e n o r m e e s c a p a r a t e , d i g n o p o r su i n ­
t e r é s de s e r v i s i t a d o p o r i n t e l i g e n t e s y p r o f a n o s . 

L a be l l a c i u d a d a n d a l u z a se v e r á c o n c u r r i d í s i ­
m a d u r a n t e d i c h o s a c t o s en e s t a é p o c a del a ñ o , 
q u e es u n a d e l a s m á s a d e c u a d a s ^mra v i s i t a r 
a q u e l l a h e r m o s a r e g i ó n e s p a ñ o l a . 

Toledo y El Escorial. 

E l m e j o r m e d i o de v i s i t a r e s t o s d o s m o n u m e n ­
t o s n a c i o n a l e s , t a n p r ó x i m o s a M a d r i d , c u y a c e ­
l e b r i d a d se e x t i e n d e a t o d o el o r b e , c o n s i s t e en 
u t i l i z a r el s e r v i c i o de e x c u r s i o n e s en a u t o - c a r 
o r g a n i z a d o p o r la A g e n c i a C o o k d e M a d r i d . D e 
e s t a f o r m a , c o n u n p l a n h á b i l m e n t e p r e p a r a d o y 
ba jo la d i r e c c i ó n d e u n a p e r s o n a q u e c o n o c e a l 
d e t a l l e l a s m a r a v i l l a s e n c e r r a d a s lo m i s m o e n E l 
E s c o r i a l q u e en T o l e d o , el v i a j e r o t e n d r á la c e r ­
t e z a d e q u e h a v i s t o en el t i e m p o d i s p o n i b l e t o d o 
lo m á s d i g n o d e i n t e r é s . 

T o l e d o , a n t i g u a c a p i t a l de E s p a ñ a d u r a n t e la 
d o m i n a c i ó n de los g o d o s , es la c i u d a d m á s c u r i o ­
sa de t o d a la P e n í n s u l a , y es , a l m i s m o t i e m p o , 
la m á s a n t i g u a de E u r o p a . L a s i t u a c i ó n de T o l e ­
do , e n c l a v a d o s o b r e u n a e l e v a c i ó n r o c o s a y cas i 
r o d e a d a p o r el T a j o , p u e d e ca l i f i ca rse d e s o ­
b e r b i a . 

E l a s p e c t o de la c i u d a d es s u m a m e n t e i n t e r e ­
s a n t e y r e c u e r d a su i l u s t r e o r i g e n con s u s ca l les 
a n g o s t a s y t o r t u o s a s . A p a r t e de s u s m á s i m p o r ­
t a n t e s m o n u m e n t o s , n u m e r o s o s y n o t a b l e s e j e m ­
plos de c o n s t r u c c i o n e s a n t i g u a s h a c e n d e c a d a 
ca l le u n m u s e o . 

L a C a t e d r a l es s e n c i l l a m e n t e i m p o n e n t e p o r 
su g r a n d i o s i d a d . P o d r í a c o n t e n e r en s u i n t e r i o r 
h a s t a se is c a t e d r a l e s o r d i n a r i a s . L a f a c h a d a es 

Fot. Hauser y Menet, Madrid. 

TOLEDO.-Puerta de Visagra. 
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Fot. Hauser y Menet, Madrid. 

ESCORIAL. El Monasterio. 

m a j e s t u o s a y el i n t e r i o r , c o n m á s d e o c h o c i e n t a s 
v e n t a n a s c o n v i d r i o s d e c o l o r e s que r e f l e j a n s u 
luz i r i s a d a c o n t r a las o c h e n t a y o c h o e n o r m e s 
c o l u m n a s q u e s o s t i e n e n el m a r a v i l l o s o t e c h o , p r e ­
s e n t a u n a s p e c t o d e ric^ueza e x t r e m a . 

D e s p u é s d e la C a t e d r a l s e d e b e c i t a r l as S i n a ­
g o g a s , c u y o t e c h o se d ice q u e e s t á h e c h o c o n c e ­
d r o s de l L í b a n o y el p a v i m e n t o , t r a í d o de l M o n ­
t e S í ó n . 

E l C r i s t o d e la L u z , el A l c á z a r , la C a s a de l G r e ­
co ( c o n s u s f a m o s a s p i n t u r a s ) , el M u s e o y o t r o s 
m u c h o s s i t i o s d e i n t e r é s , j u s t i f i c a n la r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l d e la h i s t ó r i c a y m o n t m i e n t a l c i u d a d 
c a s t e l l a n a . 

E l E s c o r i a l , la t u m b a g i g a n t e s c a d e los R e y e s 
d e E s p a ñ a , se h a l l a a u n o s 50 k i l ó m e t r o s d e M a ­
d r i d y , e x c e p t o las p i r á m i d e s d e E g i p t o , n o h a y 
c o n s t r u c c i ó n h u m a n a q u e le a v e n t a j e e n t a m a ñ o 
y so l idez . E s u n v e r d a d e r o a l a r d e d e a r q u i t e c t u ­
r a , n o só lo p o r su t a m a ñ o , s i no t a m b i é n p o r su 
b e l l e z a ; la g r a n d e z a d e E l E s c o r i a l n o p u e d e s e r 
d e s c r i t a c o n p a l a b r a s . 

F u é c o n s t r u i d o p o r F e l i p e I I e n c o n m e m o r a ­
c i ó n d e la b a t a l l a d e S a n Q u i n t í n , y es , a l m i s m o 
t i e m p o , u n p a l a c i o , u n m o n a s t e r i o , u n a i g l e s i a y 
u n m a u s o l e o . 

E n el P a l a c i o e s t á n l a s h a b i t a c i o n e s q u e el R e y 
o c u p ó d u r a n t e c a t o r c e a ñ o s . A u n se p u e d e v e r e l 
s i l lón y la m e s a d e s d e d o n d e c o n u n g e s t o y d o s 
p u l g a d a s d e p a p e l g o b e r n a b a a l m u n d o e n t e r o . 

L a I g l e s i a , u n a m a r a v i l l a a r q u i t e c t ó n i c a , c o n ­
t i e n e m a g n í f i c a s e s t a t u a s , y el P a n t e ó n d e los 
R e y e s , d o n d e r e c i b e n s e p u l t u r a los m o n a r c a s e s ­
p a ñ o l e s , es el m á s i m p o n e n t e y e s p l é n d i d o m a u ­
so l eo q u e j a m á s s e h a c o n s t r u i d o s o b r e la s u p e r -

• ficie d e la T i e r r a . 
L a s e x c u r s i o n e s e n a u t o - c a r d e la A g e n c i a 

C o o k c o m p r e n d e n t o d o s los g a s t o s de l v i a j e , i n ­
c l u s o el a l m u e r z o e n el h o t e l y l a s p r o p i n a s q u e 
se h a n d e d a r p a r a v i s i t a r los d i f e r e n t e s m o n u ­
m e n t o s . 

La isla de Mallorca. 

U n s i t io q u e e s t á l l a m a d o a o c u p a r u n o d e los 
p u e s t o s m á s i m p o r t a n t e s c o m o c e n t r o d e a t r a c ­
c i ó n de l t u r i s m o m u n d i a l es la I s l a d e M a l l o r c a , 
q u e , a p a r t e d e s u s n a t u r a l e s b e l l e z a s , n o t o d o lo 
c o n o c i d a s q u e m e r e c e n , g o z a d e u n c l i m a i n v e r ­
n a l v e r d a d e r a m e n t e d e l i c i o s o . 

L a c o r d i l l e r a , d e e l e v a d a s m o n t a ñ a s , q u e e n la 
p a r t e n o r t e la r e s g u a r d a d e l o s v i e n t o s f r í o s ; la 
d i s t a n c i a q u e la s e p a r a d e l o s c o n t i n e n t e s c i r ­
c u n d a n t e s , i m p i d i e n d o el m a r t e m p e r a t u r a s e x ­
t r e m a s ; l a s a r o m á t i c a s b r i s a s m a r i n a s y a i r e s 
p e r f u m a d o s d e s u s p o b l a d a s m o n t a ñ a s ; la r a r e z a 
d e d í a s l l u v i o s o s , n e b u l o s o s o f r í o s ( l a n i e v e e s 
d e s c o n o c i d a en la l l a n u r a ) , h a c e n d e M a l l o r c a u n 
pa í s de c l i m a p l á c i d o , m á s t e m p l a d o q u e el d e la 
C o s t a A z u l y a l t a m e n t e s a l u d a b l e . N o t i e n e n r i ­
va l s u s p u e s t a s d e so l y la p e r s p e c t i v a d e s u s a l ­
m e n d r a l e s floridos y o t r o s f r u t a l e s s o b r e el v e r ­
de de las s e m e n t e r a s . 

L a s c é l e b r e s C u e v a s dé M a l l o r c a , v e r d a d e r a 
m a r a v i l l a d e la n a t u r a l e z a , s in r i v a l p o s i b l e , b a s ­
t a r í a n p a r a r e c o m e n d a r el v i a j e a la e n c a n t a d o r a 
I s l a . 

L a c a p i t a l , P a l m a , c o n su h e r m o s a b a h í a , c o m ­
p a r a b l e a la d e N á p o l e s , es u n a l i n d a c i u d a d c o n 
b u e n o s h o t e l e s . D e s d e l a c a p i t a l h a y g r a n d e s f a ­
c i l i d a d e s p a r a e f e c t u a r e x c u r s i o n e s t a n i n t e r e ­
s a n t e s c o m o E s t a l l e n c h s , B a ñ a l b u f a r , M i r a m a r , 
D e y a , S ó l l e r , L l u c h , P o l l e n s a , e t c . 

L a I s l a s e h a l l a u n i d a a l c o n t i n e n t e p o r r á p i d o s 
y a b u n d a n t e s s e r v i c i o s d e v a p o r e s . 

Fot. Hauser y Menet, Madrid. 

MALLORCA.-Miramar. 
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L A V I D A E N L A N I E V E 
La llegada del invierno no es hoy mil motivo de trisieza, 

ya que la inventiva del homljre ha sabido sacar el mejor 
partido de cada estación. i 

Cambiar la raqueta de " t enn i s " por el " s k i " o el 
"bobsleigh" y abandonar los frondosos prados verdes o 
las alegres playas mundanas por las pendientes blanquí­
simas de una montaña en los Alpes no debe ser causa de 
desconsuelo para nadie. I 

Cada deporte tiene sus partidarios, sus entusiastas, sus 
admiradores fervientes, sus propagandistas, lo que us­
tedes quieran; pero todos aquellos que tienen práctica de­
portiva están conformes en que para gozar de lun recrao sa­
ludable hay pocos pasatiempos que puedan parangonarse 
con el de un " sk i" descendiendo rápidamente por la 
falda de una montaña o el de un patín deslizándose en 
graciosas curvas por una brillante superficie helada. 

La vida en la nieve, desconocida para muchos, va con­
quistando cada día nuevos adeptois, atraídos por los en­
cantos de esos centros invernales donde se puede vivir la 
existencia más alegre y más sana del mundo. 

Muchas personas a las cuales hemos ponderado las 
delicias de la vida en la nieve nos han argumentado su 
miedo al frío. Nada más natura l ; pero al hacerles saber 
que a mil y más' metros de altitud los hombres tienen 
que prescindir die sus abrigos y las señoras recurrir a las 
cremas de belleza para preservar el cutis de los efectos 
del sol, entonces manifiestan su asombro. / 

Los deportes de invierno son el triunfo de los jóvenes. 

Bobsleighing. 

Paisaje en la Engadina. 

que después de muy pocos días de aprendizaje pueden 
ya calzar los " skis " y lanzarse por las pendientes cubier­
tas de nieve inmaculada en medio de esos paisajes de be­
lleza incomparable. Pero no solamente la juventud, sino 
también, las personas entradas en años pueden partici­
par de los beneficiosos resultados de los ejercicios en la 
nieve, practicando otros deportes menos violentos, como 
el tohogán, el "boibsleig'hing", etc., gozando de esa vida de 
higiene y actividad, que a los dos días hace nacer el co­
lor en las mejillas más pálidas. 

Ahora, para disfrutar en toda su integridad de las 
ventajas de la vida y los ejercicios de la nieve, hace fal­
ta elegir un punto donde e.xista una buena organización 
y llene mejor las condiciones exigidas para la vida en 
plena nieve. Ese país es, sin ninguna duda, Suiza, la pe­
queña y hermosa República que ha sabido conquistarse 
un justo renombre de campo de deportes de invierno. 

Suiza no sólo ofrece los medios naturales para la 
práctica de todos los deportes, sino también terrenos de­
bidamente preparados, profusión de hoteles montados con 
todas las exigencias del caso y abundantes medios de 
transporte que hacen cómodamente accesibles los puntos 
más difíciles. Los discípulos de Ruskin o de Frederick 
Harrison, es decir, los amantes de la Naturaleza virgen 
sin la intromisión de ninguno de los elementos que rodean 
de confort la vida moderna, pueden renegar del esíable-
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Pista de patines en St.-Cergue. 

cimiento de los ferrocarriles, hoteles, " chalets", " auto-
carsl" y otras comodidades semejanltes; pero el sencillo tti-
rista que sólo se propone hacer un viaje de placer y no 
escalar el Himalaya, no se avergüenza de bendecir esos 
adelan'jos en medio de la más esplendorosa Naturaleza. 
Sin su ayuda, los maravillosos encantos de los Alpes per­
manecerían ignorados para muchísima gente. Nosotros, 
no creemos que siiíra mucho la majestuosa grandeza de 
los Alpes porque un ferrocarril de cremallera escale atre­
vidamente sus más altas cimas o porque la brisa de la 
noche lleve en su regazo los dulces acordes de un vals 
vienes, ejecutado en algún hotel espléndidamente ilumi­
nado. Ni creemos tampoco que el soljerbío espectáculo de 
una puesta de sol en los Alpes pierda nada de su encanto 
visto desde la ventana de un salón de baile. Además, la 
suave caricia del viento en aquellos parajes podría lle­
gar a ser molesta si no pudiéramos alternarla con algu­
nos ratos de expansión en la tibieza de un hogar. La ma­
yoría de los mortales, aun en medio de la 
naturaleza más espléndida, necesitamos de 
la sociedad humana y amamos sus minucias. 
Por eso nos gusta Suiza. 

El invierno en Suiza, con sus incompara­
bles paisajes, nos sugiere los más puros sien-
timientos, de belleza, mientras la vida en su 
ambien'te nos proporciona los más saludables 
beneficios. 

Aun no están lejos los tiempos en que el 
invierno erí Suiza — tan animado hoy — era 
campo abandonado al hielo, a la fescarcha, 
a los espíritus malos y a algún inglés ex­
céntrico^ en busca de aventuras. Las monta­
ñas yacían como sumergidas en la nieve; los 
árboles, sus troncos medio enterrados, aso­
maban melancólicos su pesada corona de nie­
ve; los campesinos bostezaban y suspiraban 
por la vuelta de la primavera, y el gato del 
ho'tel erraba desconsolado, de una en otra, 
por las habitaciones oscuras y solitarias. 

Entonces los ingleses, aburridos de su pro­
pio invierno fastidioso, descubrieron las ven­
tajas del hielo y la nieve y se fijaron en 
Suiza, que así conquistó para siempre su 
fama de estación de invierno. Del rústico to­
bogán suizo se derivó el "bobsleighing"; de 
Noruega vino el "ski" . Los nuevos hoteles 

fueron surgiendo con la misma rapidez con 
qué la nieve caía, y en muy poco tiempo las 
faldas de las montañas adquirieron anima­
ción de vida con la llegada de tropeles de 
turistas. Desde entonces, todas las noches, 
en lugar del ruido tétrico de un mastín de 
ganado ladrando a la Luna, empezaron a de­
jarse oír los acordes de una orquesta en la 
tibia a'Jmósíera de un hotel cosmopolita. Des­
pués, avalancha de viajeros ha ido aumen­
tando cada día, y probablemente no hay lioy 
en el mundo un invierno más animado que 
el del país suizo. 

Además de eso, con toda su nieve y todo 
su hielo, en Suiza también hay sol y cielos 
azules en invierno. Entonces, cuando el rey 
de los astros brilla en el firmamento, las al­
tas cumbres de los Alpes toman matices de 
púrpura y rosa, y los nevados valles, luju­
riosamente blancos, resplandecen al recibir 
el beso de los rayos solares. 

Discurramos ahora sobre los encantos de 
una jornada en uno de los principales cen­
tros invernales de Suiza. De todos ellos, es 
difícil—y peligroso—alabar a uno por enci­
ma de otro. De cada uno se puede decir que 
es el instrimiento más adecuado para produ­
cir alegría y salud a sus accidentales mora­
dores. Caux, con sus alegres vistas y hermo­
sas terrazas; Chateaux d'Oex, en un fértil 

valle, con las siluetas del Rublihorn y el Bumemfluh, 
elevando al Este su enopme y blanca mole; Gstaad, en l a , 
ribera del río Sarine, en el Luenen-Tal, un terreno de 
primera lo mismo para " ski-ers" novicios que para ex- * 
pertos; St.-Cergue, graciosamente escondido entre el Jura" 
suizo; Wengen, con sus exquisitas vistas del Eiger, • 
Monch y Jungfrau. Todos ellos son residencias del dios 
Invierno, cuyos templos son las blancas lomas durante el 
día, y de noche, los confortables y alegres hoteles. 

Y vamos ahora a la descripción de un día en la nieve. 
Con la primera oleada de luz descendiendo por las la­

deras de las montañas empieza la animación y la alegría 
en el hotel. Todo el mundo se apresta para una feliz jor- : 
nada. Reina en el ambiente un bullicioso cascabeleo de ' 
risas y chanzas, con la animación que infunde la pers-
i;cctiva de un día de gralas emociones. Se aspira 
con fruición el fresco y vivificante vientecillo de la ma­
ñana, y un sentimiento de bienestar se apodera de todos. 

«Skaling Rink», Chateau d'Oex. 
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Los patinadores descienden, en tobogán, a la 
pisita. Los jugadores de "curl ing" se mues­
tran tan decididos y belicosos como los con­
sienten sus contrarios, animados del mismo 
espíritu de triunfo. Los "ski -ers" parten pa­
ra erttendérselas con alguna arriesgada ex­
cursión por las monitañas o para alguna 
aventura más dulce, que acabe en un "lunch", 
al amor de un fuego acariciador, en algiin 
"chalet" perdido entre los pinos. El aire, to-
nificanSe como xina copa de buen vino, in­
funde ánimos y sana alegría al " ski-er" en 
su errar por las elevadas cumbres. A l alcan­
zar alguna elevada cresta, contempla a su al-
redtedor profusión de picos menos elevados, 
con reflejos metálicos, que producen la im­
presión de un mar agitado. Después de des­
cansar, el "sk i -e r" se lanza montaña abajo, 
primero con lentitud, girando cuidadosamen­
te, hasta llegar a una superficie lisa en una 
suave pendienta, aumentando la velocidad. 
E l viento empieza a silbar en sus oídos, y el 
polvo helado de la nieve le sacude el rostro. 
Sigue creciendo la rapidez de la carrera. La 
sangre le sube a la cara, coloreando las me­
jillas, y el vértigo de la velocidad se apodera 
del intrépido "ski-er" , que, con sorprenden­
te ligereza, sigue rasgando el aire, hasta llegar así al valle, 
donde el " s k i " continuará avanzando por su propio im­
pulso. 

Una calle de Wengen, en invierno. 

Reponiendo fuerzas. 

Y asi transcurre un día, en medio de las más gratas 
emociones. ¡ f,[ 

Finalmente, cuando vuelve la noche, se emprende el re­
greso al hotel, a esa hora fantásticamente iluminadlo, que 
acoge amablemente a los excursionistas en la tibieza de 
su ambiente. Se cambia de traje, y durante una alegre 
comida, que transcurre en la más grata cordialidad, el 
" sk i -er" y el " bobsleigher" se cuentan sus mutuas emo­
ciones o discuten sus propias proezas, proporcionando 
un rato agradable a sus compañeros. Después de la co­
mida es más que probable que se organice un baile y al­
guna partida de " pocker", hasta que llegue la hora de 
entregarse al reposo. i 

La Luna, más pálida en estas largas noches invernales 
suizas, asoma en el firmamento para ver su figura refle­
jada en los espejos de hielo, y el paisaje toma el aspec­
to de país de hadas de los antiguos cuentos escandinavos. 
Los recortados perfiles de las cordilleras adquieren tonos 
argentinos, mientras los picos de las más elevadas cum­
bres parecen querer perforar la bóveda celeste. 

La obscuridad de la noche viene a apagar la deslum­
brante blancura de la tierra nevada, y un cielo de ópalo, 
salpicado de puntos plateados, sirve de palio a los susu­
rrantes bosques de pinos. S 
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B A R C E L O N A 
El Palacio Real de Pedralbes. 

L a m a g n i f i c e n c i a d e l o s m o n á r c | u i c o s c a t a l a ­
n e s h a d o t a d o a la c i u d a d d e u n a m o r a d a r e g i a 
p a r a f a c i l i t a r c o n e l lo la e s t a n c i a e n l a c a p i t a l 
d e C a t a l u ñ a d e los S o b e r a n o s e s p a ñ o l e s . L o s 
R e y e s t i e n e n , p u e s , c a s a p r o p i a e n B a r c e l o n a , 
g a l a n t e m e n t e o f r e c i d a p o r s u s a d m i r a d o r e s , c o n 
el c o n c u r s o g e n e r o s o de l A y u n t a m i e n t o . 

L a r e a l m a n s i ó n h á l l a s e s i t u a d a e n la f a l d a d e 
la m o n t a ñ a d e S a n P e d r o M á r t i r , n o l e j o s d e l 
f a m o s o M o n a s t e r i o d e P e d r a l b e s , f u n d a d o e n 
1327 p o r la R e i n a E l i s e n d a d e M o n t e a d a , e s p o s a 
d e J u a n I I d e A r a g ó n , y q u e d a n o m b r e a a q u e ­
l la p a r t e d e la v e r t i e n t e , h a s t a la c u a l l l e g a n l a s 
a n t i g u a s t o r r e s - y los m o d e r n o s p a l a c e t e s d e los 
p o t e n t a d o s b a r c e l o n e s e s . E l edif ic io d e s t i n a d o a 
p a l a c i o , c u y o c u e r p o c e n t r a l c o r r e s p o n d e a la 
q u i n t a d e r e c r e o q u e f u é d e l o s C o n d e s d e G ü e l l , 
h á l l a s e e n c l a v a d o en el c e n t r o d e u n m a g n í f i c o 
j a r d í n d e u n m i l l ó n d e p í e s c u a d r a d o s d e s u p e r ­
ficie, o c u p a n d o el edif icio c o n s u s d e p e n d e n c i a s 
u n o s c u a r e n t a mi l , r e s u l t a n d o p o r s u b e l l e z a y 
s e v e r i d a d d i g n o de l a l t o fin a l c u a l s e le d e s t i n a ; 
l a s h a b i t a c i o n e s son j i n i p l i a s y , cómc)das ; el s a l ó n 

de l T r o n o , h e r m o s o y b i e n p r o p o r c i o n a d o ; la e s ­
c a l e r a d e h o n o r , m a j e s t u o s a . U n a v e r j a v e r d a d e ­
r a m e n t e s e ñ o r i a l s e p a r a los j a r d i n e s d e la v í a ' 
p ú b l i c a , d e j a n d o a d i v i n a r l a m a g n i f i c e n c i a d e l a 
m o r a d a r e a l ; a m p l i o s p a s e o s , s o m b r e a d o s d e c o ­
p u d o s á r b o l e s , l l e v a n h a s t a la g r a n p l a z a d o n d e 
s e h a l l a l a p u e r t a p r i n c i p a l d e l p a l a c i o , c u b i e r t a 
p o r u n a r t í s t i c o p ó r t i c o , f r e n t e a l c u a l p u e d e a d ­
m i r a r s e u n n o t a b l e g r u p o e s c u l t ó r i c o r e p r e s e n -
l a n d o a l a R e i n a I s a b e l I I p r e s e n t a n d o a l p u e b l o 
e s p a ñ o l a s u h i j o , el m a l o g r a d o R e y D . A l f o n ­
so X I I . 

E l m o b l a j e y el a l h a j a d o d e la r e g i a v i v i e n d a 
c o r r i ó a c a r g o de v a r i o s p r o c e r e s b a r c e l o n e s e s , 
d i s t i n g u i é n d o s e en e s t a e m p r e s a la f a m i l i a d e los 
C o n d e s d e Güe l l , los M a r q u e s e s d e C o m i l l a s , la 
B a r o n e s a d e M a k l á y u n a J u n t a f o r m a d a d e d i s ­
t i n g u i d a s d a m a s , c o n s i g u i e n d o c o n t a n v a l i o s o s 
e l e m e n t o s r e u n i r b u e n n ú m e r o d e p i n t u r a s , e s ­
c u l t u r a s y o t r a s o b r a s d e a r t e a n t i g u a s y m o ­
d e r n a s de n o e s c a s o m é r i t o . E l m i s m o R e y , c o n 
el d e s e o d e i n a u g u r a r l o , m a n d ó l l e v a r a s u n u e ­
vo p a l a c i o a l g u n o s de los m a g n í f i c o s t a p i c e s q u e 
f o r m a n la c e l e b r a d a c o l e c c i ó n d e la C a s a R e a l . 
, Z*^^" d e l e i t o s o l u g a r se d e s -

Palacio Real de Pedralbes.- Salón del-Trono. 
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Palacio Real de Pedralbes. - Despacho de S. M. el Rey. 

c u b r e es r e a l m e n t e b e l l a : a d e r e c h a se e x t i e n ­
de la m o n t a ñ a en s u a v e d e c l i v e , sa lp icada" d e 
g r u p o s d e edif ic ios y c u b i e r t a d e v e g e t a c i ó n , d e ­
j a n d o v e r la r i e n t e l l a n u r a de l L l o b r e g a t c o n la 
c i n t a s e r p e a n t e d e s u s a g u a s ; a i z q u i e r d a d e s d ó ­
b l a s e la i n m e n s a s á b a n a d e p i e d r a d e la g r a n u r ­
be , d e la q u e e m e r g e n c ú p u l a s y c a m p a n a r i o s , 
c o n s u p u e r t o g r a n d i o s o 3̂  u n a b u e n a e x t e n s i ó n 
de c o s t a s o l e a d a ; e n f r e n t e , la s i l u e t a d e M o n t -
j u i c h r e c o r t a en p a r t e el h o r i z o n t e , t r a s el c u a l 
s e e x t i e n d e la i n m e n s i d a d d e l m a r a z u l . 

E n v e r d a d p u e d e d e c i r s e q u e la s i t u a c i ó n de l 
R e a l P a l a c i o r e v e l a u n b u e n a c i e r t o , y m á s p o r 
t r a t a r s e d e u n s i t i o s a l u b r e , a l e g r e y t r a n q u i l o , 
h a s t a , e l c u a l n o l l e g a el t r a j í n d e la v i d a ciuda-^_ 

d a ñ a , l l a m a d o a s e r u n b a r r i o a r i s t o c r á t i c o d e 
r e p o s o . ' ' \ 

U n a v í a d e s e s e n t a m e t r o s d e a n c h o , la c a l l e 
A r g u e l l e s o G r a n V í a D i a g o n a l , que- c r u z a c o n 
el p a s e o de G r a c i a , p o n e en c o m u n i c a c i ó n d i r e c ­
t a la m o r a d a r e g i a c o n la p r i n c i p a l a r t e r i a d e la 
c i u d a d n u e v a , f a c i l i t a n d o el c ó m o d o a c c e s o a l 
P a l a c i o P e a l de P e d r a l b e s , c u y a c o n s t r u c c i ó n , 
t a n t o d e s d e el p u n t o d e v i s t a a r q u i t e c t ó n i c o c o ­
m o d e l a l t o d e s t i n o q u e s e l e d e p a r a b a , m e r e c i ó 
u n á n i m e s e l o g i o s d e los t é c n i c o s . 

B a r c e l o n a t i e n e jíi su P a l a c i o R e a l . H e a q u í 
u n n u e v o a t r a c t i v o q u e a ñ a d i r a los m u c h o s q u e 
p u e d e o f r e c e r a l T u r i s m o u n i v e r s a l . 

M. MarineWo. 
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L I S B O A ^ ^ ^ ^ 

U m d ia no "Tejo". 

Brandas aguas do Tejo, que passando 
por estes verdes campos que regaes, 
plantas, hervas o flores e animaes, 
pastoras, nymplias, ides alegrando. 

C A M O E S . Sonetos. 

N a v e g a o b a r c o c a u t e l o s a m e n t e p e l o e s t r e i t o 
c a n a l d a b a r r a , b a t e n d o d e l e v e a s m u r m u r o s a s 
a g u a s c o m o l e n t o r o d o p i o d a s u a E l i c e . M a n h á 
b r u m o s a , f r e s c a , l i g e i r a m e n t e i m p r e g n a d a d ' u m a 
h u m i d a d e n e v o e n t a e flagelante, q u e n o s t r e s p a s -
s a os c o r p o s e t u d o c o n s t e l l a d e m i n ú s c u l a s l a g r i ­
m a s c r y s t a l i n a s d ' o r v a l h o . T u d o e m r e d o r é i n ­
d e c i s o , v a g a m e n t e e s f u m a d o a d i s t a n c i a , c o m 
u m a i m p r e c i s á o c a p r i c h o s a e c r u e l d e l i n h a s q u e 
se e s m a g a m e c r u s a m , de s o m b r a s q u e s e a d e l -
g a q a m , c o n f u n d e m e d i l u e m n a d e n s a m o r t a l h a 
de n e v o a q u e t u d o e n v o l v e . E o " S t e a m e r " d e s u ­
sa s e m p r e ; avancja r e s f o l e g a n d o q u a l m o n s t r o 
f a t i g a d o , c o m o se o e x h a u r i s s e u m e s f o r z ó for--. 
m i d a v e l ; a a n c i a d e r o m p e r e e s m a g a r c o m q s e u 

v e n t r e d'acjo a m a s s a i m p a s s i v e l , m u r a l h a i n d i f e ­
r e n t e e i n c o l o r ! B o l s a n o a r , c o m f u r i a , s e u s n e ­
g r o s v a g a l h o e s d e f u m o ; m a s o v o m i t o i m p o t e n t e 
d a s s u a s t i t á n i c a s c h a m i n é s , p a i r a a p r i n c i p i o n o 
a r , q u a l n u v e m t e m e r o s a , e r i s c a n d o n o espai jo 
a n a u s e a n t e p i n c e l a d a do s e u r a s t o , ade lgac ; a - s e , • 
c o n d e n s a - s e e d i l u e - s e p o r s u a v e z n o f u n d o b a g o 
do c e u . 

P a s s á m o s , p o r c e r t o , a b a r r a ; e a i n a r c h a c o n ­
t i n u a . C o n t i n u a s e m p r e ; a g o r a j a n o s e io a m i g o 
d o m a g e s t o s o T e j o , e m c u j a s t r a n q u i l a s a g u a s 
n o s s o s o l h o s p r e s c r u t á i n e m v á o o v u l t o d i a p h a n o 
d a s T a g i d e s , a c u r v a t u r a g r á c i l d a s N y m p h a s , 
e x p o n d o a s u a v o l u p t u o s a n u d e z á c a r i c i a e m ­
b r i a g a n t e d a s d o c e s a g u a s . A f r e s c a v i r a g á o c o -
m e c a l i m p a n d o o a r , e a n e b l i n a d e s f a z - s e a q u i e 
a l e m , e m c a p r i c h o s o s r o d o p i o s , p l i a n t a s t i c a s v o ­
l u t a s , q u e u m f r o u x o r a i o d e so l p o r v e s e s i lu ­
m i n a . H a c l a r i d a d e s s ú b i t a s , r a s g o e s i m p r e v i s ­
t o s , m o s t r a n d o e m c o n t o r c i d a s p e r s p e c t i v a s , c o n ­
t o r n o s v a g o s d e m o n t a n h a s , i m p r e c i s a s c o n f u s o e s 
da c a s a r l a d e l i n h a s g r o t e s c ^ á e i m p r e v i s t a s q u e 
a v a p o r i s a g á o t r a n s f o r m a e m e s g a r e s f u n a m b u ­
l e s c o s d e t r u o e s . 

LISBOA.—Avenida de Liberdade. 
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P a r a m o s , finalmente. C o n f u s á o a b o r d o . O r -
d e n s , g r i t o s , m a r u j o s q u e c o r r e n á m a n o b r a , 
c o r r e n t e s q u e r a n g e m , e t c . A n o s s a a t e n g á o d i s -
t r a h i d a p o r m o m e n t o s , fixa-se d e n o v o n o q u a ­
d r o q u e n o s r o d e l a e, . . . O h ' M a g i a ! A n e v o a 
f u n d i r a - s e d e t o d o ! O v a s t o e s t u a r i o d o T e j o d e s -
d o b r a a n t e o n o s s o a l h a r o d e s l u m b r a m e n t o i n a u ­
d i t o d a s u a i m e n s a t o a l h a d e a g u a , f u l g u r a n d o 
n ' u m r a d i o s o b a n h o d e luz . N o d e s u s a r s e r e n o 
d a s a g u a s s o b a c a r i c i a m o r n a d o s r a i o s m a t i -
n a e s , h a s c i n t i l a g ó e s e s t r a n h a s , r e v e r b e r a g ó e s 
m a g n é t i c a s q u e s e r p e n t e i a m , f u l g u r a m e m o r r e m 
e m p é l a g o s d e s o m b r a . O c h o q u e c r u e l d a l u z b a ­
t e n d o d e c h a p a o d o r s o c o l e a n t e d a c o r r e n c e 
a r r a n c a - l h e i n é d i t a s f o s f o r e s c e n c i a s q u e se e n -
t r e c h o c a m , c o l i d e m e c o n f u n d e m p a r a l o g o se 
s u m i r n o a b y s m o r e v o l t o . E o u t r a s s u r g e m f u l g u ­
r a n d o , e o u t r a s , e m i l o u t r a s s c i n t i l a m a q u i , a l e m ; 
e m t o d a a p a r t e o n d e a s a g u a s e a luz se o s c u l a m . 
T r a g o s p r o f u n d o s d e s o m b r a r i s c a n j p o r v e s e s o 

^ LISBOA.—Praia^dos Estoris. 

q u a d r o ; e s i l h o u e t e s e s g u i a s , b a r q u i t o s y o g a n d o , ' 
b e i j a m l i g e i r a s a supe r f i c i e d a s a g u a s , t o c a n d o 
d e l e v e o c e u c o m a l i n h a f i e x u o s a d a s s u a s a z a s . 
E o o l h a r e m b e v e c i d o n ' e s t a o r g i a i n c o n c e b i v e l 
d a l u z ; i n c e n d i a d o p e l a a t r a g á o i r r e s i s t i v e l d a s 
a g u a s c h a m e j a n t e s , b u s c a , c o m o u m r e f r i g e r i o , 
m a i s a m p i a p e r s p e c t i v a e s u r p r e h e n d e . n ' u m c l a -
r á o , o a s p e c t o m a g n í f i c o de L j i sboa! 

Á e x t r e m a e s q u e r d a , q u a l s e n t i n e l a v i g i l a n t e , 
r e c o r t a - s e n o a s u l do c e u o s e v e r o perf i l d a t o r r e 
d e B e l e n i . E a l i n h a d a c o s t a p a r t e d 'a l i , s o b r e ­
p u j a d a p o r u m i n d i s t i n c t o a g l o i n e r a d o d e v a r i a ­
d a s e s o m b r í a s c o n s t r u g ó e s ; f a b r i c a s , a r m a s e n s , 
e t c . ; cu jos t e l h a d o s d e z i n c o o u a r d o z i a , c r a -
v a m s c i n t i l a g ó e s i m p r e v i s t a s n a t i n t a e n e g r e c i d a 
d a s f a c h a d a s . JN'Iais ac iuem a l i n h a a c e n t u a - s e , m o -
d e l a - s e e l a n c a - s e d e f i n i t i v a m e n t e e m r e c t a d e s d e 
A l c á n t a r a a t é a o C a e s d o S o d r é , c o r t a n d o p o r 
v e s e s a s u p e r f i c i e u n i f o r m e d a m u r a l h a , v a g o s 
c l a r o s , a s b o c a s h y a n t e s d a s d o c a s , q u e m a l se 
a d v i n h a m p e l a e s t r a n h a floresta de m a s t r o s q u e 

LISBOA.—Pra^ia do Commercio. 

a s c o r o a m . Á e x t r e m a d i r e i t a , u m a m o l e i m e n s a , 
o T e r r e i r o do P a g o , c o m u m m a g n i f i c o a r c o t r i u m -
p h a l e do i s c o l o s s a e s t o r r e ó e s q u a d r a n g u l a r e s , 
l i m i t a m d e s ú b i t o o q u a d r o c o m o se a a l e g o r í a 
g l o r i o s a d a p e d r a a t i n g i s s e al i p l e n i t u d e do s e u 
e x p l e n d o r . . E m s e g u n d o p l a n o , a m a s s a v a r i e g a -
d a d a c a s a r í a a c u m u l a - s e , c r e s c e , s o b e e n r o s c a r i -
d o - s e p e l a s e s c a r p a d a s f a l d a s d a s s e t e c o l i n a s 
o n d e r e p o u s a L i s b o a ; e n c r u s t a n d o - s e á d i r e i t a 
n o s c o n t r a f o r t e s m e d i e v a e s d o C a s t e l l o d e S a o 
J o r g e , e c o r r e n d o d 'a l i e m o n d u l a g ó e s s i n u o s a s , 
e m a r r o j a d o s c o l e i o s , c o r t a d o s p o r v e s e s a p r u -
m o d e v a g o s r a s g o e s d ' a z u l , a t é i r m o r r e r á e s ­
q u e r d a , m u i t o a o l o n g e , n a e s c a l v a d a s o l í d á o d a 
s e r r a d e jVIonsanto . E n ' e s s a a g l o m e r a g á o i m e n ­
sa , c o l o s s a l d e m i l h a r e s d e c a s a s , c r e s c e n d o e m 
g r u p o s , a m a l g a m a n d o - s e p e l a s a l t u r a s i n c o n f u n ­
d i v e i s n ' u m a a n c i a i n s a c i a v e l d e t o c a r o in f in i ­
to , h a p o r v e s e s p r o d i g i o s d ' e q u i l i b r i o , p e r s p e c t i ­
v a s a t e r r a d o r a s e p h a n t a s t i c a s , c o n t o r s S e s h o r r o ­
r o s a s de g r a n i t o , q u e u m so l m a r a v i l h o s o i n u n d a 
da sua i n c o n f u n d i v e l l uz , a r r a n c a n d o f u l g u r a g ó e s 

LISBOA.—Torre de Bclem no Tejo. 
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de j o i a s e p a l p i t a g ó e s d e v i d a a q u e l l a s p e d r a s s e r a 
v ida e s e m c a l o r . 

D i v i n a L i s b o a ! N o c e n t r o da c ida l e o b l o c o é 
m a i s c o n f u s o , m a i s c e r r a d o , c o m o se a a n c i a d e 
v i v e r m a i s se r a d i c a r a al i . E m o n t e s de c a s a r l a 
s u r g e m , c o m p r i m e m - s e , e s m a g a m - s e , a m p a r a n d o 
p o r v e s e s u n s n o s o u t r o s s e u s a r r o j a d o s pe r f i s . 
F r o n t o e s c o l o s s a e s m a t i s a d o s d ' o u r o apoiam_-se 
e m h u m i l d e s m a n s a r d a s t r a n s p i r a n d o m i s e r i a ; 
m a s o fluido s o l a r t u d o d o i r a p o r e g u a l , t u d o n i - , 
v e l a n o s e u b a n h o p u r i f i c a d o r . A l e g r e s g r u p o s d e 
t e l h a d o s s a l p i c a r a de v e r r a e l h o o q u a d r o . S o m ­
b r í a s f a c h a d a s s o l a r e n g a s i m p r i m e m - l h e a n o t a 
t r i s t e e p i e d o s a da L i s b o a m e d i e v a l . . . O r i s o a o 
pé d a d o r ; a luz a p a r d a t r e v a ! É a s s i m a v i d a ; 
e a s g r a n d e s c i d a d e s , a ñ n a l , s a o b e m a fisionomia 
da v i d a . . . o r i c t u s p e r p e t u o d a h u m a n i d a d e . 

N a i m e n s a m a n c h a p o l y c r o m a , p o r e n t r e a v a g a 
f o r m i d a v e l d e c a s a s m u l t i c o r e s , s u r g e p o r v e s e s 
a n o t a i m p r e v i s t a d ' u m c a m p a n a r i o , a c a b r i o l a 
g r a c i o s a d ' a l g u m c h a l e t s u s p e n s o , a p i n c e l a d a 
v e r d e d ' u m t u f o d ' a r v o r e s , o u u m s ú b i t o r e c o r t e 
de c e u r a s g a n d o f u l v a s c l a r i d a d e s n o r e n d i l h a d o 
c a p r i c h o s o d a s a l t u r a s . E a o l o n g e , j a n o h o r i -

s o n t e , c o r o a n d o a s e s p i r a l a d a s c i r c u n v u l o g ó e s d a 
b r a n c a c a s a r l a ; d u a s t o r r e s q u a d r a n g u l a r e s , S a n ­
t a I s a b e l , s e m e l h a m do i s b r a g o s e r g u i d o s e m p r e -
ce p a r a o m a g n i f i c o z i n i b o r i o da E s t r e l l a , c u j a 
flecha p a r e c e f u r a r o ceu . 

D ' a l i p a r a o P o e n t e , t e n d o a t i n g i d o a m á x i m a 
e l e v a g á o , c o m e g a a c u r v a t u r a d e c l i n a n d o e, e m 
r á p i d o d e c l i v e p e l a F o n t e S a n t a , d e s v e n d a a o e x -
p e c t a d o r e s s e s b u b ó e s n o j e n t o s de t o d a s a s c a ­
p i t a e s , a c h a g a i n c u r a v e l d a m i s e r i a , c o m o a l i -
n h a r a e n t o p e s t i l e n c i a l d e rail b a r r a c a s i m u n d a s e 
e m r u i n a s . A p a r , a c o r a p a n h a n d o a l ú g u b r e d e s -
c ida a t é a o v a l e d ' A l c a í i t a r a , o C e r a i t e r i d o s P r a -
s e r e s a l a s t r a a s u a i n t e r r a i n a v e l m a n c h a , c o m o a 
i n d i c a r a o s l a s a r o s q u e al i v e g e t a r a o v e r d a d e i r o 
l e n i t i v o p ' r a s u a d o r . 

M e i o d ia . So l a p r u m o . E s o b a c a r i c i a a r d e n -
t e , n ' u m a a p o t h e o s e d e s l u m b r a n t e de luz , L i s b S a 
t r a n s ñ g u r a - s e , a d q u i r e p r o p o r c ó e s p h a n t a s t i c a s 
q u e v a g a m e n t e n o s f a s e r a p e n s a r e m c e r t o s c o n -
t o s O r i e n t a e s . E m b a i x o , a o s n o s s o s p é s , o d o ­
n a i r o s o T e j o , e m b a l a m a n s a m e n t e o n o s s o s o n h o 
c o m a m ú s i c a c a n t a n t e d a s s u a s a g u a s . 

V. S A N T O S . 

LISBOA.—Prafa de Don Pedro IV (Rocío). 
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L a e x c u r s i ó n p o r e x c e l e n c i a s in la c u a l n a d i e 
p u e d e d e c i r q u e c o n o c e E g i p t o es el v i a j e p o r el 
Ni lo . V e i n t e d í a s r e m o n t a n d o el r e y d e los r i o s 
en i m a s u c e s i ó n c o n t i n u a de p a l a c i o s , t e m p l o s , 
t u m b a s , p i r á m i d e s y el e s p e c t á c u l o i n i n t e r r u m ­
p ido d e la v ida t o d a de l t í g i p t o m i s t e r i o s o . 

N o es d e m a r a v i l l a r q u e la v í s p e r a d e e s t e v ia ­
je s ea u n o d e los m á s fe l ices en la m e m o r i a de l 
t u r i s t a . A q u e l l a n o c h e el b a i l e de l h o t e l p a r e c e 
m á s a n i m a d o , t o d o s los e n c a n t o s de la t e m p o r a ­
da d e E l C a i r o se t r a n s f i g u r a n , se a g r a n d a n , p o r 
d e c i r l o a s í , a n t e la p e r s p e c t i v a d e la e x c u r s i ó n e n 
u n o d e los m a g n í f i c o s b a r c o s d e T h o s . C o o k & 
S o n , en el q u e el v i a j e r o n o e c h a r á d e m e n o s n i n ­
g u n o d e los r e f i n a m i e n t o s d e la v i d a m o d e r n a y 
d i s f r u t a r á de l t r a t o de u n a s o c i e d a d e s c o g i d a . 

T o d o s los d e t a l l e s d e la e x c u r s i ó n e s t á n ya 

VIAJE POR EL NILO 
p r e v i s t o s con m i n u c i o s i d a d , y el b a r c o n o s e s ­
p e r a . 

J a r d i n e s y p a l a c i o s a a m b o s l a d o s de l r í o v a n 
q u e d a n d o a t r á s a m e d i d a cĵ ue el b a r c o h i e n d e las 
a g u a s de l N i l o . L a s c ú p u l a s y m i n a r e t e s d e E l C a i ­
r o se v a n e s f u m a n d o y la M e z q u i t a y el f u e r t e 
en r u i n a s que le p r e s t a su s o m b r a , y a c e n a lo l e ­
j o s c o m o m i n i a t u r a s i n c r u s t a d a s en la b ó v e d a 
o p a l i n a de l firmamento. i 

^ i g u e el b a r c o a v a n z a n d o l e n t a m e n t e . Y a las 
p i r á m i d e s e l e v a n a l i n f in i to s u a g u d o perf i l , el 
va l le s e v a e n s a n c h a n d o a n t e n u e s t r a v i s t a y 
g r u p o s d e e s b e l t a s p a l m e r a s se e s t r e m e c e n al 
b e s o de l sol y e x t i e n d e n y a c o m b a n s u s v e r d e s 
fo l l a jes c o m o p a r a o c u l t a r a la v i s t a de l v i a j e r o 
a r r o b a d o la d e s l u m b r a n t e b e l l e z a d e u n c ie lo 
a z u l í s i m o . R a c i m o s d e c h o z a s d e b a r r o se a p i ñ a n 
a l r e d e d o r d e u n a b r i l l a n t e c ú p u l a b l a n c a o d e u n 
a l m i n a r e n a n o , y a la o r i l l a de l r í o u n a m u c h a ­
c h a d e d u l c e m i r a r y o s c u r o i n d u m e n t o l l e n a sü 
v a s i j a d e b a r r o . Un b ú f a l o c a n s i n o d a v u e l t a s a 
u n a n o r i a . 

A d e r e c h a e i z q u i e r d a se e x t i e n d e el h o r i z o n t e 
e n u n a a p r e t a d a c a d e n a d e m o n t a ñ a s c o l o r n a ­
r a n j a , c u y a s s i l u e t a s , r e c o r t a d a s en u n f o n d o 
o p a c o , p a r e c e n m o v e r s e l á n g u i d a m e n t e c o m o 

Vapor «Arabia», de Thos-. Cook & Son, 
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Pilón y Antepilón del Templo de Karnak. 

e n o n n e s a l a s d e m a r i p o s a d e a z u l y p ú r p u r a . E l 
r u ido de las a g u a s de l N i lo r o m p i e n d o c o n t r a la 
p r o a del b a r c o es c o m o el s o n i d o l e j a n o de e x ó ­
t icos i n s t r u m e n t o s s o n a n d o en m i s t e r i o s o s r e ­
c i n t o s . 

P r o n t o se d e s c u b r e p o r la p a r t e o c c i d e n t a l de l 
r ío u n b o s q u e c i l l o de p a l m e r a s , d e t r á s del cua l 
n u e s t r a i n t u i c i ó n a d i v i n a q u e s o b r e las a r e n a s 
del d e s i e r t o s e e l e v a n las fo r t i f i cac iones d e 
Menf i s y t o d a s las m a r a v i l l a s de S a k k a r a h . 
A h o r a el b a r c o se d e t i e n e en B e d r e c h e n , u n t í ­
p ico pueb lec i l l o c o l o c a d o en m e d i o de los v e s t i ­
g i o s de u n a c iv i l i zac ión r e m o t a c o m o u n i n s e c ­
to q u e h u b i e r a q u e d a d o p r e s o e n t r e las p á g i n a s 
de u n l ib ro a n t i g u o . M o n t a m o s en los i n d i s p e n -

-sables b o r r i q u i l l o s , q u e y a n o s a g u a r d a n y n o s 
m i r a n con c ó m i c a r e s i g n a c i ó n , y e m p r e n d e m o s 

- la m a r c h a p o r - e n t r e c r u j i e n t e s p l a n t a c i o n e s de 
H | ) a lmera s . S e g ú n v a m o s d e j a n d o a t r á s el p u e b l o 

con s u s p a l o m a r e s a l m e n a d o s , s u s v e n d e d o r e s 
de f r u t a s y a l f a r e r o s m o d e l a n d o j a r r o s y v a s o s 
d e a rc i l l a , n o s p a r e c e p e r c i b i r a lo l e jos la v a g a 
s i l ue t a de las p i r á m i d e s de Gizeh . P a s a m o s p o r 
b a l u a r t e s de a rc i l l a , , v e n c i d o s y d e s m o r o n a d o s , 

; q u e d e n u n c i a n el e m p l a z a i n i e n t o de Menf i s . T a l 
vez e s t e m o s p i s a n d o a h o r a la m i s m a s e n d a de 
l o t o s q u e vio D i o d o r o , o t a l v e z n u e s t r a i m a g i ­
n a c i ó n n o s h a g a c r e e r q u e b a j o n u e s t r o s p i e s , 
m e z c l a d a s con el p o l v o del d e s i e r t o y las c e n i ­

zas de m u e r t o s i l u s t r e s , s e h a l l a n las r o s a s de 
M e n f i s q u e M a r c i a l c a n t ó . 

{ i P o c o a p o c o las p i r á m i d e s v a n a p a r e c i e n d o a 
n u e s t r a v i s t a , s o l e m n e s e i n d i f e r e n t e s , d e s a f i a n ­
do la a c c i ó n d e s t r u c t o r a de l t i e m p o , q u e i n ú t i l ­
m e n t e a c o m e t e sus p a r e d e s . L a s p i r á m i d e s se 
h a l l a n e n c l a v a d a s en u n a l l a n u r a á r i d a , q u e h a c e 
m á s m a j e s t u o s a s u g r a n d e z a . L a s m á s p r ó x i m a s 
son de u n l eve m a t i z o s c u r o , y las m á s d i s t a n ­
t e s de u n su t i l co lo r de m a l v a , ref le jo del fir­
m a m e n t o p e r l i n o . G r i e t a s de co lo r c a r m e s í a b i e r ­
t a s en las r o c a s se m u e s t r a n c o m o h e r i d a s s a n ­
g r a n t e s , y las c o p a s de las p a l m e r a s , m e c i d a s le­
v e m e n t e , l a m e n t a n en s u a v e s e s t r e m e c i m i e n t o s 
los s e c r e t o s d i v u l g a d o s p o r l o s v i e n t o s de l d e ­
s i e r t o . E n el a m b i e n t e c a l u r o s o , u n á g u i l a h i e n d e 
a l a i r e . 

-Aquí r e c i b i e r o n s e p u l t u r a v e n e r a b l e s e g i p c i o s d e 
a n t i g u a s é p o c a s . V a m o s a h o r a p i s a n d o h u e s o s 
b l a n q u e c i n o s y j i r o n e s de t e l a s a m a r i l l e n t a s , y d e 
c u a n d o en c u a n d o n o s i n c l i n a m o s p a r a e x a m i n a r 
e s t a t u i l l a s f u n e r a l e s d e s f i g u r a d a s o g u a r d a m o s 
c o m o u n a r e l i qu i a u n t r o z o i r i s a d o de u n a v a s i j a 
h e c h a a ñ i c o s . T o d o s e s t o s h u e c o s , h o y o s y t ú m u ­
los q u e c o n t e m p l a m o s a n u e s t r o a l r e d e d o r s o n 
t i n n b a s p r o f a n a d a s . 

N o s a p r o x i m a m o s a la g r a n p i r á m i d e d e S a k ­
k a r a h , q u e , s e g ú n d icen , es m á s a n t i g u a q u e l a s 
d e G i z e h . Y a e r a v ie j a c u a n d o A b r a h a m se t r a s ­
l adó d e s d e E g i p t o a la t i e r r a de C a n a á n . M u y 
c e r c a se h a l l a el S e r a p i u m , b a j o c u y a s o s c u r a s 
b ó v e d a s e r a n e n t e r r a d o s los b u e y e s A p i s . E s t a 
e x t r a o r d i n a r i a c o n s t r u c c i ó n fué e x c a v a d a en 1850 
p o r M . M a r i e t t e , a q u i e n u n d ía el a z a r p u s o 
a n t e u n a es f inge q u e se e n c o n t r a b a cas i c o m -
l ) l e t a m e n t e c u b i e r t a p o r la a r e n a . E s t o le t r a j o a 
la m e m o r i a u n p a s a j e de E s t r a b ó n en el q u e se 
m e n c i o n a q u e el t e m p l o de S e r a p i s se h a l l a b a 
en p e l i g r o d e s e r s u m e r g i d o en la a r e n a y q u e 
a l g u n a s de las e s f inges l a t e r a l e s de la G r a n 
A v e n i d a e s t a b a n y a e n t e r r a d a s . M o n s i e u r M a ­
r i e t t e r e u n i ó e n t o n c e s u n a c u a d r i l l a d e o b r e r o s 
y e m p e z ó las e x c a v a c i o n e s . " I^os p r i n c i p i o s — e s ­
c r i b e — s e p r e s e n t a r o n dif íc i les , p e r o p r o n t o los 
l e o n e s , los p a v o s r e a l e s , l a s e s t a t u a s g r i e g a s de 
D r o r a o s , l a s t a b l a s con i n s c r i p c i o n e s del t e m p l o 
d e N e c t a n e b o f u e r o n s u r g i e n d o de e n t r e l a s a r ? -
n ; i s . " D e n t r o del m a u s o l e o u n a d e n s a o s c u r i ­
d a d e n v u e l v e los s e c r e t o s de los s ig los . U n a b u ­
j í a e n c e n d i d a en el i n t e r i o r d e j a v e r a l c u r i o s o 
y m e d r o s o v i s i t a n t e u n a s s o m b r a s e s p e c t r a l e s 
q u e se a g a r r a n a las p a r e d e s y h u y e n r e t o r c i é n ­
d o s e p o r c o r r e d o r e s y s a l a s m i s t e r i o s a s . 

F u e r a , la m a r a v i l l o s a c o m b i n a c i ó n de luz y 
co lo r en las s u a v e s o n d u l a c i o n e s d e la m e s e t a y 
el l eve m u r m u l l o de los v i e n t o s q u e , i n d i f e r e n t e s , 
a l as p r e s e n t e s p r e o c u p a c i o n e s h u m a n a s , s u s u ­
r r a n a n u e s t r o o ído la l e y e n d a m á g i c a de días? 
de e s p l e n d o r , n o s h a c e n s e n t i r la s e n s a c i ó n de-
t i e m p o s r e m o t o s . 

Al lá , a lo le jos , en el d e s i e r t o , u n a c a r a v a n a 
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de c a m e l l o s a v a n z a p e r e z o s a m e n t e h a s t a d e s v a ­
n e c e r s e e n el f o n d o del. p a i s a j e . L u e g o a p a r e c e 
u n t r o p e l de o v e j a s n e g r a s , d e b ú f a l o s d e m i r a r 
i n e x p r e s i v o y á r a b e s c e t r i n o s , q u e p a s a e n t r e 
u n a n u b e d e p o l v o . 

E s h o r a d e v o l v e r a l b a r c o . 
I n v a d i d o el á n i m o p o r u n i n t e n s o y g r a t o s e n ­

t i m i e n t o de a d m i r a c i ó n , n o s a b a n d o n a m o s a 
n u e s t r a s r e f l e x i o n e s . 

M u e r e la t a r d e , y el p r i m e r d ía de v ia j e t o c a 
a su fin. 

« :t 

E l r u i d o de l b a r c o c o r t a n d o las a g u a s de l N i l o 
se h a c o n v e r t i d o p a r a n u e s t r o ofdo en m ú s i c a 
f a m i l i a r . D e s d e a q u e l l a n o c h e d e B e d r e c h e n h e ­
m o s v i s t o y a u n a d o c e n a de v e c e s a l So l , e n su 
e s p l e n d o r o s a s o l e d a d , h u n d i r s e e n el o c a s o . M á s 
d e u n a v e z , e n t r e l a s t r a c e r í a s d e los b o s q u e c i -
l los d e p a l m e r a s , h e m o s o b s e r v a d o los m u d o s 
m o v i m i e n t o s de figuras e g i p c i a s , q u e n o s h a n h e ­
c h o r e c o r d a r las d e c o r a c i o n e s d e la t u m b a d e T i . 

Tempio de Luxor,—Estatua de Ramsés. 

• E s t a s r i b e r a s de l N i l o , c o n u n m a r a v i l l o s o i n s ­
t i n t o c o n s e r v a d o r , h a n g u a r d a d o d u r a n t e m i l l a ­
r e s de a ñ o s c o s t u m b r e s q u e y a e r a n v i e j a s c u a n ­
d o l a s p i e d r a s de las p i r á m i d e s e r a n c o l o c a d a s 
u n a s s o b r e o t r a s . U n a n o r i a a c t u a l q u e v e m o s 
en la l l a n u r a d e T e b e s n o d e s p e r t a r í a la c u r i o s i ­
d a d d e los a r t í f i c e s q u e l a b r a r o n l a s e s t a t u a s 
s e n t a d a s q u e h a y e n f r e n t e . L o s p r o p i o s c o l o s o s 
n o h a n p o d i d o a p r e c i a r a s u a l r e d e d o r , a l c a b o 
d e los s i g l o s , m a y o r c a m b i o q u e el o b s e r v a d o en 
e l los m i s m o s . S e d i s i p ó la a n t i g u a p o m p a , se d e s ­
v a n e c i ó el b r i l l o d e la C o r t e d e los F a r a o n e s ; 
p e r o los m o n u m e n t o s y l a s c o s t u m b r e s n o hanV 
s u f r i d o m á s a l t e r a c i ó n q u e la d e s u d e c a d e n c i a . 

N o d i s p o n e m o s de l e s p a c i o q u e las m a r a v i l l a s 
de l N i l o n o s e x i g i r í a n p a r a s u d e s c r i p c i ó n . V i s i ­
t a d l a s , q u e e l l a s , m e j o r q u e n i n g ú n m u s e o , m e ­
j o r q u e la d e s c r i p c i ó n d e u n a p l u m a e r u d i t a , os 
r e v e l a r á n la h i s t o r i a d e E g i p t o . L o s c u a d r o s v i ­
v o s q u e h o y s e o f r e c e n a l v i a j e r o e n l a s r i b e r a s 
de l N i l o lo e r a n i g u a l e n l o s d í a s de C h e o p s , 
p u e s t o d a s l a s c o s t u m b r e s d e h o y h a l l a n s u s p r o ­
t o t i p o s en c o n f u s a s y o l v i d a d a s e d a d e s . L a r u i ­
n a p r e s e n t e e s t á l i g a d a e s t r e c h a m e n t e a la m a g ­
n i f i cenc ia a n t i g u a , y , e n fin, el N i l o — E g i p t o t o ­
d o — , n o es m á s q u e la v a r i t a en q u e e s t á a r r o ­
l l ado el p a p i r o q u e c o n t i e n e la h i s t o r i a i n m o r t a l 
del p u e b l o d e O s i r i s . 

CÓMO HACER EL VIAJE POR EL NILO. 
El mejor medio para efectuar este viaje, gozando de 

los infinitos encantos que ofrece, consiste en utilizar uno 
de los barcos de Thos. Cook & Son, cuya flota se com­
pone de los siguientes: 

"Sudán". ".Arabia", "Egypt", "RoSiCtta", " D e l t a " , " D a . 
miet;a" y "Thebes"., 

Todos ellos son confortables y de inmejorables condi­
ciones para el servicio que realizan, y excepto ciertas 
ligeras diferencias en arreglo y construcción, la descrip­
ción siguiente puede tomarse como aplicable a la flota en 
general. 

Están construidos de los meiores materiales, con todo.s 
los perfeccionamientos conocidos, siendo el resultado d« 
la larga experiencia de Thos. Cook & Son en los viajes 
del Nilo. Los camarotes son amplios, amueblados como 
dormitorios, con camas en lugar de literas, y en ningún 
caso contienen más de dos camas, mientras muchos dt 
ellos son de una sola. El resto del moblaje es de lo más 
moderno. En la cubierta principal, los camarotes, espe­
cialmente los de dos camas, son excepcionalmente espa­
ciosos. En la misma cubierta hav también " sui tés" con 
salón, dormitorio, baño y "toilet". 

Las cubiertas están arregladas en forma de terrazas. 
Hay salones de fumar y de tertulia y un vasto salón de 
observación, desde cuvos miradores se domina toda la ri­
bera del Nilo. Los salones-comedores, los cuales también 
permiten admirar todo el paisaje, son grandes y bien ven­
tilados. 

Cada barco lleva un "chef" de reputación, y el servi­
cio de comedor es lo mejor posible. 

Van provistos los barcos de cámaras de refrigeración 
y una bien surtida bodega. Todo el servicio puede com­
pararse ventajosamente con el de cualquier transatlánti­
co u hotel europeo de reputación. La dirección del bar-
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co corre a cargo de un competente director europeo, lle­
vando además uno o dos dragomanes, que hacen de guias 
e intérpretes. \ 

En cada barco hay un salón de lectura, con una inte­
resante biblioteca de obras de Egipto. En la cubierta 
principal, donde de ordinario se sirve el te, tienen lugar 
frecuentemente conciertos, bailes y otros pasatiempos. To-i 
dos los salones tienen calefacción eléctrica. 

Dichos barcos turistas hacen tres servicios distintos: 
Cairo-Assuan, veinte días, semanal. 
Assiut-Assuan, catorce días, semanal. 
La Segunda Catarata, entre Assuan y Halfa, siete días,' 

semanal. \ \ 
Además de los vapores, hay otros medios de hacer la 

excursión por el Nilo, especialmente para aquellos que 
desean viajar en la intimidad de la familia o de un grupo 
de amigos. Este sistema consiste en el barquito particu­
lar o en la " dahabeah", típica embarcación del Ni lo . 

Thos. Cook & Son poseen de los vaporcitos primera-» 
mete nombrados la siguiente flota: .,. .i...,,,'...,_...,.í,;í,/>í 

" Chonsu ", " Memnon ", " Serapis ", " Oonas ", " Seti "/ 
"¡ '"oLíal" y "Scarab" . 

Dichos vapores son de diferentes tamaños, apropiados 
para grandes o peciueños grupos de personas. 

La " dahabeah" es la embarcación más antigua cono­
cida en el Nilo. Las modernas, aunque conservan muchas 
de las características de las que se usaban en tiempo de 
los Faraones, están, sin embargo, construidas con arre­
glo a los perfeccionamientos actuales. L a flota de Cook 
d;j " dah;;beahs " se compone de : 

' 'Cheops" , "Sesostr is" , " Is i s" , " Zinet-e l -Ni l" y " T h a -
mes". 

Todas ellas son embarcaciones de primera clase, cons­
truidas del mejor material, teniendo una apropiada dis­
tribución de dormitorios y salones, que proporcionan al 
viajero el máximum de confort obtenible. A l igual que 
los vaporcitos particulares, las hay de varios tamaños, 
'•)nra grupos pequeños o numerosos. 

Insertamos a continuación el cuadro de las salidas 
anunciadas para los distintos servicios de la flota Thos . 
Cook & Son: . 

C A I R O A A S S U A N 
Viaje de veinte día?. 

Número 
del 

viaje. 
v A P o «a 

Sudan. 
Arabia 
Sudan., 
Arabii; 

Egypt.. 
Sudan . 
Arabia 

Egypt., 
Sudan . 
Arabia, 
Egypt.. 
Sudan . 
Arabia, 
lí&ypt.. 
Sudan. 
Arabia, 

SaHda de Cairo 
a las diez 

de la mañana. 

Noviembre ii , 
Noviembre i8 
Diciembre 2 
Diciembre 9 

J.)Íciembre 16 
Diciembre 3 3 
Diciembre 30 

Kncro- 6 
Enero 13 
Enero 30 
Enero 37 
l'Vbrero , í 

!'"ebrero lO 
J'"ebrero 17 
!'"ebrero 24 

Marzo _í 

Regreso a Cairo. 

Noviembre j;o 
Diciembre 7 
Diciembre ar 
Diciembre 28 

19^5 
Enero 4. 

Enero 11 
• Enero rS 

Enero 35 
.l^ebrero i 
Kebrero 8 

I'"ebrero 15 
Febrero 22 

¡Marzo i 
Marzo 8 

Marzo 15 
Marzo 22 

A S S l U T A A S S U A N 
Aliaje íle cat r c e días. 

Numen 
de •̂ A O R 

Damiett 
K o.-íetta. 
J)amie 1 
Kosetta. 
Damiett 
Delta.., 
Rosetta. 
Delta...-
Rosetta. 

Salida de Assiuí 
1 or 

la tarde. 

Enero lo * 
Enei o I 7 * 
Enero 34 
Enero 31 
Febrero 7 * 
Febrero 7 
.Febi ero. 1.4 
Febrero. 21 
Febrero 28:;̂  

Regreso a Aísiut 

HI2S 
Kr.eru 3 3 
Enei o 30 
Febrero 6 

F'ebrcro 13 
Febrero 20 
Febrcio 20 
Febrero 27 

' arzo 6 
ATarzo 13 

Para estas c.\cursÍoiH s hay que tomar el tren de dú-o a Assiut, el sábado 
por la^mañ na, y al regreso de Assiut para Cairo, el viernes por 1 1 tarde. 

* En lugar de salir en tren, los viajeros que tomen parte en estos viajes pue­
den sin. ningún gasto adición. 1, ir gii va;-or desde Cairo a Assiut. La misma 
facilidad existe para el regreso a Cairo en los viajes 22 y 3.(. 

A S S U A N ( S h e l l a l ) A L A S E G U N D A C A T A R A T A 

Viaje de siete días. 

Este servicio lo efectuará el vapor Thebes. La primera salida tendrá lugar de Shellal el 23 do nicieml)rc, cu combinación con el vapor que sale dei Cairo 
el día (>. Las siguientes calidas tendrán lxi¿ar cada lunes, hasta el 3 de Marzo de 11125, 

P R E C I O S 

NOTA. —Todos los viajeros pagarán un Impuesto del Gobierno de 120 piastras (unas 40 pesetas), destinado a la conservación de monumen­
tos, templos, etc. Dicho Impuesto no está incluida en los precios abajo mencionados y debm pagarlo los vLijeros antes de salir del Cairo. 

Viaje de veinte días. Viaje de catorce días. 

Desde Caiio a Assuan y regreso .¿70 por persona Dosde Cairo a .-Vssiut por ferrocarril, de Assiut a Assuíiii 

, /• . o f t V regreso en barco, y de ssiut a Cairo i or ferrocarril. J¿ 56 por persona. 

Su.tes para dos personas /, 120 ( amaróle para una sila persona, con buSo ¿ 77 » » 

Siiites para una sola person i . . . £ 205 > " Camarote para dos personas, con baño ^ X' 66-10 

Los precies anteriores ir cluj;en Itt alimcniacign a bordo y lodos los gustos de vjaĵ ^̂ ^ ^ , , ^ . . 

A S S U A N A L A S E G U N D A C A T A R A T A Y R E G R E S O 

Pesdf! AssHan a Halfa (Secunda Catarais) y regrese por el yapor'riteljes.t,. ÍSOliorperi 
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EXCURSIONES EN AUTOCAR M A D R I D 

E X T R A C T O D E L PROGRAMA DE EXCURSIONES E N AUTOMÓVIL , ACOMPAÑADAS DE UN GUÍA 

Visita de la ciudad. 

El auto .saldrá de la Agencia Cool< todos los días, excepto los lunes, a las diez de la ma-

. H ¡ « • • n * a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ñaña, regresando a la una y quince minutos, 
aproximadamente. 

Siguiendo un itinerario cuidadosamente 
preparado se visitará lo más notable de la 
ciudad, terminando por el Museo del Prado, 
sin igual en el mundo por el número de teso­
ros artísticos que encierra. 

Precio de la excursión, incluyendo los ser­
vicios de un guía conocedor de la ciudad y 
todos los gastos de entrada a Museos y Monu-

MADRID.-PASEO DEL PR.ADO mCntOS, r t a S . 1 ( . 

Excursión a El EscoriaL 
Salida los lunes, miércoles y viernes a las nueve y media de la mañana, regresando alre­

dedor de las cinco y treinta minutos. 
El gigantesco Monasterio de El Escorial, situado a 50 kilómetros al NO. de Madrid, sólo 

es inferior en tamaño y solidez a las Pirámides de Egipto, y es, al mismo tiempo, un Palacio, 
un Monasterio, una Iglesia y un Mausoleo. El Panteón de los Reyes es, seguramente, el más 
imponente monumento mortuorio jamás erigido en la tierra. 

En el viaje se emplea alrededor de una hora y media y el camino es muy pintoresco. 
Precio de la excursión, incluyendo guía, gastos de entrada y propinas y almuerzo en el 

Hotel Reina Victoria, Ptas. 55. 

Excursión a Toledo. 

SaHda los martes, jueves y sábados a las nueve en punto de la mañana, estando de 
regreso entre seis y siete de la tarde. Toledo es una de las ciudades más interesantes de 
España. Es célebre su grandiosa Catedral, 
que podría contener hasta seis catedrales or­
dinarias. El interior, con 700 ventanales de 
vidrios multicolores y 8 8 grandes columnas, 
presenta un aspecto de extraordinaria rique-' 
za. Las Sinagogas, el Cristo de la Luz, la Casa 
del Greco y el Alcázar son también dignos de 
visita. 

Precio de la excursión, incluyendo guía, 
gastos de entrada y propinas y almuerzo en 

el Hotel Castilla, Ptas. 60, t o l e d o . - v i s t a g e n e r a l 
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'enia¡a5 de ]O5 billetes vjg, 
y fecilidades que ofree"*^ 

nuejíra íJKi^mcío iv 

Billetes de ferrocarril. 

T o d a p e r s o n a que h a y a de e m p r e n d e r u n viaje la r ­
go o de cor ta du rac ión e n c o n t r a r á u n a g r a n ven ta j a 
u t i l izando nues t ro s billetes de fe r roca r r i l . N i n g u n a 
o t ra clase de bil letes r e ú n e las condic iones q u e los 
nues t ros . Con ellos p u e d e e m p r e n d e r s e el v ia je el día 
que convenga y de t ene r se d u r a n t e el t r ayec to en cual­
qu ie ra de las es tac iones in t e rmed ia s , r e e m p r e n d i e n d o 
el v ia je cuando se desee. 

L o s p o r t a d o r e s de n u e s t r o s billetes t i enen derecho 
a los servic ios d e n u e s t r o s i n t é r p r e t e s de u n i f o r m e 
en todas las es tac iones de fe r roca r r i l , cu3'-as in for ­
maciones y a y u d a son de inaprec iab le u t i l idad p a r a 
todo v ia je ro . A d e m á s , n u e s t r a s 150 Sucursa le s en 
t o d o el Globo , con p e r s o n a l e x p e r i m e n t a d o , e s t án a 
la d isposic ión de las p e r s o n a s que v ia jan con n u e s ­
t ro s bi l letes p a r a t o d o s los i n f o r m e s q u e neces i ten . 

E x p e n d e m o s los bil letes al m i s m o prec io que en 
las es tac iones y nos e n c a r g a m o s de r e s e r v a r p lazas 
y c a m a s en los t r e n e s de lujo . 

C o m o agen te s oficiales de las pr inc ipa les C o m p a ­
ñías de fe r rocar r i l es , en todo el m u n d o , d i sponemos 
de bil letes p a r a cua lqu ie r clase de via je , p o r com­
plejo que sea. 

T a m b i é n p u e d e n o b t e n e r s e en n u e s t r a s Ofici­
n a s b i l l e t e s k i l o m é t r i c o s . 

Servicio aéreo. 

E s t a m o s en condic iones de r e se rva r , con la ant ic i ­
pación q u e se desee, pasa jes p a r a cua lqu ie r l ínea 
aé r ea de las h o y ex is ten tes . . P í d a n s e detalles., . 

Excursiones en autocar. 

N u e s t r a s Oficinas de las pr inc ipa les c iudades t ie­
nen o r g a n i z a d o u n servicio de a u t o c a r s p a r a la v i ­
sita d ia r ia de la poblac ión y p u n t o s m á s in t e re san te s 
de los a l r ededore s . E n o t r a p a r t e de esta R E V I S T A 
d a m o s el detalle de esta clase de e x c u r s i o n e s en E s ­
paña . 

Alojamiento en hoteles. 

E s t a m o s en relaciones con los pr inc ipa les hote les 
de cada población, y po r med iac ión de u n a cua lqu ie ­
ra de n u e s t r a s Oficinas se p u e d e hace r r e se rva r , a n ­
tes de e m p e z a r u n viaje , t oda clase de a lo j amien to 
en cua lqu ie r p a r t e del m u n d o . C r e e m o s inút i l ins is t i r 
sobre la c o m o d i d a d q u e s u p o n e t e n e r a n t i c i p a d a m e n ­
te r e s e r v a d a s las habi tac iones al l legar a u n a c iudad . 
N u e s t r a in t e rvenc ión riunca s u p o n e p a r a el cliente 
un a u m e n t o en las t a r i f a s de los hote les . 

Pasajes marítimos. 

Siendo agen tes de todas las g r a n d e s C o m p a ñ í a s 
de navegac ión , no t enemos especial in te rés en reco­
m e n d a r u n a u o t r a y p o d e m o s s u m i n i s t r a r al viajei-o 
los i n f o r m e s más imparc ia les y comple tos . P o r m e ­
diación de cua lqu ie ra de n u e s t r a s Oficinas se p u e d e n 
r e s e r v a r pasa jes de p r i m e r a y s e g u n d a clase en cua l ­
qu ie r ba rco y p a r a cua lqu ie r des t ino . 

Excursiones en automóvil. 

P o d e m o s faci l i tar i t inera r ios y prec ios p a r a e x c u r ­
s iones p o r cua lqu ie r pa ís en au tomóv i l pa r t i cu l a r 
( l andeau le t t e , l imous ine o coche abierto"), i nc luyendo 
ho te les o no . T a m b i é n d i sponemos en todas n u e s t r a s 
Oficinas de coches y autos pa r t i cu la res p a r a v is i ta r 
el in te r io r d e las c iudades . 

Viajes "Todo incluido". 

N u e s t r a o rgan izac ión m u n d i a l nos p e r m i t e faci­
l i tar p r e s u p u e s t o p a r a cua lqu ie r clase de viajes , in­
dividuales o p a r a famil ias o g r u p o s de amigos , in­
c luyendo los bil letes p a r a todos los med ios de loco­
moc ión q u e se empleen, a lo j amien to en hote les , ca­
r r u a j e s , gu ías , etc. , y en gene ra l t odos los gas tos q u e 
c o m p r e n d a la excur s ión . U n a expl icac ión d e este 
s i s tema de viajes e i c o n t r a r á el lec tor en la p á g i n a 22 
de esta R E V I S T A . 

Excursiones colectivas. Peregrinaciones, etc. 

N o s e n c a r g a m o s t a m b i é n d e la o r g a n i z a c i ó n d e 
e x c u r s i o n e s c o l e c t i v a s 5̂  p e r e g r i n a c i o n e s p a r a 
c u a l q u i e r p a r t e de l m u n d o , lo m i s m o si se desea 
v i a j a r c o n lu jo q u e en p l a n m o d e s t o , 
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P a r a r e l e v a r a los e x c u r s i o n i s t a s de l a s m o l e s ­
t i a s de u n v ia j e d e e s t a c l a s e , se e n c a r g a de la 
d i r e c c i ó n d e la e x c u r s i ó n u n o d e los c o r r e o s d e 
la ca sa , p e r s o n a con p r á c t i c a en v ia j e s y c o n o c e ­
d o r a de l a s c o s t u m b r e s y el i d i o m a de los p a í s e s 
q u e se v i s i t e n . 

N u e s t r a o r g a n i z a c i ó n , e x t e n d i d a p o r t o d o s Ios -
p a í s e s , y n u e s t r a e x p e r i e n c i a de m u c h o s a ñ o s nosá 
c o l o c a n en i n m e j o r a b l e s i t u a c i ó n p a r a la o r g a n i ­
z a c i ó n d e e s t a c l a se d e v ia j e s . 

Lí is p e r s o n a s q u e d e s e e n o b t e n e r u n p r e s u ­
p u e s t o - i t i n e r a r i o c u i d a d o s a m e n t e e s t u d i a d o p a r a 
u n a p e r e g r i n a c i ó n o e x c u r s i ó n c o l e c t i v a d e o t r a 
í n d o l e c u a l q u i e r a p u e d e n p e d i r l o en las Of ic inas 
de la A g e n c i a C o o k . 

Cambio de monedas. 

U n a de las c o m o d i d a d e s q u e la O r g a n i z a c i ó n 
C o o k o f r e c e a los v i a j e r o s c o n s i s t e en la S e c c i ó n 
de C a m b i o s e s t a b l e c i d a e n c a d a u n a d e s u s Ofi­
c i n a s , d o n d e se p u e d e n o b t e n e r t o d a c l a s e d e m o ­
n e d a s al m e j o r c a m b i o del d ía . 

Seguro contra accidentes. 

R e c o m e n d a m o s a todos los via jeros el s is tema de 
seguro con t ra accidentes de fe r rocar r i l , que pueden 
con t r a t a r po r nues t r a mediac ión al t iempo de com­
p r a r los billetes, p a g a n d o una modes ta p r ima . P í ­
danse in formes en nues t ras Oficinas. 

I n t é r p r e t e s . 

N u e s t r o s in té rpre tes con u n i f o r m e se encuen t r an 
a la l legada de los pr incipales t r enes y barcos en los 
siguientes p u n t o s : A le j and r í a , A m s t e r d a m , Barcelo­
na, Bergen , Bolonia, Bombay , Br indis i , Bruse las , E l 
Cairo , Calais , Calcuta, Cannes , C h e r b u r g o , Colombo, 
Copenhague , Cris t ianía , F lorenc ia , Genova, Gibra l ­
tar , Ginebra , E l H a v r e , H o n g - K o n g , I r ú n , Lisboa, 
Liverpool , L o n d r e s (estaciones de W a t e r l o o , V ic to ­
ria, L iverpool S t ree t y C h a r i n g Cross) , M a d r i d , M a l ­
ta. Marse l la , Men tón , Mi lán , M o d a n e , Mon te -Ca r io , 
Nápoles , N u e v a Y o r k , Niza , P a r í s (estaciones de 
S t . -Laza re , N o r t e , P . L. M. , Q u a i d ' O r s a y y E s t e ) , 
Pek ín , P o r t - S a i d . R o m a . R a n g o o n . San R e m o . Shan ­
ghai , S ingapur , Tolón , Tr ies t e , T u r í n , Venecia , Y o ­
k o h a m a y Zur ich . 

Se les puede reconocer fác i lmente por su uni for ­
me azul con la inscripción T H O S COOK & SON, en le­

t ras doradas . 

C o r r e o s p a r a t u r i s t a s . 

D i sponemos de competen tes correos (guias) p a r a 
acompaña r v ia jeros solos o pequeños g r u p o s de fa­
milia o de amigos que deseen via jar bajo los auspi ­
cios de u n a pe r sona exper imen tada , sin p reocuparse 
de los mil enojosos detalles inheren tes a todo viaje. 
Nues t ro s cor reos se cuidan de r e se rva r las plazas en 
los t renes , coches y vagones - res t au ran tes y las habi­
taciones en los ho t e l e s ; se ocupan de todo lo relat ivo a 
A d u a n a s y reg i s t ro de equipajes , p a g a n las p rop inas 
al personal de hoteles, mozos , etc., y d isponen las 
visitas de los pun tos más in teresantes en cada po­
blación. 

N u e s t r o s correos son personas de e smerada edu­
cación, no visten u n i f o r m e y desde luego se t r a t a de 
tm persona l comple tamente d is t in to del de nues t ros 
in té rpre tes de u n i f o r m e en las estaciones y muel les . 
H a b l a n cor rec tamente las pr incipales lenguas e u r o ­
peas y conocen a fondo los países que vis i tan. 

Servicio de equipajes. 

N o s ocupamos de exped i r a cualquier p a r t e del ' 
m u n d o , po r fe r rocar r i l o po r vapor , en las me jo res ; 
condiciones, toda clase de equipajes y mercanc ías . 

T a m b i é n podemos g u a r d a r en a lmacenaje los equi- : 
pajes de los señores v ia jeros a precios mode rados , ; 
p a r a lo que d isponemos en todas nues t r a s Of ic inas , 
de locales adecuados . • 

Seguro de equipajes. * 

T o d o s los via jeros pueden hacer a s e g u r a r sus equi-* 
pajes por mediac ión nues t ra , med ian t e u n a p e q u e ñ a -
pr ima, con t ra toda clase de riesgos d u r a n t e el viaje, j 
E s m u y recomendable esta fo rma de seguro que pe r - i 
mi te via jar libre de preocupaciones . T a r i f a y condi-si 
ciones pueden solici tarse en cualquiera de n u e s t r a s ' 
Oficinas. ; 

S e r v i c i o de c o r r e s p o n d e n c i a . 

T e n e m o s m o n t a d o un D e p a r t a m e n t o de Cor reo 
p a r a que nues t ros cl ientes puedan hacerse dir igir 
toda clase de cor respondencia a cualquiera de n u e s ­
t r a s Oficinas, donde se conserva has ta que el in t e re ­
sado pa.sa a recogerla o envía ins t rucciones p a r a su 
reexpedic ión a cualquier pun to . Desde luego este ser­
vicio es gra t i s . 

I n f o r m a c i o n e s g r a t i s . 

P re supues to s e i t inerar ios de viajes, hora r ios , ser­
vicios mar í t imos y, en u n a palabra , toda clase de in­
fo rmes sobre viajes, pueden solicitarse pe r sona lmen­
te o po r escr i to de cua lqu ie ra de nues t r a s Oficinas, 
que a t e n d e r á n con rapidez toda consul ta que se les 
haga. B r i n d a m o s la ayuda de nues t r a exper iencia a 
todos los via jeros en genera l , sin percibir nada po r 
nues t r a s in formaciones . 
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VIAJES m£P£NDmr£r 

mduído. 

E s t e s i s tema de viajes , que es u n a de las f o r m a s 
más pe r fecc ionadas del t u r i s m o , es tá ideado p a r a 
aquel las p e r s o n a s o famil ias que , deseando v ia ja r s in 
p reo cu p a r se de los mil detal les eno josos i nhe ren t e s a 
todo viaje , sobre todo en pa í ses desconocidos , no 
qu ie ren , s in e m b a r g o , f o r m a r p a r t e de u n g r u p o n u ­
m e r o s o d e p e r s o n a s e x t r a ñ a s . 

N u e s t r o m é t o d o funciona de ta l m a n e r a que k;s 
v ia je ros no t ienen que p r e o c u p a r s e de n a d a d u r a n ­
te el t r ayec to , como si v i a j a r an bajo la d i recc ión de 
un g u í a invisible. 

C o m o indica su n o m b r e , en es te s i s tema se ha l lan 
previs tos e incluidos todos los gas tos que or ig ina la 
real ización de u n viaje o rd ina r io . 

Cómo funciona este método. 

U n a vez q u e se nos haya dado u n a idea s o m e r a 
del r eco r r ido que se qu ie re e fec tuar , c lase en q u e se 
desea v ia ja r , fecha de salida y t i empo de que se dis ­
pone , noso t ros nos e n c a r g a m o s de confecc ionar en 
un b reve p lazo u n p lan de via je b ien ideado , con 
toda clase de deta l les r e f e r en t e s a a lo j amien to , h o ­
ra r ios de t r enes y vapores , excur s iones , etc., q u e pe r ­
mi t en al in t e re sado da r se cuen ta pe r f ec t a del p r o ­
g r a m a a real izar . 

Si , u n a vez es tud iado el i t ine ra r io que s o m e t e m o s 
a su consideración, al v ia je ro le pa rece conven ien te 
hace r a lguna var iac ión en cua lqu ie r sen t ido que sea, 
confecc ionamos u n nuevo p lan de via je t en i endo en 
cuen ta sus indicaciones . 

C u a n d o el v ia je ro se ha decidido a e fec tua r el via­
j e p r o y e c t a d o en n u e s t r o i t ine ra r io , bas ta que nos 
avise con cier ta an t ic ipac ión p a r a p r e p a v a r minuc io ­
s a m e n t e todos los detal les del p r o g r a m a ; de f o r m a 
que a cada población que l legue e n c o n t r a r á en la es­
tación el coche que h a de l levarle al hote l , en el cual 
y a e s t a r á n r e s e r v a d a s las habi tac iones necesa r ias y el 
v ia je ro t e n d r á la amab le acogida q u e sólo se concede 
a los cl ientes e spe rados . U n e x p e r t o g-uía, con coche 
o au tomóvi l , s e g ú n se hub ie re convenido , e s t a rá a la 
disposic ión de n u e s t r o cl iente p a r a v is i tar los sit ios 
de in te rés . C u a n d o t e r m i n e la estancia en u n a c iudad 
será conduc ido a la es tación en la m i s m a f o r m a que 

a la l legada, y en cada nueva p a r a d a e n c o n t r a r á s iem­
p r e las m i s m a s faci l idades , s e g u r o de no su f r i r m o ­
lestias ni con t r a t i empos . 

Si po r u n a r a z ó n cua lqu ie ra fue ra necesar io a l te­
r a r d u r a n t e el viaje el i t ine ra r io o durac ión del m i s ­
m o , b a s t a r á av i sa r con u n a ant ic ipac ión razonab le a 
n u e s t r a S u c u r s a l m á s p r ó x i m a , la cual , po r o t ra p a r ­
te, ya t e n d r á conoc imiento de los detal les del viaje . 

Ventajas de este sistema. 

E s t e m é t o d o p u e d e u t i l izarse , t an to p a r a viajes 
económicos como p a r a los del m á s ref inado lujo. 

N u e s t r o s precios y nues t ro s itinerarios var ían ha s ­
ta lo infinito, pues p a r a cada caso pa r t i cu l a r hace­
m o s u n p r e s u p u e s t o d i f e ren te . 

E l s i s tema puede apl icarse lo m i s m o a viajes bre­
ves que de larga duración, p a r a d e n t r o del pa ís o 
p a r a los pa íses m á s r emotos , y p a r a empeza r el v ia je 
en cua lqu ie r época y desde cua lqu ie r p a r t e . 

N u e s t r a exper ienc ia a h o r r a a los v ia je ros d ine ro 
y moles t ias . L a eficaz influencia de la o rgan izac ión 
Cook y n u e s t r a s 150 Sucur sa l e s , a c e r t a d a m e n t e r e ­
pa r t i da s p o r el Globo, p e r m i t e n a todo el m u n d o v ia­
j a r po r u n pa í s desconocido con la m i s m a desp re ­
ocupación con que p u d i e r a n hacer lo en u n a reg ión 
de su p r o p i o pa ís que conoc ie ran de m e m o r i a . 

Lo que incluye nuestro precio. 

L o s billetes de fe r roca r r i l y pasa jes m a r í t i m o s . 
L o s gas tos de hotel, q u e c o m p r e n d e n : hab i tac ión , 

servicio, a l u m b r a d o , desayuno , a lmue rzo y cena. 
T r a s l a d o en ómnibus de las es tac iones o muel les a 

los hoteles y viceversa . 
L a s comidas en el t r ayec to , b ien en v a g ó n - r e s t a u ­

r a n t e o en las fondas de las es taciones , s e g ú n los 
casos. 

L a s visitas y excursiones que se menc ionen en el 
i t inerar io , c o m p r e n d i e n d o au tomóvi l e s o coches, gu ías 
locales y gas tos y p r o p i n a s p a r a e n t r a d a s en los Mu­
seos y m o n u m e n t o s que se h a y a n de v is i tar , 
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U n carnet con el i t ine ra r io , dia po r día, ind icando 
ho ra r io s de t r enes , n o m b r e s de los hote les , e x c u r ­
s iones y h o r a s , y todos los m á s p e q u e ñ o s detal les 
del v ia je . 

U n a f ranquic ia de t r e in t a ki los de equipaje en fe­
r roca r r i l en la m a y o r p a r t e de los países . 

Lo que no incluye nuestro precio. 

L a s bebidas de t odas clases (vinos, l icores, a g u a s 
mine ra le s , café , etc.) , q u e en n i n g ú n hotel , salvo con­
t adas excepciones , e s t án inc lu idas en los prec ios de 
ta r i fa . 

L a s propinas al pe r sona l de los hote les , v a g o n e s -
r e s t a u r a n t e s , mozos , etc. , q u e po r ser u n a cues t ión 
pe r sona l í s ima se de ja al cu idado del v ia je ro . 

Modelo de un viaje "Todo incluido": 

UN MES EN ITALIA 

Día r°—^Salida de Madrid por la mañana. Llegada a 
Barcelona por la 'noche. 

Día 2 ° — E n Barcelona. Excursión en coche, con guía, a 
visitar monumento a Colón, Paseo de Colón, Lonja, San. 
ta María del Mar, Parque, Museo .A.rqueológico, Catedral, 
•Ayuntamiento, Palacio de la Diputación, calle Fernando, : 
Plaza Real, Ramblas, Gran Vía, Plaza de Toros, Plaza : 
Universidad, Rambla de Cataluña, Sagrada Familia, Par­
que Güell y Paseo de Gracia. 

D í a 3 ° — E n Barcelona. Día libre. 
D í a 4°—Salida de Barcelona por la mañana. Llegada a 

Marsella por la noche. 
D í a 5.°—En Marsella. Excursión en coche, con guía, por 

la tarde, visitando Palais Longchamp, Arco del Triunfo, 
Catedral, Bolsa y Nuestra Señora de la Guardia. 

D í a 6°—Salida de Marsella por la mañana. Llegada a 
Niza por la tarde. 

D í a 7."—^Salida de Niza por la tarde. Llegada a Genova 
por la noche. 

Día S."—En Genova. Excursión a pie, con guía, visitando 
iglesias Annunziata y San Lorenzo, Palacios blanco y 
rojo. Municipio y Bolsa. En coche por la tarde, visitando 
las vías de circunvalación, Cementerio, Casa de Colón y 
Catedral. 

D i a g.°—Salida de Genova por la mañana. Llegada a Pisa 
al medio día. Excursión en coche por la tarde, con guia, 
visitando la Catedral, Pila bautismal, Campo Santo, Uni­
versidad, Jardines Botánicos y calles principales. 

D í a 10.—Salida de Pisa por la mañana. Llegada a Roma 
por la tarde. 

D í a II.—En Roma. Día libre. 
D í a 12.—En Roma. Excursión en coche por la mañana, 

con guía, pasando por Plaza del Pópoli, San Pedro, Cas­
tillo San Angelo, Panteón, Museo de Escultura y Estadio 
Romano. Excursión en coche por la íarde, pasando por la 
calle Nazionale, Estadio de Trajano, Coliseo del Circo 
Máximo, Baños de Caracalla, Puerta San Sebastián, V"ia 
Apia y Catacumbas de San Calixto, volviendo por la A '̂ía 
Apia y Puerta San Giovanni, 

D í a JJ.—En Roma. Excursión en coche, con guía, por 
la mañana y tarde, visitando el Vaticano, Museos de lis-
cultura y Pinturas, Librería, Iglesia Sixtura, Santa María 
Maggiore y Puerto San Pablo, volviendo por el Templo 
de Hércules, Isla Tíber y Teatro de Marcelus. 

D i a 14.—Salida de Roma por la mañana. Llegada a Ná­
poles por la tarde. 

D í a 15.—En Nápoles. Excursión al Vesubio. 
D í a 7(5.—En Nápoles, Excursión a Pompeya, 
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B a s . i y u n o e n s i H o t e l ' 

3 3 " : i d a d a G é n o Y S a l a s 1 0 fie I s ma ,• 
A L m u e r z o e n a l v a g á n - r e s t a u r a n t 

M-epPdo r, VISA a l a I . S S d e l a t a r d 

• firaslaao.-^al H o t e l I S I Í U l i O , ^ 

j ? o r 1". t a r d e v i a i t s e n o o o t e d e l o o i u d a 
y r - r i n c i p a l e s m o n u m e n t o s . 

C e n a e n e l H o t e l 

• S a l i d a fie" P i s a p a r a BOlíA a l a s 7 . 4 0 n o o h 
erí c o o l i a - c a m a . 

M O D E L O DE UNA HOJA DEL C A R N E T ITINERARIO 

])ía IJ.—En Nápoles. Excursión en coche y con guía , 
visitando Museo y Catedral, San Martino y Monasterio. 

D í a 18.—Salida de Nápoles por la mañana. Llegada a 
Roma por la tarde. 

D í a 19.—En Roma. Día libre. 
D í a 20.—^Salida de Roma por la mañana. Llegada a Fio-

rencia al medio día. 
D í a 21.—En Florencia. Visitar por la mañana, a pie, con 

guía, la Catedral, Pila Bautismal, Iglesia San Miguel, Casa 
de Dante, Logia de Lanzi, Museo de Ufizi y Pitá. Por 
la tarde, en coche, con guía, visitar Capilla de Médici, 
Valle del CoUo, Plaza Miguel Ángel e Iglesia Santa Croce. 

D í a 22.—Salida de Florencia por la mañana. Llegada a 
Venecia por la tarde. 

D í a 2¡.— En Venecia. visitando por la mañana, con 
guía, Iglesia Santa María y Palacio Doges. Por la tarde, 
con guía y en góndola, las Iglesias de Frau, Jesuítas y San 
Juan y San Pablo. 

D í a 24.—Salida de Venecia por la mañana. Llegada a 
Milán por la tarde. 

D í a 23.—En Milán. Excursión a pie y en tranvía, con 
guía, visitando la Catedral, interior de la Cripta y Tesoro, 
la Galería Vi'btOTÍa Emanuele, Teiatro Scala y Museo 
Poldi. Por la tarde, en coche, visitar Biblioteca Amlbro-
siana, Iglesia SanJa María de la Gracia, ArCo de la Paz, 
Parque, Circo y Cementerio. 

^Día 26.—Salida de Milán .por la mañana. Llegada a Pa­
rís por la noche. 

Día 27.—En París. 'Día libre. 
D í a 2S.—^En París. Excursión en automóvil a Versalles. 
D í a 2<).—En París. Excursión en automóvil a Fontai­

nebleau. 
D í a JO.—^En París. Excursión en automóvil por la ciu­

dad, visitando las principales calles. Palacio de la Legión 
de Honor, Cámara de Diputados, .Arco del Triunfo, Tum­
ba del soldado desconocido, Turaba de Napoleón, Biule-
vares de la Madeleine y Capuchinos, Teatro de la Opera, 
Bolsa, Correo, Museo del Louvre, Palacio de Justicia, Ca­
tedral de Nuestra Señora, Cementerio, Estatua de la Re­
pública, los grandes bulevares, etc., etc. 

D í a 31.—Salida de Paris por la tarde. 
D í a 32.—Llegada a Irún por la mañana. Salida de Irún 

por la mañana. Llegada a Madrid por la noche. 

El precio total del viaje en primera clase, alojándose 
en hoteles de primera categoría ordinaria, comidas en ru­
tas y traslado de estaciones a hoteles y viceversa y excur­
siones con servicio de un guía, sería d'e pesetas 2 .243 por 
persona, desde la salida hasta el regreso a Madrid, basa­
do sobre un mínimum de dos personas viajando jumtos. 
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Servicios A é r e o s 
THOS. COOK & SON han sido los primeros en ocuparse de la venta al público de billetes para viajes por aeroplano, y han 

cooperado al desenvolvimiento del tráfico aéreo con las principales Compañías continentales. 
A continuación damos una reseña de los servicios de algunas de las Compañías hoy existentes, de las cuales somos Agentes para 

la venta de billetes y transporte de mercancías. 
Pídanse informes complementarios en cualquiera de las Oficinas de la Agencia Cook. 

PARIS-LONDRES 
Aviones (le 12 plazas de l.: d mpañía A I R U N I O N 

TODOS LOS DI.4S 

k 12 h. 33 
15 h. ÜO 

Londres (Croydon). 
Paris(Le Bourget). 

15 h. 00 
12 h. 30 

Precio: Ida, £ 5-3. Ida y vuelta, £ 10. 

Equipajes: 15 kilos de fra iquicia.-Exceso: 1 franco 50 por kilo. 

Transporte gratis en automóviles desde los aer adramos a las crudac'es. 

L0NDR£S-Aü/[STERDflM-HA!10VRE-BERLÍN 
I M P E R I A L A I . W A Y S , L T D . , y D E U t S C H E R A E R O L L O Y D 

8 h. 15 
12 h. 23 
15 h. 00 
16 h. 35 

L o n d r e s ( C r o y d i n ) . 
A i r s t e - d a m 
Himvre 
Berlín.. 

i 1- ti. 45 
1 14 h. 0 0 

I 10 ii. :-o 

t 8 h. 30 
P r . < . ! n . í L ndr s-A'iisterda'Ti, £ 5 —Lnndres-Haiiovr;, £ 8-10. 

1 Londres-Be lí 1, i 10-10 —Am terdam-Berlin, 75florine . 

Equipajes, 33 libras in.lesas de franquitia. 

Transporte gratis en automóvil desde los neroiromos a las ciud rdes. 

PJIRIS-BRUSELAS-ROTÍERDAMAMSTERDAM 
SALIDAS TODOS LOS DIAS, MENOS LOS DOMINGOS 

15 h. 0 0 I Pari X 12 h. 30 12 ll. 15 15 h. 00 I Pari K 12 ll. 30 15 ll. 20 
15 h. ' 5 — T Bniselis i ~ 13 li. 00 

18 ll. 30 I . otterdaní I 9 li. 45 
5 h. 15 19 h. 00 Y Amsterdam - : f| 9 h. 00 11 li. 33 

( Paris-Bniseíis 2"0 francos. 
Precio», j Paris-R)tt ír .nm o Amsierd i'ii 333 > 

( Bruselas-<ottarJan o Amsterd im 120 
Equipaje: 15 kilogramos de franquicia. 

Transporte gr-itis en automóvil desde los aeródromos a las ciulades. 

PARIS-BASILEA-ZURICH 
Por avión HANDLBYPáOE de 12 asientos de la H A N D L E Y P A G E T R A N S P O R T L T D . 

DE PARÍS: DE ZURICH: 
Martes, jueves y sábados. Lunes, miércoles y viernes. 

13 11.15 i Paris (Le Bourget) K 13 h. 53 

17 h. 33 T Badlea, ^er'idromo 1 10 h. 5 

18 h. 20 Y Z.iricli, Ajrodro i;o I 9 h. 15 
. I Paiis-Bas'lea.. . . Sencillo: 3'5 francos. Ida y vuelta: 750 francos. 

r r e c i o . . | Paris-Zuricli . . . . — 375 — — 750 — 
Equipajes: 15 kilos de franquicia. No se admite nriyor peso. 
Tr.nsporte gratis en automóvil entre los airodrom' s y las ciudades. 

PARIS-CHERBURGO 
Aviones Limouslnes de 4 asientos de la C O M P A G N I E A É R I E N N E F R A N Q A I S E 

En combinación con las llegadas y salidas de lus vapores de las i^ompaflias. 
Canard y Wlilte Sfaf.-Precios 660 francos. 

Venta de billetes; THOS. COOK & SuN. 2, Place de la Madeleine.—PARÍS 

1.° 

FRANCIA-ESPAÑA-MARRUECOS 
C O M P A G N I E G E N É R A L E D ' E N T R E P R I S E S A É R O N A U T I Q U E S 

TOULOUSE-CASABLANCA: Servicio diario. 
5 h. 30 
6 h 50 
8 h. 15 

11 h. 45 
15 h. 15 
16 ll. 40 
18 ll. 10 
18 h. 50 

Toulouse 
Perpiñin . . . . 
Barcelona... 
Alicaiití . . . . 
Málaga 
Tánger 8 li. 45 
kabat 6 h. 53 
Catablanca 6 li. 0 0 

8 ll. 25 
7 - 1 . 10 

Noche en Barcelona.. 
14 h. 10 
10 h. 2 ) 

Salida.. 5 h. 45 

2.° G SABLANCA-RABAT-FEZ-ORÁN: Jueves y sábados. 
9 h. on 

10 h. 00 
11 h. 30 
15 h. 00 

Casablanca 
Raoat 
Fez 
Oran 

15 ll. 0 0 
14 h. 15 
12 h. 45 
9 ll. 0 0 

MARSELLA-PERPIÑÁN; Todos los días, excepto los 
lunes. 

4 h. 33 
6 h. 3J 

^^arsella. 
Perpiñ in. 

9 h. 20 
7 h. 21 

PRECIOS 

Sencillo. 
Toulouse-Ba celona o viceversa 25 
Toulouse-Alicante — 
Toulous .-iVálaga ~-
Toulousí- á;iger ~ 
Toulousí-Rabat -
Toulouse-Casablancí — 
B ircelona-Alicante — 
B-ircelonn-Málaga — 
Barc •lo:ia-l'á'eer 
Karcelona-Iíabat — 
Barcciona-Cas iblanca — 
Alicante V.álaga -
Alicant.-Tá laer 
Alicante R bat — 
AUcante-Casablanca -
Mala a Tánger 
Málaga-Rabat -
Malág - ' ' a i blanca 
Tinger-Ribat ~- . . . . 
Tánae -Casablanca 
Marsella-Perp'fián -

arsella-Barce'ona 
Marsella-APcante 
"'arsella- ál 'ga 
Maisella Tánger 
Marsella-Rabat -• 
Marsella-Casablanca — 

EQUIP .'JES: Franquicia de 10 kilos. 
Se recomie;;da a los viaj ros levar prendas de abrigo para el 

los b lletes d j ¡da y vuelta: un raes. 

Ida y vuelta. 
25 < francos. 437 francos-
508 .— 908 —• 

587 998 — 
715 — 1 . 2 1 0 — 
858 — 1.458 
924 — 1.579 
185 pes las. 319 pesetas 
310 — 554 — 

542 — 921 
726 fraíleos. 1.238 francos. 
875 — 1.496 — 
185 pesetas. 319 pesetas. 
440 — 770 — 

587 frai'.cos. 1.001 francos. 
737 — 1.265 — 

272 — 458 — 

856 — 660 — 
536 — 902 -275 — 462 
341 — 578 
140 — 258 — 
257 — 437 — 
5 8 — 907 — 
5Í7 — f98 — 

715 — 1 210 — 
851 1.457 — 

924 — 1.578 

s. Validez de 

Moscou; Londres, 0.-,tende, Bruselas y Coionia; Rotterdam, Amsterdam, Ham­
burgo, (_openagu_- y Malino, etc., etc. 

Biblioteca Nacional de España



Jcrvicioi marífimof 

2omo Agentes de todas las Compañías de Vavegación, y dadas nuestras continuas relaciones con las mismas, estaraos en condi­
ciones de servir los pasajes que se nos encarsuen, con la mavor rapidez y segundad. • •„ loc r ^ m n ^ ñ í a , v 

Creemos inrttil encarecer la comodidad que supone poder consultar al mismo t-empo los servicios de todas las Compañías, y 
obtener por nuestra mediación cualquier c ase d • pasaje. Kn nuestras Oficinas encontrara el viajero una extensa información de to­
das las líneas existentes, y podrá consultar los planos de los vapores „ ^ » o , . . , i , , r ^ „ o in<; 

Las personas que obtienen sus pasajes por nuestra mediación tienen derecho a utilizar en todos los P"ert"S de emba Qu^ 
servicios de nuestros Intérpretes, que son personas de práctica en el trafico de viajeros, y prestaran a nuestros clientes cualquier ayu-

^ *^Damo?«'continuación una l'sta de las salidas anunciadas para vari.s líneas de navegación. Nuesfras Oficinas están a la disposi­
ción del público para contestar por correo o personalmente toda demanda de informes compl^^^^ ,¿¡n 

A M É R I C A 
C O M P TRASATIANTIfA Ba«elona. MáUga, Cád;r, SanU cruz de 

" " i r . I R A S A l L A n l l t A Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 

Va^^ ' 'das ._EI 4 de cada m e s de Barcelona; el 6, de Alálaga, y el 7, de Cádiz. 
"POres: Reina Victoria Eusenia. 1B.4;0. e Infanta Isabel de Borbón, 15.400. 

nos 

s.—til 4 de cada mes de Barcelona; el 5, de Malaga, y ei i, ue 
Reina Victoria Eugenia, 15.4:0, e Infanta Isabel de Borbón, 15.400. 

Apolos mínimum.—Montevideo, lujo, 2.400 ptas.; ' .% 1.9'5; 2.", 1.21'.—Bue 
' '" 'es, lujo, 2 450 ptas.; i.", 1.975; 2 1.250. (Véase también América Central. 

C O M P P Í N I I I O S Barcelona, Valencia, Almería, Málaga, Cádiz, Las 
• •"»»'1'">3 Palmas, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 

Pídanse íechas de salida. 

JPreclos mínimum—Santos, 1 . " , ' . i r o p í a s . ; 7 8 0 . - Montevideo, 1.", 1.30o 
pesetas; 2.", 900 —Buenos Aires, 1.', 1 4C() ptas.; 2.% 950. 

BOOTH LINE Liverpool, Leixoes, Lisboa, Madera, Para y Manaos. 

Pídanse salidas. 

Precios mínimum en 1 " clase desde Lisboa: 

A Para £ 43-7 

A Manaos £ 48-7 

COSULIf H Trieste, Nápoles, Las Palmas, Río de laneiro, Santos 
U U U l l Buenos Aires. 

Salidas de Trieste (tres dias después de Nápoles): 

„;„''''a"cesa, 5.028, 19 Noviembre; Belvedere, 3 Diciemb e; Sofía, 5.527, 17D¡t 

Precios mínimum: A Santos, £22; a Buenos Aires, £24, clase única. 

HAMBURG AMERIKA LINIE Hamburgo, Vigo, Río de Janeiro, 
Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

Precios mínimum: 

Pídanse salidas. 

«Teutonia», 
«1' u g i a . y 

•Galic a». 

PFO DE JANEIRO , 
Santos 
Monti'videó. .". 
Buenos Aires. . 

í 40 
£ 43 
£ 44 
£ 1 6 

'Bayerns, <Ba-
i'en-' y 

• Wíirttemberg» 

£ ,''6-10 
£ 38-10 
£ 40-0 
£'2-10 

D E L S U R 

flfflBURGUE,« SURMERICSNA Hamburgo, Boulogne, Bilbao 
Coruña, Vigo, Lisboa, Las Pal" 

mas, Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

Sa.ídas de: j Coruña. Vigo. Lisboa. 

España 22 Oc. * 23 Oct. _ 
Cap. iNorte, 14 0 • to..ciadas 4 No. * .— 5 Nov. 
Cap. Pol nio, 20.00) 11 » 11 Nov.' 12 » 
Monte Sarmi-r,to 19 » 20 » 21 » 
La Coruña.. , í6 » 27 » — 

Vigo 11 Dic. 12 Dic. — 
Antonio uelíino, 14. CO 15 T> 16 » 17 Dic. 
Vi.lagarcia 4 Ene. 5 Ene. — 
Cap. Polonio 12 » 12 '• 13 Ene. 
Cap. Norte 26 » 27 » 28 » 
Tocan el día anterior en Bilbao. 

Precios mínimum desde España: 

«Cap. Po'onío» 
«Antonio 

Delfino» y 
«Cap. Norte». 

Río DE JANEIRO.. 
Santos 
MONLEVID o . . . 
Buenos Aires . , 

1." clase. 

r 61 
£ B2 
£ 67 
£ 69 

«Cap. Polonio» 

2.̂  clase. 

£ 31-10 
£ 3 -10 
£ 3d-lI 
£ a7-10 

Oíros vapores. 

Clase i'.nica. 

£ 40 
£42 
£44 
í 46 

HOULDER LINE Londres o Liverpool a Montevideo y Buenos Aires. 

Pídanse salidas. 
Precio mínimum £ 5?. 

LLOYD SABAUDO Genova, Barcelona, Río de Janeiro, Santos, 
Montevideo, Buenos Aires. 

( Buen s 

Bar- '-egreso de: 
Saldas de: Genova, celona. 'tevideo. Santos. Janeiro. 

P r i n c i p e di 
Udine 7.828. 27 Oct. 28 Oct. 

Cnnte Rosso 18.000. 6 Nov. 6 Nov. 
Tomas I di ca­

vóla 7.951, 21 • 22 » 
Re d'I alia. . . . 6.287. 28 . 29 » 
f r nci pe di 

Udine 7.828. 19 Dic. 20 Dic. 

24 Nov. 27 Nov. 28 Nov. 
29 » 2 Dic. 3 Dic. 

17 Dic. 20 » 21 » 
31 » 4 En; . S Ene. 

17 Ene. 20 » 21 » 
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SaUdas de; Coruña Vuo. L'sboa. Las Taimas. 

Gelria 11.000 22 Nov. 23 Nov..; 
Flandria 10.000 6 Dic. 
Zeebndia. . 8 000. 
Orania 10 OOO. 
Gelria 14.000-

20 
10! 
'..4 

7 Diciembre. 
21 » 

:5 

24 Nov. 26 Nov. 
8 Dic. 10 Dic. 

22 > 24 » 
12 Enero. 14 Enero. 

Regreso de: B u e n o s Mon-
Aires. tevideo. 

Zeelandia. 
Orania. . . 
Gelria.. .. 
Flandria... 
Zeelandia. 
Orania 
Gelria. . . . 

14 Nov. 
28 . 
l-í Dic. 

2 Ene. 
16 » 
6 Feb. 

£0 » 

15 Nov. 
2) » 
20 Dic. 
3 Ene. 

17 » 
7 Feb 

21 » 

» 6 V- 28 » 

Rio de Las 
Santos. Janeiro. Palmas. 

18 Nov. 19 Kov. 1 Dic. 
2 Dic. 3 Dic 15 » 

23 » ?4 » 5 Ene. 
6 Ene. 7 Ene. 19 11 

20 - í l » 2 Feb. 
10 Feb. 11 Feb. 23 • 
24 • k5 » 9 Mar. 

Prec ios m í n i m u m desde Corufia o Vigo (sujetos 

a un sobreprecio de cambio); 

I." clase. , . . Pesetas. 
2." clase — 
intermedia. — 

Babia, 

1.300 
715 
f50 

Río de 
Janeiro. 

1.625 
790 
t53 

Santos. 

1.550' 
815 
663 

Mon­
tevideo. 

B u e n o s 
Aires, 

1,675 1.725 , 
915 940 
700 700j 

S U D - A T L A N T I Q U E Y C H A R G E U R S R E U N Í S ""It^X'tZ Hamburgo, Amberes, 
Hice, 

Burdeos, Bilbao. Coruga, ViUagarcía, Vigo, teixoes, Lisboa, Dakar, Pernambuco, 
Bahía, Río de Janeiro Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

Pídanse saUdas, 

P rec io m í n i m u m desde E s p a ñ a . 

Riodejáneiro. Santos. Montevideo. Buenos Aires. 

Lufetia y Massil ia. . ^ ' ^g 1 gO 

Mosel layMeduana . . . , ] Z ''^^ 
Alba 1> — 1,225 1.275 

1 675 
913 

1.100 
838 

1.450 

1.725 
931 

1.150 
863 

1.500 

T R A N S A T L Á N T I C A I T A L I A N A Genova, Nápoles o Palermo, Santos, 
Montevideo, Buenos Aires. 

Dante Alighieri 8 340 25 Octubre. 
Nazario Sauro. 8.340 11 Noviembre. 
Cesare Baltlsti 8.340 14 Diciembre. 

P í d a n s e precios. 

T R A N S P O R T S M A Ü T I M E S Y L L O Y D L A T I N O f,t:''llf£: 
Valencia, Alicante, Almería, Dakar, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo, Buenos Aires. 
Salidas de: Mar- Ba - Va- Ali- Al-

s c l l a . celona, lencia, c a n t e , meria. 

Mendoza. 
Córdoba 10.000 
Valdivia 10.000... 
Formosa. 8.000 
Alsina 12.500 
Pincio 10.00' 
Mendoza 12,6[0 

12.50') 23 Cct, 21 Oct. 
30 
10 Nov. 
20 J> 

30 )) 
10 Dic, 
23 » 

21 Nov. 
11 N V . 

11 Dic. 

1 Nov. 

22 Nov. 

22 Oct. 
2 Nov. 

12 » 
23 » 
2 Dic. 

12 » 
22 » 21 Dic. 

•fo 
Precios mínimum sujetos a un sobreprecio de cambio: 

Vapires «Plata., «Formo- Vapores cValdivia. «Men 

Santos 
Montevideo.,, 
Buenos Aircs.. 

sa> y «Pincio». doza» y «Al5Í!t.a». 

1 « 2." 1." 2." 

Francos Z.'lOO 1,325 2.550 1.425 
2.200 1.425 2.650 1.525 
2,300 1.675 3.(00 1.725 
2.4C0 1.725 3.100 1.775 

U V F I f i r F Genova, Barcelona, Tenerife, Madera. Barbados, Trinidad, 
VEiLlfV/Ei La Guaira, Puerto Cabello, Curacao, Puerto Colombia, Car­

tagena, Puerto Simón, Colón, Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique 
Antofagasta, Valparaíso. 

Precios m í n i m u m . 

Venezuela. 

P í l anse sa l idas . 

C o l o m b i a 
y Colón, Callao- Valparaíso. 

1» 2." 1." 2." 1." 2." 1." 2.» 
Venezuela.. £ 70-0-0 £ 3^-0-0 £ 75-''-0 £35-0-: £ ton-C-O £45-0-0 £ }lf~-Oíf/--° 
Bologna. . . . £ í 6-0-0 £ 32-0-0 £ 70-0-0 £ 35-3-0 £ 95-r-O £ 45-0-0 £ 105-C-O £ 55-0-0 

A M É R I C A C E N T R A L Y A N T I L L A S 
Regreso de: V e r a c r ^ Habana para Coruña y Santander. 

C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A Línea Cuba-Méjico. 

Vapores Alfonso XUl y Cristóbal Colón, 15.000 toneladas. 
Salidas mensuales: el 16, de Bilbao; el 19, de Santander; el 20, de Gijón; el 21, 

de Corona.—Regreso de Veracruz, el 16, y de La Habana, el 2a de cada mes. 

Linea Nueva York, Cuba, Méjico. 
Salidas el 15 de cada mes de Barcelona el 26, de Valencia; el 26, de Málaga, y 

el 30, de Cádiz, para Nueva York, Habana y Veracruz. 

Línea Puerto Rico, Cuba, Venezuela, Colombia, Pacífico. 
Salidas el JO de cada mes de Barcelona; el 11, de víalencia; el 13, de Málaga, y 

el 15, de Cádiz; para Las Palm .s, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal­
ma, Puerto Rico, Habana, La Guaira, Huerto Cabello, Colón, Callao, Valparaíso 
y puertos intermedios. Regreso de Valparaíso, el 12 de cada mes; el £0, de Ca­
llao; el 24, de Guayaquil; el 28, de Colón; el 4, de La Guaira, y el 8, de Puerto 
Kico. 

Valp.:-
Caliao. raiso. Precios . 

1.' Ptas. 

Nueva Pueito 
Y o r k . Rico. Hab.ina. 

Vcra-
c r u z . 

1.215 
805 

1.415 
1.100 

1,550 
1.250 

I .550 
1 '¿50 

Colón. 

1,650 
l.'<*25 

2,100 ?.c80 
1,375 1.504 

St.-Nazaire, Santander 
Gijón, Coruña, Habana C O M P . G E N É R A L E T R A N S A T L A N T I Q U E 

y Veracruz. 

Salidas de: Santander Bilbao. Gijón. Cor ña. Vigo. 

Espagne 11.926 22 Oct. — 22/23 Oct. 
Lafayette 14.000 — 6 Nov. — 
Cuba 11.337 22 Nov. — 23,23 Nov. 
Espagne 11.926 — 6 Dic. — — 
Lafayette 14.000 S2 Dic. — 23/23 Dic. 23 Dic. 

23 Oct. 

23 Nov. 
7 Nov. 

7 Dic. 

Espagna 11 Nov. 15 Nov, 
Lafayette 2 6 - 2" » 
Cuba 11 Dic, J5DIC. 
Espagne 26 » 30 » 
Lafayette 11 Ei.e. 15 Ene. 

Havre, Vigo, Habana, Houston. 

Salidas de: Vigo. Kegr.sode: 

Niágara... 9 505 
De La Salle 9114 

11 Nov, 
11 Dic. 

Habana. 

23 Nov. 
29 .lie. 

Havre, Plymoutb, Burdeos, Point a-Pitre, Basse-Terre, Fort de France, Trinidad 

La Guaira, Puerto Colombia, Cristóbal (Colón). .̂̂  

Salidas de: 

Pellerin-de-Latouche. 
Flandre 
Pellerin-d.-Latouehe. 

Burdeos. 

17 Oct. 
14 Nov. 
12 Dic. 

Saint-Hazaire, P.nt-á-Pitre, Basse-Terre, Fort de France, Trinidad, La Guaira, 

Puerto Colombia, Cristóbal (Colón). 

Salidas de: 

La Navarre.. 
. ueno Rico, 
La Navarre.^, 

Saint-
Nazaire. 

30 Oct, 
27 Nov, 
25 Dic. 

P ídanse precios. 
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Preoi os mínimum desde Barcelona: 
PLATA. 

Tomaso di Savoia y Principe di Udine. Ptas. 1.'90 9:5,. 
D . j . . . Clase única, 

d'ltalia . 9 : 5 

2.016 1.065. 
Clase única. 

1.065 

Precios de Barcelona a Genova: 
Conté Rosso Ptas. 255 en 1." clase. 
Tomaso di Savoia y P. di Udine » 180 » » 
Cualquier vaoor » 135 en 2 . " » 

NAVÍGAZIONE GENÉRALE ITALIANA 
Gé- Bar-Salidas de: 

ílBlio ((. 

» « " d ' i . V - " O ' ^ ' -

i'.<^:-;„.: 24 . 26 , 

».̂ t¿ '-''^'°' « 1 » 
'<e"'vi't' '̂'""^ 13 Nov. 15 N o v . 

torio. 7.977 20 • . 21 .. 
laormi. 

8.296 28 • 

7 Dic. 8 Dic. 

21 » 

tevideo. Buenos Aires.-
Rio de Janeiro, Santos, Mon-

Re­

ía . . . 
«¡•LL:» CE-

8.169 19 

Precios mínimum desde Barcelona: 
uuca d'Aosta, Duca Abruzzi y Re 
p,y"íorio lesetasii 
principessa Malalda • ' Gtul 
P rec i 

'O Cesare. 
5 de Barcelona a Genova: 

Buenos 
Aires. 

Mon­
tevideo. Santos. 

Río de 
Janeiro. 

11 Nov. 11 Nov. 14 Nov. 15 Nov. 

20 . 20 . 23 > 14 » 

28 . 28 » 1 Dic. 2 Dic. 

11 Dic. H Dic. 14 » 16 » 

17 . 17 1. 20 » 21 . 

30 » 30 . 2 Ene 3 Ene. 

3 Ene. 3 Ene. 6 » 7 . 

16 . 16 > 19 . 20 . 

Brasil. Rio de :a Plata 

1." 2." 1." 2." 

1.792 
1.848 
2.240 

924 
980 

I .12J 

2.016 
2.072 
2.520 

1.C64 
l.líO 
1.269 

Lujo Ptas. ?4l 
1." clase - 194 
2." » » 145 

NELSON UNES 
Salidas de Vigo: 

Wghland Rover. 8. COO 26 Octubre 
S Shiand Glen.. 8.000 9 Nov. 
n «nland Loch.. 8.000 23 . 
"'Shland Laddie 8.000 7 Dbre. 
RJLGLAND Pride.. 8.000 21 » Las Palma'. . . . 
"igliland Piper.. 8.000 4 Enero. Riodejáneiro. . 
RJIGLILAND Rover. 8.000 :8 » ; Montevideo.. . 
"igtiland Glen.. 8.000 1 Feb. Buenos Aires . 

Londres, Boulogne, Vigo, Islas Canarias, R í o de Janeiro, 
Montevideo, Buenos Aires. 

Precios m í n i m u m desde Vigo, sujetos a 
alteración, según los cambios. 

1." clase. Intermedia. 

pTas. Ptas. 

340 
1.320 
1.450 
1.545 

205 
716 
780 
780 

(LLOYD NORTE ALEMÁN) 
Bremen, Coruña, Lisboa, Madera, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 
NORDDEUTSCHER LLOYtt 

Pídan«e salida* 

'^recios mínimum; 

£̂ <idera . . . . 
C'o Janeiro .... 
'"antos . . 
^ontevideo ... 

..,'̂ .'iaP& Aires,, 

Sierras 
Córdoba y 

V e n t a n a . 

1.' clas". 

£ 2-1 
/; 67 
£ 68 
£ 76 
£ 78 

Sierra 
N e v a d a . 

1.' clase. 

£ 2 0 
£ 54 
/ : 5 3 
£ es 

65 

York. Otros 
v a p o r e s 

1." clase. Clase ¡ntprmeíia. 

/• — 
2 45 
£ 46 
£ 48 
£ 59 

£ 12 
£ 27 
£ 27 
£ 29 
£ 29 

PACIFIC OILIMRI N N V I U N I L U L I W M I N I L L go, Lisboa, Rio de Ja 
^ f̂o, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Punta Arenas, Valparaíso y puertOj 

intermedios, regresando por el Canal de Panamá. 

STEAM NAVIGATION COMPANY ̂ r-''"""' 

Salidas de: 

Ortega 8.075.. 
Oropesa 14.072.. 

Regreso de: 

Oropesa 
Ortega 
Oropesa 

Valpa­
raíso. 

22 Nov. 
17 Ene. 

.,.2J.JLeb.,,.. 

CoruM!'. Vigo. Lisbon. 

8 Dic 9 Dic 10 Dic. 
12 Enero 13 Ene. 14 Ene. 

Cristó­
Callao. bal. Habana. 
29 Nov. 6 Dic. 10 Dic. 
24 Ene. 31 Ene. 4 Feb. 
28 Feb. 7 Mar. 11 Mar. 

Liverpool, Santander, Coruña, Vigo, Habana, Cristóbal, Callao, Valparaíso 
y puertos intermedios. 

.,,«.í.,.!.::íi Salidas de:.i 

Oro.a IP.^57.. 
Oriana 8 117.., 
(ircoma 11 557.. 
Orita 9.298.. 

Regreso de: 

Oroya.. 
Oriana .. 
Orcoma 
Orita 

Valpa-
raisT 

6 Díc. 
20 » 
3 Ene. 

31 »í-.-

Santan­
der. Coruña. Vigo. 

26 Oct. 
9 Nov 

23 . 
; i Díc. 

27 1 ct. 
10 Nov. 
24 . 
22 Dic. 

28 ct. 
11 Nov. 
25 ' 
23 Dic. 

Callao. 
Cristó­

bal. Habana 

13 Dic. 
2í » 
10 Ene. 
7 Feb. 

20 Díc. 
3 Ene. 

17 . 
14 Feb. 

24 Dic. 
7 Ene. 

2] » 
18 Feb. 

Prec ios m í n i m u m , v ía Maga l l anes : 

Oropesa. , Ortega. 

1." 
I lo de 'aneiro.. £ 61 
Monievideo. . . . £ 67 
Buenos Aires... £ 69 
P nía Arenas . . £ 70 
Valpaiaíso £ 73 

Desde España. Desde Portugal. Desde España. Desde Portugal 
2.' 1." ? . ' 1." 2." 1." 2 . " 

£31-10 £58 £31-10 £49 £28-10 £48 £28-10 
£S6 in £66 £36-10 £58 £34-10 £57 £34-10 
£ r-7-10 £ 68 £ 37 10 £ 60 £ 35 10 £ 59 £ 35-10 
£ 42 £ 70 £ 42 £ 60 £ 36 £ 60 £ 36 
£42 £ 73 £46 £ 60 £ 37 £ 60 £ 36 

Pr jc l - )s mín imum, vía P a n i m á , desde Inglaterra, Francia y España 
Orcoma, Oroya y Orita. Oriana. 

Habana 
Cristóba: (Colón). 
Callao 
Valparaíso 

1.' 
£ 48 
.£48 
£ 69 
£ 80 

£ 27 
£ 27 
£ 41 
£ 50 

1." 
£ 38 
l 38 
£ 55 
£ 65 

2." 
£ 22 
£ 22 
£ 30 
£ 40 

Pasajes directos a América Centr, 1 y puertos norte del Pacifico, via Cristóbal 

ROYAL MAIL STEAM PACKET CO. L-Ŝ -Ĉ r'LuSofPade'ía: 
Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

V A P O R E S 

Salidas de: 

Andes 
Arlanza 
Avón 
Alnianzoia.. 
Andes 
Arlanza 
Avó • 

. 7 5.620 

. 14.980 

. 11.073 

. 15.551 

. 15.621 
3 4.980 
11.073 

« A . 
Coruña 
y Vigo. Lisboa. 

19 ct. 20 Oct. 
2 Nov. 3 Nov. 

16 » 17 » 
80 » 1 Dic. 
14 Dic. 15 » 
11 Ene. 12 Ene. 
25 . 26 » 

Regreso de: Buenos Monte­ Río de Regreso de: 
Aires. video. Sanios. Janeiro. 

Andes 11 Nov. 12 Nov. 15 Nov. 16 Nov. 
Arlanza 26 • 27 » 30 • 
^ vón 9 D i c . 10 Dic. 13 Dic. 14 Dic. 
Aln anzora 24 » 25 !> — 2B > 
Andes 6 Ene. 7 Ene. 10 Ene. 11 Ene. 

V A P O R E S « D . 

Liverpool, Cherburgo, ViUagarcía, Lisboa, Río de Janeiro, Santos, 
Montevideo, Buenos Aires. 

Salidas de: Villa- Re greso de: Buenos Monte- Río de 
sarcia. Lisboa. Aires, video. Janeiro. 

Desna. . . . n.483. 22 Üct. 23 Oct 21 Nov. 22 Nov. 26 Nov. 
Demerara. 11.484. 5 Nov. 6 Nov. 5 Ule. 6 Dic. 10 Dic. 
Deseado.. 11.177. 19 » 20 » 19 » 20 » 24 » 
Darro 11.438. 3 Dic. 4 Dic. 2 Ene. 3 Ene. 7 Ene. 

Desna 11.483 21 • 1 Ene. 30 » 31 . 4 Feb. 
Precios mínimum, desde España: 

Vapores « A». Vapores «D». 

1." 2." 1." 2." 
Río de Janeiro £ 61 £ 31-10 £ 49 £23 
Santos £ 62 £ 32-10 £ 51 £?3 Montevideo £ 67 £ 36-10 £ 58 £S3 
Buenos Aires £ 69 £ 37-10 £ 60 £23 

ROYAL HOLLAND LLOYD Amsterdam, Southampton, Cherburgo, 
Coruña, Vigo, Lisboa, Las Palmas. 

Pernambuco, Bahía, Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

Salidas de: Coruña-í Vigo. Lisboa. Las Palmas. 

Ze--landia... 8.003. 
Orania LO.OJO. 

18 Oct. 
1 Nov. 

19 Octubre. 
2 Noviembre. 

20 Oct. f2 Octubre. 
3 Nov. 5 Nov. 
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H A M B U R G A M E R I K A L I N I E Plymonlh, Santande», Coruña, Habana, 
Veracruz, Tampico, Puerto Méjico. 

Toledo, 8 .100,1 Noviembre; Holsatia, 7.500, 22 Diciembre. 

Precios mín imum: Habana. Puertos mej-canos. 

•Toledo'. «Holsatia». .Toledo». 

Primera clase 
í egunda clase 
Clase intermedia i, 

£48 
£31 

£43 

£26 

£50 
£ 3 3 

• Holsatia-. 

£45 

£ 2 7 

H A R R I S O N U N E Londres, Barbada, Trinidad, Demerar. 

Pídanse sclidas. 

Precios m í n i m u m . — Clase única'. Londres-Barbada o Trinidad, £45.—' 
Londres-Demerar, jC50. 

H O L L A N D A M E R I C A L I N E ""''^T^^Z^-
Veracruz, Tampico y Nueva Orléans. 

Salidas de: Bilbao. Santander. Coruña. Vigo. 

Pyndam 1?.531 — 19 Oct. 
SpaarnOam... . 9.000 4 Nov. 5 Nov. 
V. lendam 15 431 — 22 » 
Maasdam g.tco 26 Nov. 27 » 

20 Oct 21 Oet. 
7 Nov. 8 Nov. 

23 • 24 » 
29 » 30 » 

Nneva 
Kegreso de: Orléans. Veracruz. Habana. 

* Ryndam — 10 Novbre. 13 Novbre. 
Le rdam 21 Nnvbre. 24 • 29 » 
Spa-irndam 12 Dic. 15 Dic. 20 He. 

• Volendam . . . — 16 • 19 > 
Maasdam.. 2 Enero. 5 Enero. 10 Enero. 

* Regresan vía Nueva York a Rotterdan. 
Nueva 

Precios mínimum: Habana. Veracruz. Tampico. Orléans. 
1." clase Ptas. 1.225 1.S50 1.475 l.SfO 

2.' • > 660 bíS 970 1.C50 

R E A L C O M P . H O L A N D E S A * ° " ' ' ^ ' ' " R I L D I E N ' s T , ' ° ' ' ' " ' 
Hamburgo, Amsterdam, Dover, Boulogne, Barbada, Trinidad, La Guaira, 

Puerto Cabello, Curacao, Puerto Colombia, Cartagena, Cristóbal, Puerto Limón. 

Salidas de Dover y Boulogne: 
V e n ' z e l a 6.000 25 Oct. Crynssen 4.321 6 Dic. 
stuyvessant 4.285 8 Nov. Oranje Nassau 3 721 20 • 
Vín KensveUer 4.29U 22 » Venezuela 6 090 10 Ene. 

P ídanse precio.-. 

P A C I F I C S T E A M N A V I G A T I O N C O . ' ' ^ " ' • ^ l í i b a ' n r e " : 

(Véase América del Sur.) 

L A V E L O C E Genova, Barcelona, Antillas. Colón, Pacifico. 
(Véase América del ^ur.) 

A M É R I C A D E L N O R T E (ESTADOS UNIDOS Y CANADÁ) 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L Á N T I C A Barcelona, Valencia, Málaga, Cá­

diz, Nueva York. 
(Véase América Central.) 

A N C H O R L I N E Glasgow, Movilla. Nueva York. 

Tuscania 16.990 25 Oct. 
Columbia 8.497 1 i\ov. 
Assyria 8 I 4 í 8 » 
Camen.nia ]6.:85 15 » 
Tu'iCanla. 16.990 22 « 
Columbia 3 497 29 > 
Cameronia 16.385 13 Díc. 

Assyria 8 142 20 Dic. 
Co unibi 1 8.4.7 27 • 
California 17.0 O 6 Ene. 
Tuscania 16.990 9 » 
Cameronia 16.385 17 » 
Assyria 8.142 21 » 

Precios mínimum: 1." clase. 2." cías?. Clínica. 

Cameronia, Tuscania y Ca­
lifornia 

Columbia y Assyria 
£ 41-10 £28-5 

£ 26-10 

A N C H O R - D O N A L D S O N U N E Glasgow-Quebec-Montreal. 

Pídanse salidas. 

Precios mínimum: .-j C. única 

Athenia £ 23-15 
Cassandra y Saturnia £ 26-10 

A T L A N T I C T R A N S P O R T L I N E Londres, Nueva York. 

Minnetonka 21.400 18 Oct. Minnewaska 
Minnewaska 21 710 4 Nov. M'nnetonki 
Minnetonka 21 400 15 » Minnewaski 

Precio mínimum: £ 43-5 en primera cía o. 

21.710 29 Nov. 
21 aoo 13 Dic 
21.710 27 » 

C A N A D I A N P A C I F I C 
* Empress of Fran­

ce 1».6 O 23 Oct. 
Minnedosa 14.000 30 » 

Southampton, Cherburgo, Quebec, Montreal. 

* Empress of Scot­
land 25.011 8 Nov. 

Melita 14.000 13 » 

Liverpool, Quebec, Montreal. 

Montclare 16.4-0 24 Oct. 
montroyal 15.9 O 31 > 

Montcalm 16.401 7 Nov. 
Montrose 16.4 O 14 » 

Marburn 
Metagama 

Glasgow, Belfast, Quebec, Montreal. 

Marloch.. 
Montlaurier... 

10.570 24 Oct. 
12.600 31 > 

11.000 7 Nov. 
17.100 14 . 

* Sólo hasta Quebec. 

Precios mín imum: 

Empress of Scotland £ 4 - 4 5 
Empress oí France £45-10 
M mtroyal — 
Montcalm, Montrote y Montclare — 
Melita, Minneüosa y Monilaurier — 
Metagama — 
Marloch — 
Marburn — 
Mar.len y Montreal — 

1." clase. 2." clase. C. única. 

£ 2d-15 
£ 28-15 

£30-0 
£ 3 J - 0 
£ 3 J - 0 
£28-15 
£ 7-lU 
£ 27-10 
£ 26-10 

Trieste, Nápoles, Argel, Nueva York. C O S U L I C H 
Presidente 

dente Wüson, 2 ,„,.,. .„.-„,., 
P r e c ' o m ín imum: Presidente Wilson, 1." clase, £ 43; 2.' clase, £ 98-5; 

Martha Wásliingt.n, 1." clase, £ 44; 2.' clase, £ 27-ló.-Desde Argel, 10 por 100 
de reduccióc.^ 

Presidente Wilson, 3 Noviembre; Martha Washington, 15 Noviembre; Presi­
dente Wilson, 22 ...icieinbre. 

C O M P . G E N É R A L E T R A N S A T L A N T I Q U E Havre, Nueva York. 

France.. . 24.339 1 8 OC. 
DeOrasse • 21 > 
Rochambeau 1^.391 15 » 
La Sa.oie 17.353 1 ^ov. 
I>»rls 36.658 « » 
France 24 3,9 15 » 

De Grasse • 22 N )V. 
Paris S6.558 29 » 
France 24 33i 6 Dic. 
Rochambeau 13.391 13 » 
De Orasse > 20 » 
France 24.339 27 » 

Burdeos, Halifax, Nueva York. 

La Bourdonnais 9. 22 r9 Ocí. 
Roussillon 9 653 12 Nov. 
Chicago 11.127 2> » 

Precios mínimum, en dólares: 

Paris 
France 
Lafayette 
Rochambeau, La Savoie y Suffren . . 
Chicago, Niágara, Roussillon y 

Bourdonnais 

La Bourdonnais., 
Roussillon 

9.r22 10 Dic. 
9.653 31 » 

] .• clase. 2." clase. C única. 

235,00 
215,(i0 
187,50 

135 00 
132,59 
122,50 

125,00 

120,C0 
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C U N A R D L I N E 
Aquitania 
Saxonia 
Berengaria. . . 
Mauretania . . 
Aquitania 
Lancastria 
Berengar ia . . . 
Andania 
Mauretania.... 

Laconia... 
Franconia. 
Scytliia.. . 
Aurania... 
Laconia... 
Caronia.. . 
Franconia. 
Aurania... 

47.000 
14.000 
52.0(0 
31.000 
47.0C0 
14.000 
52.o;o 
15.000 
31.000 

Southampton, Cherburgo, Nueva York. 

Aquitania 47.000 
Saxonia 14.000 
Aquitania 47.000 
Antonia 15.000 
Berengaria 52.000 
Lancastria 14 000 
Ausonia 15.000 
Berengaria 52 000 
Andania 15.000 

18 Oct. 
25 » 
25 » 

1 Nov. 
8 » 

14 » 
15 » 
20 • 
22 » 

Liverpool, Queenstown, Nueva York. 

20.000 
20.000 
20.000 
Í5 000 
20 000 
20.000 
20.000 
15.000 

18 Oct. 
25 » 

1 Nov. 
8 . 

15 • , 
22 » 
29 . 
6 Dic. 

Carmania 20.000 
Caronia. 20.000 
Franconia 20.000 
Scytliia.. 
Laconia. 
Samaria . 
Caronia.. 

Samaria. 
Aurania. 
Aurania 

Liverpool, Queenstown, Boston. 

20.000 22 Oct. 
15.000 8 Nov. 
15.000 6 Dic. 

Caronia. 
Aurania. 
Samaría. 

20.000 
20.000 
20 000 
20.000 

20.000 
15.000 
20.000 

3 Dic. 
13 . 
24 . 
1 Ene. 
7 » 
9 » 

15 » 
28 » 
29 » 

13 Dic. 
20 » 
SEne. 

10 • 
17 » 
24 » 
31 • 

20 Dic. 
15 Ene. 
24 » 

15.000 29 Ene. 

Southampton, Cherburgo, Halifax. 
Andania 15.000 20 Nov. Ausonia 15.000 15 Ene. 
^axonia 14.000 13 Dic. Andania 
Antonia 15 000 1 Ene. 

Liverpool, Queenstown, Halifax. 
Franconia 20.000 29 Nov. Aurania 
Carmania 20.000 13 Dic. Caronia 

15.000 15 Ene. 
20.000 31 Ene. 

Precio» mínimum: 

Aquitania y Berengaria 
Mauretania 
Franconia 
Samaria. Laconia y Scythia. 
Carmania y Caronia 
Andania, Ausonia y Antonia 
Athenía 
Saxonia y Albania 

1» clase. 2.' 'clase. C. única. 

£ 56-10 
£ 55-5 
£46-0 
£ 45-10 

£31-0 
£31-0 
£ 28-15 
£ 28-15 

£ 30-0 
£ 30-0 
£ 23-15 
£ 27-10 

DOLLAR LINE Nápoles, Genova, Marsella, Boston, Nueva York. 

Salidas de: Nápoles. Genova. Marsella. 

President Harrison 21.000 
"es iden t Van Burén 21.000 
{president .Hayes 21.000 
President Adams 21.000 
"esidentGarfield 21.000 .=o -
í^resident Polk 21 000 11 Enero. 
i^resident Monroe 21.000 25 

19 Oct. 
2 Nov. 

16 » 
14 DICI: 
28 

21 Oct. 
4 Nov. 

18 » 
16 Dic. 
30 > 
13 Enero. 
27 » 

22 Oct. 
5 Nov. 

19 
17 Dic. 
31 > 
14 Enero. 
28 » 

Precio mín imum desde Nápoles, Genova o Marsella: 200 dólares. 

F A B R E L I N E Marsella, Nápoles, Palermo, Nueva York. ! 

Patria 16.000 15 Nov. Providence 16.COO 16 Dic.'i 
P r ec io s m í n i m u m : 1." clase, 3,245 trancos; 2." clase, 2.035. -j 

F U R N E S S L I N E Liverpool, St.-fohn, Halifax, Boston. 

Pídanse sal idas 

Precio mínimum: Clase única, £ 26-10. 

H O L U N D A M E R I C A L I N E Rotterdam, Boulogne, Southampton, 
Halifax. Nueva York. 

Fechas de salida de Rotterdam y Boulogne (un día después de Southampton): 

Volendam 15.430 15 Octubre. 
Veendam 14.460 21 y> 
N. Amsterdam.. . 17.250 29 í 
Rotterdam 24.170 12 Nov. 
Veendam 15.450 26 » 
N. Amsterdam.. . 17.251 4 Díc. 

Precios mín imum, en dólares: 1 . ' clase. 

Rotterdam 
¡^yi^^^^terdam, Volendam y Veedam. 

205,00 
187,50 
172,50 

2.* Clase. 

130 
125 
120 

L E Y L A N D L I N E Liverpool, Boston. 

Pídanse sa l idas . 

Precio mínimum: Clase única, £ 26-10. 

L L O Y D S A B A U D O Genova, Nápoles, Nueva York. 

Pídanse sal idas . 

Precios minimum: 1.^ clase, 250 dólares; 2.̂ ^ clase, £40. 

N A V Í G A Z I O N E G E N É R A L E I T A U A N A ""zt' 
Colombo 11.507 17 Oct. Colombo 11.507 25 Nov 

Duillo 21.567 10 Nov. Duilio 21.567 12 Dic. 

Prec ios mínimum: 

Duilio y Giulio Cesare. í l\ <íólares 
( ¿. 180 — Colombo 

América y Taormina. : 

1.' 235 — 
2." 150 — 
1.' 216 — 
2." 150 — 

R E A L C O M P . H O L A N D E S A Amsterdam, Nueva York. 
iVéase América Central.) 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D Southampton, Cherburgo, Nueva York.í 

Columbus 32.000 2 Nov. Stuttgart 14.000 26 Nov.« 
Munchen 14.000 14 » Columbus 32.000 14 Dic. J 

Precios mínimum: Laclase. 2." clase. 

Columbus £ 54-1-0 £ 29-18-0 
Stuttgart y Munchen £43-2-6 £27-12-0 

R E D S T A R U N E 
Amberes, Southampton, Cherburgo, Nueva York. 

Fechas de salida de Southampton y Cherburgo (de An:beres el día an­
terior): 

Lapland 18.694 31 Oct. * Zeeland 11.9:4 18 Dic. 
* Zeeland 11.924 12 Nov. * Lapland 18.694 3 Ene. 
* Belgenland 27.200 20 » « Escala en Halifax. 

Precios mínimum: 1.' clase. 2.' clase. Clase única. 

Belgenland £ 49-10 £ 29-5 — 
Lapland £ 4 4 - 5 £ 28-5 
Zeeland — — £ 27-10 

R O Y A L M A I L S T E A M P A C K E T C O ''Z^Z'Z^TZTy':^:' 
Fechas de salida de Southampton y Cherburgo (dos dias antes de Ham­

burgo): 

Órbita 15.486 22 Octubre 
Orea 16.063 5 Nov. 
Ordunr 15.499 24 » 

Oiiío 18.940 11 Dic. 
Orduna 15.499 9 r ne. 
Ohio 18.940 30 Ene. 

P rec io m í n i m u m ; Clase única, £ 30. 

T R A N S A T L Á N T I C A I T A U A N A 
Giuseppe Verdi 9.760 21 Oct. Giuseppe Verdi 9.760 6 Dic. 
Dante Alighieri 9.75a 12 Nov. 

P rec io s m í n i m u m : 1.' clase, 232,50 dólares; 2." clase. 140 dólares. í 

Genova, Nápoles , Pa lermo, 
Nueva York. 

U . S . U N E S Southampton, Cherburgo, Nueva York. 

G. Washington 23.781 18 Oct. America 21.153 8 Nov. 
Leviathan 5J.95ii 26 » President Harding.. 15.000 1 3 » 

Precios mínimum; 

Leviathan 
G. Washington 
P. Harding y P. Roosevelt.. 
America 
Republic 

1.' clase 

£ 57-10 
£ 48-5 
£ 43-15 

2." clase C. única. 

£ 31 
£ 19 

£ 30 
£ 28-15 
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UNITED AMERICAN LINE Y HAMBURG AMERIKA LINIE 
REUNIDAS 

Hamburgo, Southampton, Cherburgo, Nueva York. 

SaliJas de Southampton y Cherburgo (un día antes, de Hamburgo). 

Mount Clay 8 . 3 0 17 Cct. 
Albert Ballin 22.0OJ 24 » 
Reliance 20.000 2 Nov. 
Deutschland 22.000 7 • 

* No t o c a en C h e r b u r g o . 

Resolute 20.0C0 12 Nov. 
Cleveland 17.000 14 • 

* Mount Clay 8 300 21 > 
Albert Ballin 22.000 28 > 

Prec ios mín imum: 1." clase 2." clase. Clínica. 

Re:olute y Reliance í 47 5 £ 28-15 — 
Albert Ballin y Deutschland £ 46-00 £ L8-15 — 
Cleveland — — £<8-]5 
Mount Clay - - £26-10 

Liverpool, Queenstown, Nueva York. 

WHITE STAR LINE Southampton, Cherburgo, Nueva York. 

Pittsburgh 16.332 18 Oct. 
Homeric 34.S56 22 -
Arabic 16.786 25 >. 
Majestic 56.551 29 » 
Olympic 46.439 5 ov. 
Homeric 34.S53 12 » 
Majestic 56.551 19 » 
Pittsburgh 16.332 22 » 

Olympic 46.439 
Majestic 56.551 
Arabic 16.786 
Olympic 46.439 
Majestic 56.551 
Pitlsburgh... . . . 16.b3á 
Homeric 34.356 
Alajestic 56.551 

26 Nov. 
3 Dic. 

13 » 
17 » 
31 » 

2 Ene. 
14 » 
21 » 

Cedric 21.073 18 Oct. 
Baltic 23.884 25 » 
Celtic 21.026 iNov. 
Adriatic £4 541 8 » 
Cedric 21.073 15 • 
Baltic 23.884 22 » 

Liverpool, Boston. 

Ced'ic 21.073 18 Oct. 

Canopic 12.267 22 » 
Precios mínimum: 

Celtic 2 l . 0 :6 29 Nov. 
Doric 16.484 6 Ule. 
Cedric 21.073 13 ¡> 
Baltic 23.834 20 > 
Adriatic 24.541 27 » 

Baltic 23 884 25 Oct. 
Haveford l l . t a s 5 Nov. 

1." clase. 2." clFse. C. única. 

Majestic £ 57-10 
Olympic £56-10 
Homeric. 
Adriatic 
Baltic, Cedric y Celtic. 
Pí tsburgh y Doric 
Arabic 
Canopie 
Haveford 

£ 54-00 
£47-5 
£ 45-00 

£ 31-00 
£ 31-00 
£ ao-00 
£ 28-15 
£ 28-15 

£30-01 
£ 28-15 
£ 27-10 
£ 26-10 

WHITE STAR-DOMINION LINE "verpool, Quebec. MontreaL 

Megantic 11.878 17 Cct. 
Regina 16.500 24 » 

Canadá 9.472 31 Oct. 
Doric 16.484 7 Nov. 

Prec ios mín imum, clase única: Megantic, Regina, : oríc y Pittsburgh £39-00; 
Arabic, £23-15; Canana, £26,10. 

C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A Má'""'""" ilálaga, Cádiz. Canarias.; 
Pídanse l e c h a s de sal ida . 

Prec ios m í n i m u m : 1." clase, ptas. 500; 2." clase, 350;̂ ^ 

B A L E A R E S , M A D E R A , C A N A R I A S 
Barcelona, Cádiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife. 

Salidas de Barcelona; los días 2 y 5 de cada mes. 
Ídem de Cádiz: los días 6, 9 y 21 ídem, 
ídem de Tenerife: los dias 11,14 y !5 ídem. 

Sevilla. Cádiz. Santa Cruz de la Palma, Tenerife. Las Palmas. 
Salidas de Sevilla: los días 11 y 23 de cada mes. 
ídem de Cádiz: los días 13 y 26 ídem, 
ídem de Las Palmas: los dias 19 y 2. 

Barcelona, puertos del Mediterráneo, Tánger, Larache, Casablanca. Arrecife, 
Puerto Cabras. Puerto Luz, Tenerife. 

Salidas de Barcelona: los días 1 y 18 de cada mes. 
Salidas de Tenerife: los dia. 16 y 1 de cada mes. 

EMPREZA INSULANA DE NAVEGAgAO 
Lisboa, Madera, San Miguel, Fayal. 

C O M P A Ñ Í A P I N I L L O S Barcelona, Valencia, Málaga, Almería, 
Cádiz, Canarias. 

Precios del pasaje: 1 . ' clase. 2 . ' clase. 

Desde Barcelona . . . . Ptas. 371 2S0 
Desde Valencia » 350 235 
Desde Cádiz » 250 170 

Servicio quincenal. Pídanse salidas. 

C O M P A Ñ Í A T R A S M E D I T E R R Á N E A ^t-aiaS-
Barcelona-Palma Todos los domingos, lunes, miércoles y viernes. 
Palma-Barcelona Ídem id. 
Valencia-^alnia Todos los jueves. 
Palma-Valencia... Ídem los marte-. 
Alicante-Palma Todos los lunes y jueves. 
Palma-Alicante Ídem martes y sábados. 
Barcelona-Alcudia-Mahon Todos los sábados. 
Mahón-Alcudia-Barc lona Ídem los jueves. 
Barceloiia-lbiza ídem los viernes. 
¡biza-Barcelona ídem los jueves. 
Valencia-Ibiza Ídem los miércoles. 
Ibiza-Valencia ídem los martes. 
Alicante-lbiza ídem los martes. 
Ibiza-Alicante Ídem los sábados. 
Argel-Palma Día 24 de cada mes. 
Palma-Argel ídem 23 ídem. 
Marsella-Palma Dia 21 ídem. 
Palma-Marsella Ídem 25 ídem. 

Precios; 

Salidas: el 5 y £0 d: cada mes. 

1." clase. 

Madera Esc. (50 
San Miguel • 770 
Fayal » 902 

2.' clase. 

Esc. 430 
• 500 
> 583 

Y E O W A R D L I N E Liverpool. Lisboa. Madera, Canarias. 

Salidas de Lisboa: Todos los viernes. 

P rec io s mín imum: Lisboa-.Madera, £ 6 - 6 ; Lisboa-Canarias, £8-1 

Los prec ios de pasaje y techas ind icadas en esta l i s ta es tán sujetas a va r i ac ión s in p rev io av i so . 

Para no (3ar demasiada extensión a esta Sección, no publicamos los servicios a Europa, África, Oriente, Oceanía, 
Traspacífico, etc., pero pueden solicitarse informes completos en cualquiera de nuestros despachos. 
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D ó n d e a l o j a r s e en S u i z a . 

BASILEA.—Grand Hotel Victoria-National.— 
Frente a la Estación Central. Hotel familiar 

de primera clase. Sin ruido de trenes. Dir. tele­
gráfica: Victoriaotel. 

JNTERLAKEN.—Hoteles du Lac y Carlton.— 
Fam., con todos losi perfec. mod. Agua co­

rriente cal. y fría en todas habit. Baños part. 
Sit. tranq., próx. a Est. Ost. Abierto todo el año. 
Acepta Cupones Cook. W. Hoffman. 

LUGANO. — Hotel Victoria au Lac. — Hotel 
fam. inglés de i.» Habit. con baño y toilette. 

Habit. con agua corr. cal. y fría. Cocina excel. 
Pensión desde 12 francos. Prop. C. Janett . 

BASILEA.—Three Kings Hote l . -De primera en 
todos aspectos. Herm. y tranq. sit. sobre el 

Khin, Complet. reform. en 1924, pero de muy an­
tigua reputac. Dir. tel.: "Threekings". Acepta 
cupones Cook. Prop.: A. Bossi. 

JNTERLAKEN.—Regina Palace Jungfraublick.— 
Hotel fam. de i.̂ ^ clase con todos los adel. 

Encantadora sit. Habit. con agua corr, cal. y 
fría. Orquesta. Tennis. Dirigido personalmente 
por la familia Oesch. 

]y[EIRINGEN.—(Oberland Bernés).—Partida de 
autocars para Grimselpass, Ventisquero del 

Ródano y Andermatt.—Grand Hotel du Sauvage 
(Wildenmann).—H. de i." Exc. sit. Igies'a ing. 
Prec. desde 12,50 frs. Cas. Rest. Dir.: W. Gunter. 

BEATENBERG, sobre Interlaken (1.200 m.).— 
Regina Palace Hotel—Pral. hotel familiar 

de prim. Espl. sit. entre bosques y ext. parque. 
Soberbio panorama. Tennis. Orquesta. Coc. ren. 
Su'.tes y habit. con baño. Auto a la estación. 

JNTERLAKEN (650 ms. sob. nivr.l del mar).— 
Grands Hotels Victoria et Jungfrau.—5,TO ca­

mas. Inmej. sit. en el Howebeg. Hoteles fam. de 
jirimera. Umbrosos jardines y campos de recreo. 
Amplio gar. Acepta cup. Cook. Dir.: A. Muller. 

]y[ONTREUX-TERRITET.—Hotel Mont Fleuri. 
Antiguo hotel fam. en la colina. Encantadora 

situación. Abierto todo el año. Prec. mód. Gran­
ja modelo. Ferrocarril funicular. 

CHAMBY, sobre Montreux. — Delicioso para 
vacaciones. Marav. sit. Lago. Montañas. Bos­

ques de pinos. Magníf. exc.—Grand Hotel des Nar-
cisses.—Completamente moderno, con muchos ba­
ños particulares. Pensión: desde 10 chelines. 

J^AUSANA. — Punto de excursiones. Centro 
educativo y de salud. Golf. Dirigirse al "Town 

Secretary". 

JJAGAZ.—Grand Hotel Quellenhof.—De primera. 
Comunicación directa con los baños termales 

y de natación. Herm. jard. Golf. Tennis. El 
mejor punto de parada al ir y venir de la En-
gadíne. Garage. Temporada: Mayo-Octubre. 

CHAMPERY (F. C. eléctrica desde Aigle y 
Mo-.ithey).—Grand Hotel Dent du Midi. Pri­

mera el. 350 camas. Hab. part. Baños, cal. cen-
T !í '"^ eléc, orquesta, 8 campos tennis, 
iodos los deport. de inv. Ene. centro veraniego. 

£AUSANA.)— The Balmoral HoteL ~ Nuevo 
Familiar de i." Vista magn. Céntrico y tranq. 

Próx. a la est. y el muelle. Agua corr. fría y 
caí. en todo el Hotel. Suites y habit., sene, con 
baño Precios mód. Direct.: W. Erasime. 

g T . MORITZ DORF.—"The Grand Hotel".— 
450 camas. Todo confort moderno. Inmej. si-

tuación. Garage (A. A., R. A. C ) . Director: 
M. L. Martin, 

L . A U S A N N E P A U A C E ( H O T E L . D E L U J O ) Í . , A I J S A V A B E A U S I T E R I C H E M O N T 
El principal Hotel de primera Centro de la ciudad. Píir- * ^ " Hotel familiar de primera. Excelente situación. Esplén-

y campos de tennis pr¿pios. Hermosas vistas al n lRFTTnR P F N P R A l - A c t c i m c d dido panorama delLago y Montañas. Tennis. Campos 
^ago y la Montaña. Oficina Cook en el mismo Hotel. U I H t O l u n u t n c t l A L . A. bItlIMER de golf. 

DAVOS-PLATZ.—Grand Hotel y Belvedere.— 
I'rincipal hotel de sociedad. Inmej. sit. 200 ca-

"as. ijQ balcones soleados. Tennis. Único hotel 
pista de hielo. Recreos dentro del hotel. 

Abierto todo el año. Acepta cupones Cook. 

LAUSANA-OUCHY.—Beau Rivage Palace Hotel. 
El primero en confort y calidad. Reformado 

en 1923. Nuevo restaurant al aire libre. Teléf. 
ínter, en todas habit. Golf. Dir.: O. Egli. 

g T . MORITZ-DORF.-Hotel La Margna.-Cerca 
de la est. Recién const. y equip. con los úl­

timos adel. Habit. con agua corr. Hotel tranquilo 
y fam.- Cocina excel. Las mej. vistas al lago y 
Alpes. Acepta cupones Cook. Dir.: A. Marugg. 

DIABLERETS, sobre Aigle. (Alt. 1.200 m.).— 
The Grand Hotel.—Espléndido centro estival e 

invernal en los Alpes. Aire tonificante. Tennis. 
Orquesta. Baile. Todos los deportes de invierno. 
Precios módicos. 

£AUSANA.—Mont Fleuri Prívate Hotel.—"A 
gentío Home for Gentlefolke to Dwell". 

Pensión desde 8 chelines. Arreglos especíalos 
con Thos. Cook & Son. Prop.: F. Steffan. 

gEELISBERG.—Hotel Sonnenberg et Kurhaus. 
Renombrado hotel fam.j en inmej. sitio so­

bre el Lago de Lucerna. Centro de interesantes 
excurs. 250 habit. f Cocina excel. Orquesta. Tes-
conciertos. Pensión precios módicos. 

ENGELBERG, cerca de Lucerna.—Park Hotel, 
Sonnenberg.—Temp. de verano: Jun.-Oct. 

Temp. invierno: Dic-Mar. Inmej. sitio. Hotel 
de 1.1, bajo todos aspectos. Golf. Tennis. Or­
questa. Deportes. Director-prop.: H. Haefelin. 

LAUSANA-OUCHY (Lago Lemán).-Savoy HoteL 
El prim. en cal. y confort. El mejor situado. 

Encant. cent, veraniego. Baños de lago. Tennis, 
croquet, golf, etc. Dir.: J. Sumser. Acepta cu­
pones Cook. 

'J'HUN (Oberland Bernés ) .—Palace Hotel 
Tunerhof.—Pensión desde francos.—Hote­

les Bellevue y du Pare.—Pensión desde 12 fran­
cos. Los principales hoteles. Con todo confort 
moderno. Aceptan cupones Cook. 

p L I M S WALDHAUS.—Grand Hotel et Surselva. 
Moderno hotel fam. de i." Habit. con baño 

y toilette. Sitio ene. Temp.: Junio-Octubre. Bos­
que pinos. Baños de lago. Tennis. Conc. Reun. 
Servicio auto Eeícheneau-Flims. Dir.: P. Buol. 

J^AUSANA.—The Victoria.-Hotel de i.» clase, 
frente a la Est. Gran jardín. Sin r u ' d o s d e 

trenes. Agua corr. fría y cal. 0 baña.' part. en 
todas las habit. Hermosa vista al Lago y los Al­
pes, Prec. mód. Prop.: J. G. Metrailler. 

•y^^ENGEN (Oberland Bernés). — The Falken 
Hotel.—Muy favorecido por familias inglesas 

y recomendado para largas estancias. Tempora­
da, invierno y verano. Precios módicos. Pro­
pietario: A. von Allmen. 

GINEBRA.—Hotel de Russie.—Hotel de primera 
clase. Confort moderno. Magníficas vistas al 

Lago y montañas. Acepta cupones Cook. Propie­
tario, V. Ernens. 

LUCERNA.—Hotel Cecil.—En el National Quai. 
Próx. al Kursaal y cerca de la Iglesia in­

glesa. Magníficas vistas al Lago y montañas. 
120 camas. En relación con Cook. Dir.: Riedweg-
Dísler, antes del Hotel Victoria, Lucerna. 

•^ENGEN (a 1.500 m.).—Regina Hotel.—Centro 
deport. veraniego e invernal. 160 camas. Ten­

nis. Pistas de hielo. Orquesta. Dir. propietario: 
J. Hugi. Acepta cupones Cook. 

GLION-MONTREÜX.—The Grand Hotel Belle 
Vue.—Conocido hotel, fam. inglés. Moderno. 

Agua corriente. Vistas sin rival. Precios módi­
cos. Tennis. Orquesta. Terrazas. 

JÜCERNA.—Grand Europe Hotel.—The popular 
first class famíly Hotel. Finest position, right 

on the Lake. Incomparable views over Lake 
and Country. Garden. Lawn tennis opposite. Cióse 
to Golf Links. Rich. Matzig. 

2URICH.—Hotel Habis Royal.—Frente a la 
estación pral. Muy cómodo y tranquilo. Ha­

bitaciones con baño particular. Precios muy ra­
zonables. Terraza de verano. Acepta cupones 
Cook. H. Golden-Morlock. 

QRINDELWALD.-Hotel Belvedere.—Excelente 
hotel fam. inglés en encant. sit. Ascensor. 

Garage. Gran jardínj Pistas propias, patines y 
"curling". Pensión desde 9 s. 7 d. Prop-etaríos: 
J. Hauser y Hnas. 

LUCERNA.—Palace Hotel.—Todo de primera. 
Hotel para personas distinguidas.—Lugano. 

Palace Hotel.—El principal en calidad y confort. 
Aceptan cupones Cook, 

QRINDELWALD.-Hotel Schonegg—Reputado 
y conocido hotel fam. Abierto en invierno 

y verano. Precio desde 11 francos. Director-
Propietario: Ad. Stettler. 

LUGANO.—The Lloyd Hotel et National au 
Lac.—Establecimiento tan conocido que no es 

necesario dar detalles de él. Acepta cup. Cook. 

El más importante Balneario de Suiza. 20 Mayo-
20 Sept. Est. férrea: Schuls-Tarasp. Balneario 
ideal y centro veraniego. Notable combinación 
de 10 manantiales de agua mineral mundialmente 
conocidos, con el más saludable clima alpino. 

V U L P E R A 
T A R A S P ( E N Q A D I N E ) 

Situación única en la maravillosa región alpina 
del Parque Nacional de Suiza. Sín igual para la 
cura de enfermedades del aparato digestivo, ner­
viosas, fiebres, etc. Centro veraniego. Pedir fo­
lleto núm. 23 a los Hoteles Waldhaus o Schwel-
zerhof, Vulpera. 
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G U I A S C A L P E 
Las G u í a s m á s e x a c t a s , d e t a l l a d a s y e s c r u p u l o s a s . L a s 

m e j o r e s e n su g é n e r o y m u y s u p e r i o r e s a s u s s i m i l a r e s 
e x t r a n j e r a s . L a s m á s s e l e c t a s e n l u j o y b e l l a p r e s e n t a c i ó n 

ACABA DE APARECER 

L E V A N T E 
Un volumen con CLXIV -f 400 páginas con 17 planas en color y 25 planos en negro. 

Precio, encuadernado en tela, 25 pesetas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S L I B R E R Í A S Y E N L A C A S A D E L L I B R O 

Avenida de Pi y Margall, 7 (Gran Vía).—MADRID 

Encargúense con entera confianza toda clase de prendas a F. GILLET 
Ltd:, que durante más de cincuenta años han servido sus encargos en todo 
el mundo. Pídanse muestras y tarjetas con instrucciones para tornarse la 
medida ano mismo, que se envían gratis. Géneros de punto. Especialidad 

en CSMISÁS a medida. Todo géneros de primera. 

Estd.: 
^ s m i i s 187, 

1 1 3 , F L E E T S T R E E T L O N D O N , E N G , 

4/42 

Dónde alojarse en las Islas Británicas. 

^SCOT.—The Berystede Hotel.—12 hectáreas de 
hermoso terreno. Próx. a Londres. Familiar. 

Cocina excel. Tennis, croquet, autos, caballos de 
silla. 3 campos de golí próx. E.. A. C. & A. A. 

gATH.—"Grand Pump Room" HoteL—El primer 
hotel del Oeste de Inglaterra. 

g E T T W S - Y - COED (Norte de Gales). — The 
Ancaster Café Hotel. — Muy recomendable. 

Pensión a precios módicos. Famosa región, de tu­
rismo. Teléf.: g. Propietaria: Miss Evans. 

gIRMINGHAM.—Grand Hotel.—Gran hotel de 
primera.—Cocina francesa. Prec. moderados. 

Restaurant económico. Recom. oficialmente por 
el R. A. C. Teléf.: Central 7.301- Teleg.: "Gran-
otel" Birmingham. 

g lRMINGHAM.-Midland Hotel.—De primera 
y bien situado. Restaurant francés. Suites 

particulares. Todo adelanto moderno. Teléf.: 
Midland 2600.—Teleg.: "Nearest" Birmingham. 

gLACKPOOL.—Claremont Private Hotel.-Costa 
Norte. Frente al mar y paseo. Moderno. Alo­

jamiento para 150 pers. Billares. Table d'hóte 
6 p. m. Mesas peq. Campos golf iS aguj. Precios 
módicos. Prosp. ilust, Tel.: Courtesy, Blackpool. 

BRIGHTON. — "Albemarle" Hotel.—Frente al 
Aquarium y Muelle de Palacio. Precios mo­

derados. 

gRIGHTON.—The King's Hotel.—Situado en la 
mejor parte de Brighton. Reformado y am­

pliado. Abierto desde Pascua de Resurr. Agua 
fría y cal. todas habit. Cal. central. Nuevo sis­
tema de estufas eléctri.^as. Precios módicos. 

g R I G H T O N . - " R o y a l Crescert Hotel".—Al lado 
de los,famosos "South Downs". 

gUXTON. — The Palace HoteL — Uno de los 
nicj. en su clase y único en aquel delic. pais 

montañoso, con terr. ext. Golf, croquet, tennis, 
etcétera. M-rando al Sur. Al lado de los Baños. 
Sala de bombas, etc. Folleto ilust. Dir.: A. J. 
Hewlett. 

CAMBRIDGE.—The Bull Hotel.—Est. en el si­
glo XV. El primer hotel familiar. Cerca de los 

principales colegios. Cocina excel. Luz eléctrica. 
Tel. 3 4 T . Garage para 20 coches. Dir. al Director. 

Q.\RDIFF.—Railway Station Hotel.—De primera 
clase. Todas las comodidades caseras y pre­

cios módicos. 50 habits., billares, etc. Tel. 2013. 
Teleg.: "Station Hotel". Portero de noche. 

QRIEFF.-Drummond Arms Hotel.—Confortable 
Hotel de primera. Garage al lado. Auto de 

alquiler. Telég.: "Premier, Crieff". Propietario: 
Bruce W. Kelly. 

J)0RKING.—Deepdene Hotel.—Mansión ducal 
convertida en hotel moderno de primera. Co­

cina excel. 20 hect. de campo delicioso en el co­
razón de Surrey, a 23 millas de Londres. Dirig. al 
Director. Teleg.: "Edén, Dorking". 

J)OUGLAS (Isle oí Man)—The "Hydro Hotel". 
Inmejorable sit. frente al mar, 80 ventanas 

sobre la bahía. 100 habitacs. Folleto ilustrado. 
Guia del turista gratis. Acepta Cupones Cook. 

J)OirGLAS (Isle of Man). — Hotel Sefton. — 
Moderno hotel de primera, precios excepcio­

nalmente razonables. Inmej. sit, frente al mar. 
Capaz para 200 personas. ÍPídase folleto al Di­
rector. 

£ASTBOURNE. — Albion HoteL — Familiar de 
i.'i Frente al mar. Delic. situación cerca del 

rompe-olas. Exc. por :rnar y tierra. Baños. Luz 
eléctrica. Garage. Cocina esmerada. Precios mó­
dicos. Teléf.: r. Teleg.: "Albión, Eastbourne". 

pOLKESTONE.—Clifton Hotel—Sit. sin igual 
en el centro de los famosos "Leas", domi­

nando el mar. Salones magníficos. Tennis, golf, 
billares, baile. Dirigido personalmente por el 
Propietario. 

"El Paraíso de los Enfermos y el Recreo de los 
Sanos". Los más modernos tratamientos de Bal­

neario en el mundo. 

H A R R O G A T E . 
FAMOSO BALNEARIO BRITÁNICO 

Es el mejor punto para pasar unas deliciosas va­
caciones. Pídase folleto ilustrado a Thos. Cook & 
Son, o a F. J. C. Broome, Director General. 

Harrogate (Inglaterra). 

BOURNEMOUTH.—"Beechwood", West Cliff. 
Sit. ideal. A un min. del mar. Pabellón y 

jardín de invierno. Todo confort. Calef, por gas. 
Muy recom, para coloniales. Prec, módicos. Te­
léfono; 2354. Prop,: Mrs, Cumberland, 

BOURNEMOUTH,—Bourne Hall Hotel,—Buen 
hotel familiar a precios módicos, 100 habit. 

Admirables salones. Recomendado por el A. A. 
Garage. Estación: Bournemouth West. Teléfono: 
Bournehall, Bournemouth. Dirigirse al Prop. 

BOURNEMOUTH.—Hoteles "The Osborne and 
Priory".—De primera. Situación central. Es­

paciosos comedores. Billares. Salones. Cocina 
excelente. Garage A. A. Recomendado por el 
editor ,de "Queen". . 

COLWYN BAY (Rhos-on-Sea).—Rhos Abbey 
Hotel.—En un jardín junto al mar. Golf. 

Tennis. Baños. Remo. Orquesta durante la 
temporada. Las comidas pueden tomarse en cual­
quier otro Hotel del Grupo Dutton. Teléf.: igS. 

CONWAY. — Castle HoteL — Famoso hotel de 
diligencias en antig. ciudad amurallada. Mag­

nífico mobiliario antiguo. Al lado del Castillo y 
Pías Mawe. Yachting, Golf, Punto ideal para 
automovilismo. Pesca en el mar. Teléf.: 13, 

CONWAY (Norte de Gales), — Oakwood Park 
Hotel.—Encantadora situación. El mejor para 

turistas. Local para 60 autos. Campos de golf. 
Tennis. Autos y char-a-bancs. Tarifa ilust. Telé­
fono 25, Teleg,: Oakwood. 

pOLKESTONE.—Hotel Majestic—Uno de los 
mejores y más confortables enclavado en te­

rrenos propios de una hect. Garage. Golf a diez 
minutos. Tel. 286, Teleg.: "Majestic" Folkestone. 

J-OREST OF DEAN.—Ye Speche House Hotel.— 
"La Casa del Discurso del Rey". En el cen­

tro del bosque. Tennis. Garage para 14 coches. 
Coches alquiler. R. A. C , C. T. C. Teléf.: Cin-
derford SS. Cerca de Coleford, Glos. 

QLASGOW.-More's Hotel.-India Street, Charing 
Cross.—Hotel de primera, sin rival por su 

cocina y confort. Suntuosamente amueblado. Es­
pléndidos salones. Tranquilo y céntrico. Precios 
módicos. Pídase tarifa. 

Reformas y postizos de todas clases 
especiales para todos los climas: Fo­

lleto ilustrado franco dé porte. Londres. 

Ondulado permanente muy práctico 
para viaje. Peluquería dé señoras, 
Shampoolng, Instituto dé belleza.— 

J.XJRffi?. Ltdv . 
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B U E N S E R V I C I O , B U E N A C O C I N A Y B U E N A L O J A ­

M I E N T O A P R E C I O S M Ó D I C O S , E S L O Q U E S E E N ­

C U E N T R A E N T O D O S L O S TRUST HOUSES 

U n T R U S T H O U S E 

e s un ho te l d e conf i anza . 

L A S O F I C I N A S D E L A A G E N C I A COOK P U E D E N D A R 

I N F O R M E S D E 100 E X C E L E N T E S H O T E L E S B A J O E L 

C O N T R O L D E L A S O C I E D A D " T R U S T H O U S E S , L T D . " 

GRANTHAM. — Tlie George Hotel.—El primer 
hotel en la línea Great North, Amplío eome-

oor y vestíbulo. Garage espacioso, A,.-\,, R,A.C,, 
Auto Club de France. Prop. John Fillingham. 
Tel, 196. 

; ^ESWICK: .—The Keswick Hotel,—De primera 
en terrenos propios de 2 hect, en la región de 

los Lagos. Ascensor. Luz el. Telégrafo. Tel. 20. 
Golf accesible a los viajeros. Dir. personal de 
los props, Mr. & Mrs. Wivell. 

LONDRES.—"Simia Court".—Hotel particular. 
14, Dawson Place, W. C. 2.—Calef. central. 

Agua fría y caliente. Cocina excel. Autobuses y 
metro muy próximos. Dirección personal. Precios 
módicos. 

GUILDFORD (Surrey).—Bramley Grange Hotel. 
40 minut. de Waterloo. Lujoso hotel campes­

tre, Golí próx., siendo los huésp. del Hotel miem­
bros temporales. Billares, Campos duros de ten­
nis, Teléf,: Bramley 5. 

LEAMIWGTOW SPA.—Regent Hotel.—El primer 
Hotel de "Midlands". El mejor del país de 

Shakespeare. Garage, autos y char-a-bancs de 
alquiler. Recom. ofic. por R. A. C , etc. Telég.: 
"Regent, Leamington". Teléf.: 741. 

LONDRES.—Thackeray Hotel.—Great Russell 
Street. Hotel abstemio de primera, frente ai 

Museo Británico. Ascensor. Baño. Habitación, 
desayuna y servicio desde 8 chelines. Telegra­
mas: "Thackeray, London". 

GUERNSEY.—Alnwick House, Brock Road.— 
Pensión de primera, en buena localidad. 

Jj.uz eléctrica. Cocina excelente. Muy recomen­
dable. Prec. esp. en invierno. Prop.: Mrs. G, M 
Ku-k. 

•^LANDUDNO,—"Four Oaks".—Establecimiento 
abstemio de primera en el Paseo Central. 

Fachada a dos calles. Encant, vistas del mar y 
la mont. Cocina excel. Todo confort. Buena ven­
tilación. Precios módicos. 

LONDRES.—White Hall Residential Hotels, 
Bloomsbury, W . C. Alojamiento para 450 per­

sonas. Situación central. Precios moderados. 

HARROGATE.—The Cairn Hydro.—El mejor 
Hotel del Norte de Inglaterra. Capaz para 300 

personas. Baños modernos. Orquesta. Magnífico 
sailon de baile. Campo de golf a cinco minutos. 

LLANDUDNO, — Gogarth Abbey Hotel. — En 
terreno propio. Vertiente sur del "Great Or-

me". Frente al mar. Magníf. vistas a la monta­
ña. Golf, tennis, baños. Amplío Garage. Las co­
midas pueden tomarse en cualquier Hotel del 
Grupo Dutton. Teléf.: 411. 

LONDRES.—The Florence Restaurant, Rupert 
Street,. Piccadilly. Próx, a los teatros. La 

mejor cocina en Londres. Almuerzo, 3 chel. Co­
mida, 4 chel. Cena, 3 chel. Teléf.: Gerrard 1778, 
1779, 152.1- M. Menti. 

IJARROGATE.—George Hotel.—150 habitaciones. 
Hotel primera para turismo y familiar. Fren­

te a los Baños Reales. Garage, 50 autos. Jaulas 
independientes. Director: C. E. N. Robertson, 

LONDRES. — Abercorn Prívate Hotel, i & 2, 
Kensington Gardens Square Bayswater, W. 2, 

Al lado de Whííeieys, Telcf,: Park 4499, 
Cama, baño y 16 ^ chel, ^ l^ama, baño yJ 44 chel, 

desayuno....i diarios, desayuno...! semana. 

LYNDHURST. — Crown Hotel.—Antiguo hotel 
familiar. En la mejor parte del encantador 

Lyndliurst, capital de New Forest. 60 habit. Am­
plias vistas de encant. floresta. Garage. 

HARROGATE, — Hotel Majestic. — El mejor 
Hotel-balneario del mundo. Enclavado en te-

enos propíos de s hect, con vista a los Baños 
Pídase tarifa. 

LONDRES, Mayfair, W, — Curzon Hotel, — 
Situado a corta distancia de los comercios 

y teatros. 

LYNMOUTH (Devon). —The Tors Hotel.— 
100 m, sobre el nivel del mar. Inmej. sit. en 

el 0 . de Ingl. Frente al mar. Campo partic. Co­
cina excel. Tennis, campos duros y hierba. Gara­
ge. R.A.C. y A.A. Telegs.: "Tors, Lynmouth". 

HARROGATE.—Russell Pte. Hotel .-De primera. 
^ l'ituación sin igual frente a Valley Garden». 
lim minutos de Pump Room, Notable por la 
hit ^^^^^> cocina, confort y buen servicio, 40 ha­
bitaciones. Tel. V134. Pensión desde 12 chelines. 

LONDRES, Kensington, W.—De Veré Hotel.— 
A escasa distancia del centro de Londres. 

Frente a los jardines del Palacio de Kensington, 

JjfATLOCK.—Smedley's Hydro.—Estableo. 185,^. 
Uno de los mayores y más completos del 

Reino. Favorecido todo el año, tanto por los que 
viajan por recreo como por los que necesitan 
tratamiento hidroterápico. 

HASTIlsrGS & ST. LEOWARDS - ON - SEA.— 
Warrior House HoteL—Familiar, de prime-

V í ' n " " •'•stas al mar. Calef. central. Ascensor, 
vinos y licores. Moderno. Gran, confort. Amplia 
'erraza. Prec. módicos. Tennis, billar, recreos. 

LONDRES.—"Prayle" 9 & 10 St, Georges 
Terrace, Regents Park.—Hotel de i.» desde 

cuatro guineas. Esplénd. y saludable sit. con 
vistas al Parque. Teléf.: Hampstead 6137. 

JfORWICH. — Maid's Head Hotel. — La más 
cel. hosp. del siglo XV en Ingl.. Bien amue­

blada. Nueva instal. de baños y sanidad moder­
na. Luz eléc. Inmej. dirección. Amplio garage. 

H ^ T H E (Kent).—Hotel Imperial.—De lujo. En 
el "Garden of England". 12 hect. de camp. 

encantador. 16 campos de tennis. Campo de golf 
tie 9 agujeros a cargo de profesionales. 

LONDRES.—Hotel Gwalia, W. C. L—Prox. a 
las Estaciones Euston y St. Paneras. Cerca 

de la City, West End y teatros. Música. Precios 
razonables. Teleg.: "Gwaliatel, London". Telé­
fono: Museum, 5104. 

IJORWICH.—Royal Hotel.—Moderno hotel de 
primera. Amplios salones. Magníficamente 

amueblado por Maple y Cía. Luz eléc. Portero 
de noche. Teleg.: "Primus, Norwich". 

ILFRACOMBE.—Ilfracombe Hotel.—Bebidas y 
licores. Import. hotel en excel, sit. Playa. 

J'illares, tennis, orquesta. Los mejores baños de 
mar de natación en Inglaterra junto al Hotel. 

H. Russell Grover. 

LONDRES.—The Hyde Park Hotel.—El Hotel 
más selecto del mundo. Pídase tarifa gratis 

al Director, H. Thomas. 

pAIGNTON, al lado' de Torquay, en el soleado 
Devon.—"Tembani".—Hotel de primera, fren­

te al mar. Mesas separadas. Jefe de cocina. Ga­
rage. Tennis. Billares. Pensión, 2 J/2 guineas se­
man. de Oct, a Mayo, 

JERSEY.—Grand Hotel. — El primer Hotel en 
"Channel Is lands" . Cocina francesa. Bode-

8as surtidas de lo más selecto. Teleg. sin hilos, 
orquesta propia. Baile. Tennis. Billares. Dos 
«mpos de golf de 18 agujeros. 

LONDRES.-Kens ington Gardens Hotel Ltd., 
L.-.ncaster Street, Hyde Park,—Prec, mod. 

Suites particulares. Todo el confort de hotel 
junto con las comod. de una tranq. resid. par­
ticular. Teléf.: Paddington 428S. 

pENARTH, Sur de Gales.—"Esplanade" Hotel 
" A tres millas de Cardif. Dominando el Canal 
de Bristol. 

JERSEY.—Pomme d'Or H o t e l . - D e primera. 
Céntrico. Cocina francesa. Vinos. Orquesta 

iropia durante la noche en jardines iluminados. 
f>aile. Billares. Precios módicos. Abierto desde 
mayo. 

LONDRES.-^Kingsley Hotel, Har t Street, 
Bloomsbury.—Hotel abstemio de i.^, cerca 

del Museo Británico. Ascensor. Baño. Habitación, 
desayuno y servicio desde 8 chelines. Telegra­
mas: "Bookcraft, London". 

pENZANCE.—The Queen's Hotel.—Favorecido 
por los Reyes. Import. hotel familiar. Frente 

al mar y mirando al Sur. Magníficos salones y 
suites. l?recíos módicos. Garage para 20 coches. 
Dirig. al Director. 

JERSEY,—Tierra de sol y clima dulce.—Pensión 
.Rosebank.—Excel, sit. Albergue ideal para 

viajeros. Todo confort. Cocina excel. Precios 
módicos. Teleg,: "Millest Rosebank Jersey", 

LONDRES.—The Litton. Princes Square, W . 2, 
Pensión módica, Buenos alimentos. Muy re­

comendable, A tres minutos de Queens . Rd,. 
Met, y Metro y Kesington Gardens. 

JJAMSGATE.—Hotel Casa Blanca.—Exc. sit, en 
High East Cliff, frente al mar. Clima salud. 

Mucho sol y escasas lluvias. Hermoso jardín. 
Garage, Billares, Bebidas, Teléf.: "78, Rams-
gate" . Prop.: T, B, H, Tisdell. 

EL REY DE LOS S C A K B O R O U G f í Escribir a] «Town Clerk') Scarborough, pidiendo 

BALNEARIOS ' folleto ilustrado que se envía franco de porte . 

El placer M A T M i r D C I I 1 ' C REMEDIO CONTRA d e v e n t a e n 
en los v í í i í * . c • ' • ^ • " t " ^ ^ " " - ^ ^ E L M A R E O M U L L E R Y C ' A 

. viajes. Garantizado como evitailor del mareo en el mar, en el tren o en el aire, o se devuelve el dinero Avifló, 20.-BARCELONA 
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RYDE, Isla de Wight—Royal Esplanade Hotel. 
Mirando al mar y frente a la escollera. Hotel 

de primera a precios módicos. Teleg.: "Band. 
Ryde". Tel. 293. 

gHERBORNE, — Digby Hotel,—Bien reputado. 
Encantadora campiña. Albergues de caza. 

Teléf.; 23 Sherborne. Teleg.: Digby Hotel, Sher­
borne. Garage para 20 autos. R.A.C. y A.A. Di­
rigirse al Director. 

•^INDSOR.—The White Hart Hotel.-Admírable 
situación frente a la entrada principal del 

Castillo de Windsor. 100 habit. Espaciosos salo­
nes y rest. Garage. Tel. S21 y 522-

g T . ANDREWS. -Grand Hotel.—Favorecido por 
ios Reyes. Al lado del Rea! y Antiguo Club 

de Oolf, con amplias fachadas a los campos de 
^ L Cocina de primera. Vinos selec­
tos. Teléf.; 46. 

gOUTHSEA.—En el Silvery Solent. Sitio ideal 
de salud y recreo. Temporada continua. Siem­

pre interesante. Atracciones y recreos sin igual. 
Guia y lista de hoteles gratis, Ofic, de Informa­
ción í Western Parade, Southsea, 

Y/OOLACOMBE BAY HtVTEL. N. Devon.— 
3 hect. terreno. Vistas sín igual mar y rosta. 

Baño. Golf. Tennis. Calef. cent. Luz eléc. Asceti-
sor. Excel, cocina. Vinos exqu'S. Garages. Tele­
fono; 7 Woolacombe. Teleg.: "Hot. Woolacombe", 

SCARBOROUGH (el Rey de los Balnearios 
Ingleses). — Los mejores hoteles son The 

Crown (Teléf. 26) en South Criff, y The Royal 
(Teléf. 1046), frente a los jardines y el mar. 
Dancing. R. A. C. y A. A. 

gWANAGE, Doiset—The Hlghclifíe Private 
Hotel,—Frente al mar. Vistas, sin igual al 

mar y al campo. Próx. a los campos de golf. El 
más ant'guo. Abierto todq* el año. Tarifa ilus­
trada. Mrs. Hooke, 

•^^^OOLER (Northumberland), (Sitio saludable 
y de interés histórico, al píe de "Cheviot 

Hills"),—Cottage Hotel,—23 habitac. 6 salones. 
Cerca de la Estación. Golf. Tennis, Garage, Pro­
pietario: John Seed. 

gCARBOROUGH. — Pavillon Hotel. — A. A., 
R. A. C. Suite part. Agua caliente y fría en 

miichas habitaciones. Tennis. Baile. Golf. Telé­
fono; 1040 y 1041. Pídase tarifa al Propietario; 
E. Laughton. 

•JUNBRIDGE WELLS.—Marlborough Hotel,— 
Inmej. sit, al sur de "Mount Ephraim". Lu­

josamente amueblado. Comodidades caseras. Úl­
timos adel, higién. Coc. exc. Tel.: 61. Dirección 
personal por la Prop. Pídase tarifa ilustrada. 

QREAT YARMOUTH. — The Queen's Hotel.— 
Célebre por su confort y cocina. Inmej_. si­

tuación en el centro de Marine Parade. Vistas 
del mar sin igual, R,A,C. y A.A. Garage. 
125; habitaciones. 

gHEFFIELD. — King's Head Hotel. — Antiguo 
Hotel de primera. Grand rest. a precios po­

pulares. El más céntr-co. Precios módicos. Telé­
fono 3314/s. Teleg.; "Nearest", Sheffield. 

y E N T N O R (Isle of Wight). — Royal Marine 
Hotel.—Frente al mar. El mejor hotel en la 

mejor sit. Favorecido por S. A. R. la Prince­
sa Beatriz. Gar. Ascensor. Telég.: "Judotel". 
Teléf.: 19S. Direc. pers.: Bush & Judd, Ltd. 

r." OR full particulars with regard to advertising 
1 in this Section. apply Advertising Depart­
ment, Thos. Cook & Son, Ltd,, Ludgate Circus, 

London. 

D E L O S H E R E D E R O S D E L 

M A R C A CoNCEninA 

E S P A Ñ A 

.íP/c/ase e/z /oabs /os J^/e/es ^ J^es/az/ra/í/s. 

E X P O S I C I Ó N D E B U R D E O S 1895-, DIPLOMA D E HONOR 

L A M A S AI<TA R E C O M P E N S A C O N C E D I D A A L O S V I N O S 

T I N T O S E X T R A N J E R O S 

A0ENTE5.--New-York: Messrs. Manuel Caragol & Son. 128 Pearl Street.—Montevideo: Don 
Fernando García, calle Cerrito, 123.—México: D. Adolfo Camacho e hijo, 3.° Tabasco, Ti' 
Apartado 536.—Noruega: HataU ]. Loenneclien. líRlSTlANSUND.—Habana: Sves. Fran­
cisco Tamames, S. en C, Sucesores de la Compañía, Proveedora Cubana S. A., Obrapia, 63 

y 65.-Buenos Aires: Sres. Alfaya y C», 2.456, Córdoba, 2.460, 
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H O T E L N . O R í D A 
M A D R I D 

200 ' 
Habitaciones 

Todo - - - 1^ 

- - confort 

Hotel Flor ida=MADRID 
4/2+ 

SAVOY HOTEL 
jar 

Strictly first class Hotel. 
Rooms with priv. 

bath & telephone. 
American Bar. Grill. 

T e l . A d r . S A V O T E l 

Paseo del Prado, 28. M A D R I D 

. 
lESTBÍSilUDEULyZ 
= P E N S I Ó N = = 
Avenida Conde de Peüaiver (Gran Via), 19, 
prales. y primeros,-Entrada: Víctor Hugo, 1, 

MADRID 
TELÉFONO 27-51 M. 

Para 'amilias, espléndidas habitacio­
nes a todo confort con vistas a la Gran 
Via, Reina y Víctor Hugo. Cuartos de 
baño, duchas, ascensor y calefacción. 

PENSIÓN D E 10 A 25 P E S E T A S 
PROPIETARIO: A. SANCHO 

,^.„.„_.....-„...-..-

HOTEL DE parís 

MADRID 

¿Puerta del Sol. 

4/24 

iiieiiL 
ARENAL 24. MADRID TEL. 1994 M. 

Gran confort . Calefacción. 

Ascensor . B a ñ o s . 

PENSIÓN D E 10 a 15 PESETAS 

Habi tac iones s in pens ión . 

Director propie'ario: 

F R A N C I S C O M O N T O Y A 
4/24 

H O T E L D E R O M A 

De primer orden. 

Céntrico. 

Todo confort. 

Av. Peftalver, 9 
(Gran Vía). 

M A D R I D 

4/24 

G R A N D H O T E L 

Calle Arenal, 19=21. M A D R I D 
4/24 

* TODOS LOS ADELANTOS Y GRAN CONFORT « 

P E N S I Ó N C O M P L E T A D E S D E 25 P E S E T A S 

P L A Z A S D E L Á N G E L ' 
Y PRÍNCIPE A L F O N S O M A D R I D 

4/24 

MADRID 

INAUGURADO EN 1923 

Habitaciones con baño privado 
y agua caliente. 

Habitaciones de 7 a 20 pesetas, 
estilo americano. 

Pensión de 20 a 30 pesetas. 

Rebajas a familias y estables 

ORAN HOTEL RESTAURANT 

H.o = SÜD » AMERICANO 

Phza de Cánovas, 4. 
^Entre el Palace y el Ritz) 

Tcléfno 60=48 M. = MADRID 

Casa do primer orden.—Cale­
facción . — Habitaciones con 
cuartos de bafio. — Agua co­
rriente caliente y fría en todas 
las habitaciones. — Habitacio­

nes amplías para familias. 

•3/25 
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I H o t e l R i t z ^ B A R C E L O N A i 

El más moderno de España ^ 350 habitacio­
nes; todas con baño y teléfono ^ Jardines 
de verano e invierno <s> Espléndidos salones 
de lectura, comercial y salones para señoras. 

Thé-dansant todos los días :: 6r¡ll Room :: Bar Americano 
C O C I N A Y B O D E G A S R E N O M B R A D A S 

Recomendado a los Turistas de la Agencia Coolc. 

3/25 

BARCELONA. Plaza Cataluña. 
Ronda San Pedro. 
SI mejor situado.-Calefacción central.-9f.gua corriente 
caliente y fría.—'teléfono interurbano en todas las ha' 
bitaciones.—70 baños privados.—Cocina esmeradísima. 

¿Precios moderados. 

Dirección telegráfica: V I C T O R I A O T E L 4/24 

B A R C E L O N A 

Hotel Falcón 

Sspléndida situación en las ¿Ramblas 

Hotel de primera clase, con todos los adelantos modernos. 

Precios excepcionales para largas estancias. 

GRAN HOTEL Y 4 NACIONES 
Barcelona. Ramblas. 

H O T E L M U Y C O N F O R T A B L E 

Arreglos especiales para familias. Precios moderados. 

200 habitaciones. 100 cuartos de baño. 

4/24 

BARCELONA 

P A L A C E - H O T E L 
PRIMER ORDEN :: CÉNTRICO TODO 
EL CONFORT MODERNO :: 232 HABITA­
CIONES, TODAS EXTERIORES, 96 DE • 
ELLAS CON CUARTO DE BAÑO .-: EXCE­
LENTE COCINA :: PRECIOS MODERADOS 

- V 5 ^ r 

Dirección telegráfica y telefónica: PALHOTEL 

Biblioteca Nacional de España
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L A R E V I S T A D E V I A J E S . - O c t u b r e - D i c i e m b r e , 1924. 37 

B A R C E L O N A 

HOTEL HOTEL 

CONTINENTAL B R I S T O L 

A M B O S S I T U A D O S E N L A P L A Z A D E C A T A L U Ñ A 

ampliado y reformado Confort moderno. Servi­

^on el más refinado gusto cio intachable :: :: :: 

y confort moderno :: :: Primer Hotel en España 

••' •• ••* .•; ;; Cocina con teléfono exterior en 

esmeradísima :: :: :: :: todos los dormitorios :: :: 

Precios módicos. Precios módicos. 

^ajo la dirección personal de su propietario 
A N T . A L B A R E D A 

4/2+ 

O U V E L H O T E L 
— ^ R E S T A U R A N T 

Calle Santa Ana, 20.=BARC£LONA 

Situación inmejorable entre Ramblas 

, y plaza de Cataluña. De primer orden. 

í ? l = s : : : I N O U V E L 

B A R C E L O N A 

H O T E L 

e i E N T E 

Primer orden. 
Completamente res­

taurado. 
Nuevos propietarios. 

El mejor hotel de 
Barcelona para ta-
milias por su serie­
dad, situación cén­

trica y confort. 

E S P A Ñ A 

200 habitaciones. 
Cuartos de baño. 

Confortable. 
Económico. 
Céntrico. 

Pensión completa 

desde 16 pesetas. 

4/24. 

4/24 

F U R E S T 
Camisería, 

ofombrerería. 

S^bn'ffos dt viaje, 

líovedades para señora. 

jsr 

Paseo Gracia, 12 y I 4 . -BARCEL0NA 

H o t e l c e c i l 
Pirst Class Hotel, built 
expressly íor the purpose, 
situated in its own gro-
^inds, best position, íacing 
^ea, suites of rooms, with 
private bath, toilet and W. 
C. Large terraces. Kiosk.^ 
lennis, roller skating, gar-^ 
" - dens and garage. - -

T A N G 1 E R 

Sucesores de Rivadeneyra (S. A.) 

— — ARTES GRÁFICAS — 

G r a n d e s T a l l e r e s d e I m p r e n t a , L i t o g r a f í a , E n c u a = 

d e r n a c i ó n , E s t e r e o t i p i a , G a l v a n o p l a s t i a , F o t o g r a = 

b a d o y M a n i p u l a d o s ; N o v e d a d e s p a r a r e c l a m o s ; 

t o d o el lo c o n los m á s m o d e r n o s p r o c e d i m i e n t o s . 

Paseo de San Vicente, 20.--MADR1D 

THOS. COOK & SON 
BARCELONA 

Fontanella, núm. 19. 

Billetes de ferrocarr i l y pasa­

jes mar í t imos pa ra t o d o el 

m u n d o . — C a m b i o . — Expedi= 

ción d e equ ipa jes . — Excur= 

siones acompaí iadas de u n 

guía a M o n s e r r a t , T i b i d a b o 

y po r Barce lona . 

Grandes Talleres 
Mecánicos de Carpintería 

DE 

Joaquín Navarro 
o 

BLASCO DE GARAY, 20. 
MADRID 

A* 
Instalador de los nuevos 

locales de la Agencia Cook. 
4/24 
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The m o s t M o o r i s h 
town in A n d a l u s i a 

O T E L R E G I N A 

G O R D O V A ( S P A I N ; 

Every comfort. 

HOTEL D'ÑNQLETERRE 
THE BEST IN EVERY RESPECT 

S E V I L L A 

Splendid Situation in the Centre of the Town. 

Pa t ros ined a m o n g o t h e r Royal t ies by T . M . T h e K i n g 

of Spa in a n d T h e K i n g of Be lg ium. 

4/2+ 

GRAN HOTEL DE MADRID 
SUNTUOSO PALACIO DE ESTILO SEVILLANO, 

CON TODO EL CONFORT MODERNO . , 

óevjíía. 
4/24 

W A S H I N G T O N I R V I N G 
Hotel de primera clase, situado en el Parque de la Alhambra. 

G R A N A D A 
O " 0 0 0 - - o 

Confort moderno. 
Cocina francesa. 

Ascensor eléctrico. 
Tranvía, automóviles, 

ómnibus e intérprete 
a todos los trenes. 

Abierto todo el año. 

Director: A. V A L V E R D E 

í D iS 
A g u a corriente fría y ca l iente , 

y ca le facc ión en todas las h a ­

bi tac iones . Habi tac iones con 

cuarto de baño particular. 

P R E C I O S M O D t R A D O S 

S E V I L L A 

HOTEL ORIENTE 
Calefacc ión cen t r aL 

P r e c i o s m o d e r a d o s . 

I n t é r p r e t e . 

Plaza San Fernando, 7 y 8 . 

SEVILLA 
4/24» 

HOTEL DE FRANCIA 

Todo confcr t 

Precios módico?. 

A C E P T A C U P O N E S C O O K 

S E V I L L A 
4 / 3 4 

GRAND HOTEL DE 
FRANCE ET PARÍS 

E L MÁS C O N F O R T A B L E 

Y M E J O R S I T U A D O 

C Á D I Z 
4/34 
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L I S B O A 

HOTEL DE L'EUROPE 
Plazíí de Luis Camoes. 6. 

Magnífica situación, con vistas .al T A J O . 
Depar tamentos con salón, baño y \V . C. 

El Hotel más moderno de Lisboa. 

Dirección telegráfica;, 

"HOTEUROPE LISBOA" 

HOTEL MÉTROPOLE 
Rocío, 30. 

Confortable. Moderno. Recomendado 
por la Sociedad de Propagí-nda de 

-:- -> Portugal -;- -:- -:-

Telegramas: "POLEHOTEL LISBOA" 

FRANCFORT HOTEL 
Rocío, 113. 

Situado en el centro de la ciudad. Hotel 
propio para familias. 140 habitaciones, 

todas con confort moderno. 

T e l e g r a m a - "FRANCFORT LISBOA" 

B U S S A C O :-: PORTUGAL 
PALACE HOTEL 

El mejor de Portugal. Abie r to todo el año. Es ­
tación climatérica de pr imer orden (360 me­
tros sobre el nivel del mar). Lujosamente ins­
talado. Depar tamentos con salón, baño y W. C. 
Luz eléctrica. Calefacción central. Ascensor . 
Bil lares. Tennis . Garage . Campo de aviación. 
Automóvi les y coches del mismo Hotel . Con­
ciertos todos los días. ' 'Te dansant' ' y fiestas 
durante el verano. Estafeta de Correos y 

Telégrafo. Teléfono Interurbano. 

CURIA PORTUGAL 
( E s t a n c i a d e l o s A r t r í t i c o s ) 

PALACE HOTEL 

El mayor Hotel de Portugal con] 
todo el confort moderno. Inmenso 
Parque. Centro de excursiones. \ 

-:- Telegramas: "PALACE CURIA" 

PROPIETARIO Y DIRECTOR: A L E X A N D R E D'ALMEIDA 
:mmm. 

+ /2 + 

GRAND HOTEL ESTRABE 
M O N T ' E S T O R I L 

R I V I E R E D E P O R T U G A L 

Admirablemcnt situé :=: Appartements avcc 

Salón ct Salle de bain & W.=C. :=: Chauffage. 

Prixmodcrés. 

Orand Hotel dltalie 
Mont'Estoril. 

Riv ie ra de P o r t u g a l . 

. 
El mejor e n toda la Riviera . 

E s p l é n d i d a s i tuac ión . 

Confo r t m o d e r n o . 

Ascenso r . 

f'etrarchi Felice, DIRECTOR. 

G I B E A L T A E 

Grand Hotel 
ÍSitííá 

Primer orden. 

Sucursa l en 

N o . 40 , Cornwa l l ' s L a ñ e . 

S i tuac ión t r anqu i l a . 

Precios módicos. 

James Posso, propietario. 
4 / 3 4 

GIBRALTAR 

B R I S T O L H O T E L 

T h i s Ho te l is t h e only one of its 
kind in G i b r a l t a r . T h o u g h s i tua t ­
e d i n t h e cen t r e of the t o w n , in 
a m o s t hea l thy a n d ar is tocra t ic 
locality, it is t he only one wi th a 
ga rden , a n d c o m b i n i n g full sou th 
aspec t . It affords every m o d e r n 
comfor t , a n d it is p r o v i d e d wi th 
electr ic l i gh tmg a n d latest san i t -
a ry a r r a n g e m e n t s . It has also an 
u n i q u e view of t h e Bay a n d St ra i t s 

of G i b r a l t a r . 

ExCELLENT CuiSINE AND F i R S T - C L A S S AtTENDANCE 

M O D É R A T E C H A R G E S 

Favourite Resort 0} English and American Tourists. 

4/M 
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O S T E N D E 
U A f A i Q n l A T i n í n Frente a la playa. Cerca del Palacio 
n U i e i O p i C l l U l U . Real y del Kursaal. 400 habitaciones. 
Agua corriente en todas las habitaciones. Todo confort moderno. 

350 habitaciones. Agua co­
rriente en todas las habitacio­

nes. 200 cuartos de baño. El mejor Restaurant de la cmdad. De 
fama mundial 

H o t e l C o n t i n e n t a l . I r V ^ í e n í í i ' ^ C A I 

lado del Kursaal. Restaurant de primera. 300 habitaciones. Agua 

corriente en todas las habitaciones. Todo confort moderno 

H o t e l d e l a P l a g e . 

ACEPTAN CUPONES COOK 

EL ESCORIAL 

(Madrid) 

The best. 

Le meilleur. 

El mejor. 

G r a n H o i e l d e F r a n c e 

V A L L A D O L I D 

Todo el confort moderno. 

Agua corriente caliente y fria. 

Departamentos con salón 
y sala de baño. 

Situación céntrica. 
o 

Telefono núm. 68." 
4 / 3 , 

G R A N H O T E L 

C O M E R C I O E U R O P E O 
HOTEL DE PRIMER ORDEN 

Edificio recipntememe construido para 

Hotel - Restaurant. - Calefacción cen­

tral.—Cuartos do baño. -Duchas.—Sa­

lón de lectura.— Coches d? lujo pura 

excursiones.—Ómnibus del Hotel a to­

dos los trenes. —Garage.—Teléfono 39. 

On parlo fi-angais. = : = ^ 

SEGOVIA 

MELITON MARTIN, 5, 7 y 9 

(antes Infanta Isabel, 24). 

H o t e l G ó m e z 

HIJO DE FRANCISCA GÓMEZ 

Santander. 

RESTAURANT 

Telegrs: Hotel Gómez.—Tel. 154. 

Calefacción central.— Cuartos de 

baño privados y generales. — As­

censor. — Teléfono. — Agua co­

rriente caliente y fría en todas las 

habitaciones. 

S I T U A D O E N L O M Á S C É N T R I C O D E L A P O B L A C I Ó N 

4/-4 

Gran Hotel Inglaterra 
Valladolid. 

Confort moderno. 
Agua corriente calien= 
te y fría. Habitaciones 
con cuarto de baño. 
Ascensor. Automóvil. 

Garage. 

Teléfono 1 0 1 . 

H o t e l U n i v e r s o j 

y :l 
C n i a t r o N a c i o n e s ^ 

'^ous conforts. 
9{gua corriente. 

íKutohús. 

Z A R A G O Z A 
4/24 

I T A L I A 
P R I N C I P A L E S H O T E L E S 

EN RELACIONES CON COOK 

R O M A 

L a ciudad liisíórica. 

Ñ A P Ó L E S 

V E N E C I A 

L a ciudad más pintores­
ca de! mundo . 

R A P A L L O 

(al lado de G e n o v a ) . 

S T R E S A 

L a g o Maggiore. 

L l D O -

V E N E G I A 

Estac ión mar í t ima ve­
raniega. 

T e m p o r a d a : 
de abril a octubre. 

E X C E L S I O R H O T E L . 

E S T A B L E C I M I E N T O D E P R I M E R O R D E N , 
C O N T O D O E L « C O N F O R T » M O D E R N O 

G R A t ^ D H O T E L 

P U N T O D E R E U N I Ó N D E L M U N D O E L E -
C A N T E . - I N M E J O R A B L E S I T U A C I Ó N : 

E X C E L S I O R H O T E L 

S O B R E E L M A R . - F R E N T E A L C S M U E - ; 
L L E S D E D E S E M B A R Q U E . • E S P L E N D Í - : 
D A S V I S T A S D E L A B A H Í A Y D E L ; 

V E S U B I O 

G R A N O H O T E L 

E L M Á S I M P O R T A N T E E N E L G R A N C A ­
N A L - G R A N D E S T E R R A Z A S E N L A P A R ­

T E A N T E R I O R 

H O T E L ROYAL D A I M I E L l 

L A H O S T E L E R Í A D E R E P U T A C I Ó N M U N ­
D I A L . - U N S I G L O D E H I S T O R I A . - F U N ­

D A D A E N 1 8 2 3 . j 

H O T E L REGINA Y R O M A ' 

E S T A B L E C I M I E N T O D E P R I M E R A C L A S E 
E N E L G R A N C A N A L 

H O T E L V I T T O R I A 

C E R C A D E L A P L A Z A D E S A N M A R C O S . -
P R E C I O S M O D E R A D O S 

H O T E L N U E V O C A S I N O 

2 0 0 H A B I T A C I O N E S C O N B A Ñ O Y B A L ­
C O N E S . - C A M P O D E « T E N N I S » . - H E R ­

M O S A S T E R R A Z A S . - C A S I N O 

G R A N D H O T E L D E LAS 

I S L A S B O R R O M E A S 

D E L I C I O S A S I T U A C I Ó N F R E N T E A L O S 
A L P E S S U I Z O S . - P A R Q U E Y J A R D I N E S . -
C A M P O D E « T E N N I S » . • D E P O R T E S Y 

E X C U R S I O N E S 

E X C E L S I O R P A L A C E 

E S T A B L E C I M I E N T O D E L U J O C O N T O ­
D O S L O S A D E L A N T O S M O D E R N O S . -
F R E N T E A L M A R . - P L A Y A R E S E R V A D A 

Grand H O T E L D E S BAINS 

E S T R I C T A M E N T E D E P R I M E R A C L A S E . -
6 0 0 H A B I T A C I O N E S . - F R E N T E A L M A R . -
C A M P O D E « T E N N I S » . - P A R Q U E U M ­

B R O S O 

H O T E L V I L L A R E G I N A 

S E L E C T O Y F A M I L I A R . - H E R M O S O S J A R ­
D I N E S . - M U Y C E R C A D E L M A R 

G R A N D H O T E L L I D O 

E S T A B L E C I M I E N T O F A M I L I A R D E P R I ­
M E R A C L A S E . - E S P L É N D I D A S V I S T A S . -

A B I E R T O T O D O E L A Ñ O 

Compagnie italienne des Grands Hotels. 
ALFREDO CAMPIONE.-MANAGING DIRECTOR 
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C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 

Línea a Cuba-Méjico. 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 19, 

de Gijón el 20, de Corufia el 21 para Habana y Veracruz. Salidas 
de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, para Coruña, Gi­
jón y Santander. 

Línea a Puerto Rico, Cuba, Venezuela-Colombia y Pacífico. 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 

11, de Málaga el 13 y de Cádiz el 15, para las Palmas, Santa Cruz 
de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, La Guay­
ra, Puerto Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón, y por el Canal de Pa­
namá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofagasta y 
Valparaíso., 

Línea a Filipinas y puertos de China y Japón. 
Siete expediciones al año saliendo los buques de Coruña para Vigo, 

Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, Port Said, Suez, Co­
lombo, Singapore, Manila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasaki, Kobe y 
Yokohama. 

Línea a la Argentina. 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga el 5 y de 

Cádiz el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que 

sale de Bilbao y Santander el día último de cada mes, de Coruña el 
día 1, de ViUagarcía el 2 y de Vigo el 3, con pasaje y carga para la 
Argentina. 

Línea a New-York, Cuba y Méjico. 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25. de Valencia '̂ 1 

26, de Málaga el 2S y de Cádiz el 30 para New-York, Habana y Ve­
racruz. 

Línea a Femando Póo. 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Valencia, 

.Alicante, Cádiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
la Palma, demás escalas intermedias y Fernando Póo. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía 
que admite carga y pasaje de loa puertos del Norte y Noroeste de 
España para todos los de escala de esta línea. ' ^ • 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Rebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convenciona les para camarotes especiales.—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin 

hilos y aparatos para señales submarinas, estando dotados de los más mode rnos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeros como para su confort 
y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera, se mantienen a la altura tradicional de la Compañía. 
Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes 

disposiciones ipara 'el Servicio de Comunicaciones Maj-ítimas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los principales puertos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir 

pasajeros y carga para: 
Liverpool y puertos del Mar Báltico y Mar del Norte.—Zanzíbar, Moza mbique y Caipetown.—Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Suma-

*Fa, Java y Cochinchina.—Australia y Nueva Zelandia.—Ilo-Ilo, Cebú, Port Arthur y Vladivostock.—New Orléans, Savannah, Charleston, Georgetown, 
Baltimore, Filadelfia, Boston, Quebec y Montreal.—Puertos de América Cen tral y Norte América en el Pacífico, de Panamá a San Francisco de Califor-
nia.—Punta Arenas^ Coronel y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. • ' 

La Sección 
SERVICIOS COMERCIALES 

Compañía se , s e c c i ó n que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargará del transporte y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que 
sean entregados a. dicho objeto y de la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 

Compañía Trasmediterránea 
Gran Vía Layetana, núm. 2.—BARCELONA 

Apartado núm. 581. Teleg. y Tel.: M E D I T E R R Á N E A -

LINEAS REGULARES DE VAPORES ENTRE 

IVIediterráneo-Af r i ca -Cana r i a s . 

Ba rce lona -Marse l l a -Ba rce lona -Cád iz -Cana r i a s . 

Sev i l l a -Cád iz -Canar i a s . 

Ba rce lona -Al i can te -Orán . 

Ba rce lona -Va lenc ia . 

B a r c e l o n a - C a s t e l l ó n - G a n d í a 

Cád i z -La rache . 

SERVICIO DIARIO ENTRE: 

Málaga-Meli l la . . A lgec i r a s -Ceu ta . 

A l g e c i r a s - T á n g e r - C á d i z . 
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^^rvicio de comunicaciones entre la Península y Baleares. 

LA MALA REAL INGLESA 

SALIDAS REGU-

L A R E S P A R A SUR-AMERICA 
S O U T H A M P T O N y C H E R B U R G O a N U E V A Y O R K 

Cruceros de placer a Noruega, Mediterráneo, 
:=: Bermuda, Madera e Islas Canarias =: 

Para toda clase de detalles dirigirse a 

MADRID.- Mac Andrews & Co. Ltd. Marqués de Cubas, 21. 
VIGO.—E. Duran, Apartado 75, Av. Cánovas del Castillo. 
CORUÑA.—Real, 81, 

o a cualquier oficina de Thos. Cook & Son. 
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O/ícinas de THOS. COQK § SON en todo el mundo 
M A D R I D : P A L A C E H O T E L 

B A R C E L O N A : F O N T A N E L L A , 1 9 

Dir. te l . : C O O K 

O F I C I N A S E N L A P E N Í N S U L A 

C E N T R A L P A R A E S P A Ñ A Y P O R T U G A L : 

líl íDRID: A V E N I D A D E L C O N D E D E P E Ñ A L V E R , 15 
Direcc ión te legráf ica: C O O K 

L I S B O A : R Ú A Á U R E A , 5 2 / 5 4 

G I B R A L T A R : 5 6 , M A I N S T R E E T 

Dir. Te l . : Í O O K 

CASA C E N T R A L : Londres. Ludgate Circus. E. C. 4. 

99, Gracecliurch Street, E. C, 3. 
81, Cheapside, E. C. 2. 
100, Leadenhall Street, E. C. 3. 
38 & 3 9 . Plccaflilly, W. 1. 
21, High Street Kensing-ton, W. 8. 
125, Pall Malí, S. W . 1 (esquina a Cock-

spur Street). 
Victoria Station (Grovesnor Hotel) , S. W . 1. 

SUCURSALES EN LONDRES 
Victoria Station (Main Booking: Hall, L. 

B. & S. C. Rly.), S. W. 1. 
sn, Oxford Street, W. 1. 
I i 7 , Oxíora Street, W. 1 (Seltrid&e's). 
Queen's Road, W. 2 (Whlteley's). 
Forecourt, Charing Cross Terminus, W. G. 2. 
378, Strand, W. C. 2. 

122, Hig-h Holborn (cerca del BrltisU MÜ-' 
seum), W. C. 1. • 

A. W . Camage Ltd. HolSorn, E. C. 1. 
Frente a St. Paneras Station, Euston R o a d r 

N. W. 1. 
2 a, New Road, S. C. 18. 
Langley Street, Long Acre, W. C. 2. 
70/77, Cowcross Street, E. G. 1. 

HOTELES: First A v e n u e , L a n g h a m , Victoria , Russe l l , Savoy , Grosvenor, Imper ia l . 

Amberes.—80, Meir. 
Amsterdam.—80, Vijgendam y Amstel Ho­

tel. 
Atenas.—Place de la Constitution. 
Bappow-in-Fupnes.—61, Duke Street. 
Belfast.—27, Royal Avenue. 
** Bergen.—68, Kong Oskars Gade. 
* Berlín.—Weltreisebureau Unión, G. m. b. 

H. 22 Unter den Linden. 
Birmingham.—Stephenson Place y Corpo­

ration Street. 
Blacltburn.—5, Railway Road. 
Bolton.—68, Deansgate. 
Bradford.—21 , Market Street. 
Brighton.—81, King's Road. 
Bristol .—23, Baldwin Street. 
Bruselas.—11, Rué de l'Evéque, Boulevard 

Anspach 
Bupn ley .— ' 92 , St. James Street. 
*** Cannes.—3, Rué Maréchal Foch. 
Cardiff . .—28, High Street. 
Colonia.—1, Domhof. 
Copenhague.—26, Kongens Nytorv., 
Cristianía.—20. Cari Johans Gade (Eger-

torvet). 
Cheltenham.—3 65, High Street. 
O u b l l n . — 1 1 8 , Graflon Street (frente a 

Trinity College). 

Alejandría.—2, Rué Foaud Premier. 
Apgel.—01, Rué d'Isly (frente a la oncina 

de 'Correos). 
*** Argel.—280, Rué Michelet, IMustapha 

Superieur. • 
Assuan.—Grand Assuan Hotel. 

OFICINAS EN EUROPA 
Edimburgo.—51, Princess Street. 
Florencia.—10, Via Tornabuoni. 
G'asgow.—83, Buchanan Street. 
Gloucester.—The Cross. 
Genova.—Via Arsenale di Terra (Piazza 

Acquavende). 
Ginebra.—90, Rué du Rhone. 
* Hambupgo. — Weltreisebureau Union. 

7. Alsterdam. 
Hul l .—5 , Carr Lañe. 

Interlaken.—Hoheweg. 
Lausana. — 1 0 , Grand Chene (esquina a 

Lausanne Palace). 
Leeds.—5 5, Bear Lañe. 
Leicester.—Gallowtree Gate. 
Liverpool.—49, Lord Street. 
Lucerna.—Shwanenplatz. 
Lugano.—8, Quai Vicenzo Vela. 
IHalta.—308, Strada Reale, Valetta. 
Manchester.—77, Market Street; Midland 

Hotel y Victoria Bridge. 
Marsella.—11 B, Rué Noailles. 
*** Mentone.—22, Avenue Félix Faure. 
Mi:án.—7, Via A. Manzoni. 
** • Montecarlo .^Crédit Lyonnais, Avenue 

des Beaux Arts. 
Montreux.—Arcades du National. Bon Port. 
•Mun ich . — Amtliches Baverisches Relse-

bureau. 16, Promenadeplatz. 

OFICINAS EN ÁFRICA 
Cairo.—Cerca de Shepheard's Hotel. 
Cape Town .— 3 0 , Strand Street. 
Burban.—Smith Street. 
Elisabethville (Congo belga) .—Rué Royale, 
Johannesburg.—Sacke's Buildlngs Joubert' 

Street. 

Nápoles.—Gallería Vittoria. Via Chlatamo-
ne, núm. 4. 

NewcastIe-on-Tynei. — 2, Northumberlana 
Street. 

Niza.—13, Promenade des Anglais. 
Nottingham.—16, Clumber Street. 
OIdham.—110, Yorkshire Street. 
*** Ostende.—47 et 49;, Rué de Flandre. 
París.—2, Place de la Madeleine. 
Papís.—1, Place de l'.Opera. 
París.—4 01, Avenue des Champs El.y£ées, 
Papís.—250. Rué de Rivoli. 
PIymouth.—17 , . George Street y M i l b a y v 

Pier. 
Rochdale.—55, Drake Street. 
Roma.—Piazza Essedra, 54. 
Roma.—Piazza di Spagna, i b . 
• * * San Remo.—^Via Vittorio Emanuele. 
Sheffield.—31, Fargate. 
Southampton.—32. Oxford Street. 
*• Stressa.—28, Viale Umberto I. 
Sunderland.—56, Fawcett Street. 
• • • • To lón .—4 , Place de la LilJerté. 
Venecia.—^Piazza del Leoncini, Piazza San 

Marco. 
Viena.—2, Stefansplatz. 
Wolverhampton.—-22, Lichlleld Street. 
York .—38 , Coney Street. 
Zupich.—33, Bahnhofstrasse. 

*** Kharthoum. 
Luxor.—Cerca del Winter Palace Hotel, 
P o r t - S a i d . - 1 5 , Rué Sultán Hussein. 
* Suez. 
Túnoz.^—Palais Árabe, Rué de Serbie. 

Beypout.—Cerca del Hotel d'Orient. 
Bombay.—Cook's Building, Hori}by Road. 
Calcuta.—9,, Oíd Court House Street. 
Colombo.—Grand Oriental Hotel Buildlngs, 

York Street. 

Nueva Yopk.—585, Fifth Avenue. 
Nueva York.—245 , Broadway. 
Boston.—167, Tremont Street. 
Chicago.—203, South Dearboni Street. 

OFICINAS EN ASIA 
Delhi.—4, Kashmir Gate. 
Hong-Kong.—Desvoaeux Road. 
Jerusalén.—David Street. 
Koke.—Oriental Hotel. 
Pekín.—Grandi Hotel de Pekín. 

OFICINAS EN AMERICA 
Filadelfia.—130, South Fifteenth Street. 
Los Angeles.—515, South Spring Street. 
Montreal.—526, St. Catherine Street, West, 
San Francisco.—128, Sutter Street. 

Rangoon.—Phayre Street. 
Shanghai.—15, The Bund. 
Singapoore.—6, Battery Road. 
Tientsin.—9, Victoria Road. 

Toronto. — Bank of Hamilton Buildlngs, 
65, Yonge Street. 

Vancouver.—723, Georgia Street, West, 

Auckiand. — New Zealand Insurance Co.'s 
BuiWllngs, Queen Street. 

Merbourne.—269., CoHins Street. 

OFICINAS EN OCEANIA 
Sydney.—Challis House, Martin Place. 
Wellington. — Government Li fe Buüdlnp 

(cea"ca de la O Ilcina de Correos). 

• Adelaide, * Brisbane, * Christchurch, • Du< 
nedin, *Hobart, «Wanganul. 

* Las marcadas con asterisco no son más que Corresponsales y su personal no pertenece a THOS. COOK & SON.— ** Abiertas sólo 
durante el v e r a n o . — A b i e r t a s sólo durante el invierno.—**** Abierta sólo los días en que sale vapor para Australi i o llega de Nápoles. 

Las oficinas de THOS. COOK <S SON están cerradas los domingos y los días festivos segíin las leyes y costumbres de cada país. 
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